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Publíca-se áts terças, quinta» © sabados 

0 Dr. Eugênio de Castro 
e a 

Amizade Peninsular 
Os dois povos da Península teem andado ha séculos 

desavindos e irritados como dois velhos fidalgos que herda-
ram pelo nascimento a irritação e a malquerença. 

Nunca meditámos nas causas nem quizemos apreciar 
as possíveis consequências. 

Nunca nos saudámos sem suspeita, nunca discutimos 
sem receio, nunca falámos sem desconfiança, nunca tratámos 
sem reserva, nunca nos entendemos com simpatia. 

A culpa a ambos pertence. 
Dum lado razões históricas que o patriotismo não es-

quece. 
Do outro, uma fracção germanizada e irritante nas 

ambições criminosas de supremacia e absorpção. 
As politicas diversas, as tendencias internacionais di-

ferentes, e uma diplomacia frouxa e cabeçuda, serviram, por 
sua vez, as condições intranquilas, mais nos separando, mais 
nos distanciando as Pátrias do luminoso rumo da Victoria. 

Não nos estimando, não nos temos também querido 
conhecer. 

E, no entanto, continuamos crescendo lado a lado, 
orgulhosos e insubmissos, em dois castelos distintos pela 
Tradição e pelo Amor. 

A acumular sem parança os erros e os desastres, per-
demos a sensibilidade para sentir de algum modo as como-
ções uns dos outros. 

Separou-nos o desconhecimento, insensibilisou-nos a 
indiferença, e, então, nem nos sentíamos lado a lado, nem na-
moravamos ao desafio, sinceramente, as paginas palpitantes 
de gloria, quando, num deslumbramento de audacia, uma 
épica visão nos atirou, errantes como heróis lendários, para 
os mistérios do mar. 

Quasi pendido o génio batalhador e audaz ficamo-nos 
ambos, de olhar rancoroso, á mercê dos mais fracos tornados 
mais fortes. 

Só um velho orgulho de. Raça mantinha a nossa 
atitudf í 

Cid partiu a sua lança em combates singulares. 
O Lusíada cansado, sangrando de mil luctas, quedou-

se enternecido, de olhar melancolico namorando o Passado, 
debruçado a sorrir sobre o velho mar tentador, a recordar 
sem proceder, abatido, ao abandono. 

Uma indecisão perniciosa fez-nos andar ao acaso sob 
o olhar de mil cubiças. 

Povos diversos, sem nenhum fundo de Raça, procura-
vam conhecer-se por solidariedade ou por interesse. No en-
tanto nós, a brava gente da Península heróica, tendo tanto in-
teresse numa acção semelhante, permanecíamos brandindo a 
indiferença ou o rancor, sem nos sentir-mos, sem nos conhe-
cer-mos, sem nos apreciar-mos. 

De surpresa, porém, numa guinada leal, os intelectuais 
dos dois povos começaram a conhecer-se e depois a esti-
mar-se. 

Desde então o Pensamento devagar tem demolido o 
erro das edades, acumulado sem custo atravez das gerações. 

Devagar foi-se estreitando, cada vez mais fortemente, 
0 abraço espiritual da inteligência entre os povos da Penín-
sula. 

Nestas circunstancias admiraveis começou, portanto, 
de impor-se uma politica hábil e uma diplomacia inteligente, 

Só assim cresceria orgulhosa da sua belesa e da sua 
fidalguia essa rubra flor da amizade Peninsular. 

Também a mocidade de ambas as Patrias anda a co-
nhecer-se melhor e a estimar-se lealmente. 

Por isso deve proteger-se essa aproximação de ami-
zade. E assim ela continuaria numa intensidade crescente, 
num entendimento mais intimo, e, portanto, mais perfeito. 

Preparar-se-hão desse modo os dias mais calmos e de 
mais sereno triunfo á Raça audaz que andou, atravez a His-
toria, a estender os braços para os mistérios do mar, na ver-
tigem tentadora de aventura e de infinito, de grandeza e ma-
ravilha. 

Os grandes sistemas filosoficos procurando despertar 
forças latentes que dessem ás duas Raças o triunfo latino da 
s u a Civilisação, adormeceram no carinho duma fé desorien-
tada, duma franca simpatia sem heroicidades de acção deci-
dida e triunfante. 

De ambos os lados teem ficado vencidos pela apatia e 
pelo desinteresse geral, os precursores deste leal movimento 
de amizade. 

Agora, porém, experimentados os homens na moderna 
^ucta das realidades debatidas e dos interesses conciliado? para 

uma victoria parcial de povos, é mais humano, mais logico e 
natural portanto, que dum e outro lado se estabeleça a cor-
rente entusiasmada de opinião que, aproximando as Patrias, 
engrandeça os povos, elevando-os até aquele alto conceito 
que o seu passado e o seu valor reclamam. 

A Espanha ultimamente, mercê dum esforço heroico, 
desenvolveu-se e expandiu-se duma maneira notável. 

Portugal também, fora da aviltante lucta sectarista, 
avançou num sobressalto, porventura sem sentir, talvez deso-
rientado, mas progredindo e caminhando. 

Mais do que nunca portanto, o nosso entendimento 
se impõe, como uma ligação moral sensata, e uma lição espi-
ritual tão forte, que tenha beneficas consequências. 

Entre os pioneiros valorosos dessa aproximação inte-
lectual, precursora certamente da união prática de interesses, 
o Dr. Eugénio de Castro aparece, neste admiravel instante, 
na sua extraordinária grandeza de embaixador do Pensamen-
to, de fidalgo diplomata da Beleza e da emoção requintada. 
A sua obra extraordinária de formidável Poeta, a sua aben-
çoáda inteligência, a sua rara cultura, a sua distinção incon-
fundível de puro aristocrata, ganharam-lhe facilmente esse 
estrondoso triunto que o seu patriotismo nos oferece. 

Por Portugal falou o superior enviado da Patria Por-
tuguesa e do lirismo maravilhoso da Raça. 

Perante a admiração e o entusiasmo duma multidão 
selécionada e superior, ergueu triunfantemente o seu e o nosso 
nome, ganhando para Portugal e para a Mentalidade Portu-
guesa, mais uma honra sonora. Por isso todos lhe devemos 
o comovido tributo da nossa maior Homenagem. 

Quando lá fóra tanta infâmia se levanta, tanta calúnia 
se espalha, tanta dolorosa verdade se acredita, formando tudo, 
a nosso respeito, uma atmosfera pesada de desprezo e de 
desdem, o Dr. Eugénio de Castro, mercê dum raro Valôr, 
presta ao País o serviço de afirmar mais uma vez, o nome de 
Portugal. 

Não ha ninguém nesta Pátria que lhe não deva por 
isso, o respeitoso tributo de funda admiração e agradecimento 
sem fim. 

Mas o Poeta é daqui. Nasceu nesta cidade, cresceu 
á sombra dos choupos, formou o seu espirito eleito na con-
templação comovida desta paisagem de encanto, de melanco-
lia e saúdade. 

Ensina naquela Casa, para todo o sempre ilustre, onde 
os sécu'os teem guardado o génio da Tradição, 

Mas, no entanto, também a gente humilde da terra, o 
operário sem fortuna, a mocidade desprotegida, tem recebido 
de igual modo a sua lição proveitosa, sempre dada com cari-
nho. Despreocupado e simples todos os dias passeia estas 
ruas tão cantadas pelos trovadores do passado. E' filho de 
Coimbra, deste burgo alegre de sol e de luar, de escolares e 
Tradição. 

Que se nos impõe portanto quando Ele regressar 
triunfante, quando ainda ecoam no ar as aclamações do entu-
siasmo que o aclamou ha pouco na distante terra estrangeira? 

Saúda-lo! 
O País, comovido, espiritualmente saúda-o. 
Coimbra, orgulhosa do valor do filho ilustre, tem o 

devêr de o aclamar como um triunfador. 
A mocidade alegre das escolas tem nisso um grande 

papel e deve a Academia, galhardamente cumpri-lo. 
Coimbra neste instante, tem nisso o seu devêr. 
Quando o Poeta chegar, Coimbra inteira, autoridades 

e povo, devemos ir recebe-lo e prestar-lhe então, a nossa 
maior homenagem, o sinceríssimo tributo das nossas entu-
siásticas saúdações. 

Teremos cumprido assim, junto dum grande Valôr, o 
devêr que nos impõem, o respeito e admiração, devidos aos 
grandes Homens. 

Alves Barata. 

Centro Académico Républicano 
No Centro do Partido Liberal 

reuniram-se os estudantes repu-
blicanos da Universidade, para 
tratarem da fundação do Centro 
Republicano Académico. 

O sr. Capela e Silva, que 
abriu a sessão, apresentou á as-
sembleia, que era numerosa, os 
estatutos, de que aquele distinto 
afcademico foi relator, os quais 
foram aprovados por unanimi-
dade, Pelo sr. Capela e Silva foi 
também apresentada a iista dos 
nomes para constituírem os cor-
pos gerentes do Centro, a qual 
foi também aprovada, sendo as-
sim constituída. 

Direcção: «r Presidente, Gui-

lherme de Albuquerque, vice-pre-
sidente, Antonio Elisêu; secretá-
rios, Gomes da Costa e Luís To-
maz Barateiro. 

Assembleia geral: — Presiden-
te, João Dautel de Andrade; vice-
presidente, Malheiro; secretários, 
Lucio de Almeida e José Rodri-
gues da Costa. 

Conselho fiscal: — Jorge Mar-
çal; vogais, Pires Machado, An-
tonio Gonçalves, Raul Madeira, 
Alfredo Rasteiro. 

Tesoureiros: — Presidente, Al-
bino Reais Pinto, Paulo Evaristo 
Alves, José Dias e Raul Miranda. 

O conselho consultivo é com-
posto de todo» o» presidentes* 

Uma revelação indiscreta 
Cantigas que o pavo canta 
Publicamos mais abaixo umas 

quadras singelas de uma beleza 
admiravel. Tão suaves, tão emo-
cionais, tão lindas, que ha mui-
to conseguiram a maior consa-
gração — o povo canta-as por BÍ, 
por toda a parte. 

Ha muito que se ouvem pelas 
ruas, ao luar, cantadas por estu-
dantes. 

Mas no rio, ao sol, e na som-
bra amiga dos choupos, também 
a boca vermelha das raparigas 
se enche de riso melancolico pa-
ra as cantar. 

Cantam-nas as mulheres na 
alegria da faina caseira, como ci-
garras em Agosto, enchendo o 
ar do alegre rumôr das canções 
que dão som, côr e encanto, a 
esta cidade de namoro e milagro-
za beleza. 

Ouvem-se pelo país fóra nas 
noites de arraial, ao luar das ro-
marias, nas serras á néve, nas 
charnecas á canicula. Canta-as 
o povo, e ninguém sabe quem 
foi o Poeta namorado que pri-
meiro as cantou que mais nin-
guém. Ei-las: 

De mim ninguém tenha dó 
Por andar abandonado, 
Quem ama nunca anda só 
Anda sempre acompanhado 

Trago comigo o pecado 
Que jámais esquecerei, 
De á minha Mãe ter roubado 
O grande amor que te dei 

Ando perdido a errar 
Por esse mundo de Cristo, 
E ás vezes chego a pensar 
Que Deus nem sabe que existo 

Se tu podesses ouvir 
O que diz a minha magna, 
Começavas a sorrir 
Com os olhos razos d'agua 

M A N U E L FERREIRA C A M Õ E S 

E assim fica conhecido o na» 
morado autor des |as quatro pe-
quenas maravilhas, que tanta gen-
te vaidosa já quiz atribuir a si. 
De vez em quando aqui publica-
remos mais algumas cantigas suas 
e outras poesias formosas de emo-
ção e de beleza, e assim Coim-
bra ficará conhecendo, este seu 
novo admiravel cantor que por 
tanto tempo, mercê da sua sim-
plicidade, só foi conhecido na 
roda estreita dos seus amigos mais 
Íntimos. 

iiihi—I— — MB—— i ' 

Coimbra moderna 

O teatro-cas ino 
Parece que está orçado em 

mais de 1.200 contos o teatro-
casino que uma empresa se pro-
põe construir em Coimbra. 

A proposito, recordámo-nos 
que foi, em 1912, que pela pri-
meira vez se tentou construir, 
nesta cidade um estabelecimento 
dessa ordem, tendo estado em 
exposição o respectivo projecto, 
que foi muito apreciado pelo pu-
blico que o viu, e que, actualmen-
te, existe na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
brã. 

O que agora se projecta cons-
truir, consta-nos que não será 
menos grandioso. Será modela-
do pelos mais modernos do es-
trangeiro. 

F a u s t o G o n ç a l v e s 
Este distinto pintor conimbri ' 

cense inaugura brevemente na 
Cumeada o seu novo atelier, ins-
talado em edifício proprio, cons-
truído em estilo á antiga portu-
guesa. 

Fausto Gonçalves está5 exe-
cutando um magnifico quadro 
para figurar na exposição do 
Congresso Beirão, 

Ás festas da Rainha 
Santa fsabel 

Do sr. Antonio Marques, 
um dos mais considerados e 
activos comerciantes da nossa 
praça e presidente .eleito da 
nova Direcção da Associação 
Comercial, recebemos a se-
guinte carta: 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas, 
Coimbra. — A Gazeta de Coim' 
bra, no seu ultimo numero, cha-
ma a minha atenção, como pre-
sidente eleito da nova direcção 
da Associação Comercial de Coim-
bra, para a necessidade da orga-
nisação da Comissão Central, que 
deve dirigir os trabalhos para as 
Festas da Rainha Santa, 

Peço-lhe que informe os lei-
tores do seu jornal de que ainda 
não tomei, posse e nãoísei mes-
mo quando a tomarei, mas assim 
que esse acto se dê, eu e os meus 
colegas eleitos, trataremos de to-
dos os assuntos que digam res-
peito ás Festas, com a maior boa 
vontade e no sentido de que elas 
srjam o mais brilhantes possíveis. 

Agradecendo, sou com estima 
de v. etc. — Antonio Marques. 

Registando gostosamente 
a boa vontade do sr. Antonio 
Marques em esforçar-se pelo 
maior brilhantismo das festas, 
esforço que aliaz sempre este-
ve nas tradições da Associa-
ção Comercial de Coimbra, 
esperamos que a posse dos 
novos corpos gerentes se não 
faça esperar, visto que a sua 
eleição já se realisou ha pro-
ximamente quinze dias. 

Sabemos que a Sociedade 
de Defeza e Propaganda só 
aguarda que esse acto se dê, 
para se entender com a nova 
Direcção da Associação Co* 
mercial. 

Já não ha tempo a perder, 

RAINHA SANTA 
Fez ontem 10 anos que do 

côro superior da Igreja de Santa 
Clara foi trasladado para a tribu-
na da capela-mór o tumulo onde 
se guarda o venerando corpo da 
Padroeira de Coimbra, lugar on-
de hoje se conserva á adoração 
dos fieis e no q u d permaneceu, 
com algumas interruções, desde 
o dia 3 de Julho de 1696 até fins 
de Novembro de 1860,.data em 
que as religiosas de Santa Ciara 
o mudaram para o referido coro 
e donde definitivamente foi tras-
ladado em 17 de Março de 1912 
por acertada deliberação da Con-
fraria da Rainha Santa. 

Desde 1606, em que se fez á 
primeira trasladação para a tri* 
buna da capela-mór da Igreja de 
Santa Clara, muitas foram as mu-* 
danças que as freiras claristas fi-
zeram do tumulo da Rainha San-
ta, sendo a mais notável a que se 
levou a efeito no dia 1 de Outu-
bro de 1810, e pela qual a urna 
que guarda os despojos da Excel* 
sa Padroeira de Coimbra foi pre-
cipitadamente escondida numa 
parede do convento, onde se 
conservou até ao ano de 1814, 
época em que foi restabelecida a 
paz no nosso país. 

Sempre a incúria 
Ha muitos mêses que o maf* 

co fontenario, em frente do edi« 
ficio da Camara, está a verter a 
agua, o que se evitaria com uma 
simples reparação. 

Mas para quê se é uma coisa 
tão insignificante! 

Nem meimo ali! 
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Çaneeipos Paplamentapes 
O sr. Velhinho Correia, 

politico inteligente das nossas 
relações, propoz no Parlamen-
to e propõe-se, ao que se 
diz, a defender com vontade, 
a curiosa proposta dos parla-
mentares reunirem em duas 
sessões diarias. 

Pequena e simples coisa 
procura conseguir o nosso 
amigo, o politico. 

A sua proposta encerra 
uma símpatica intenção: a de-
feza da classe pelo argumento 
mais forte que pode e deve 
empregar-se — o exemplo. 

No entanto, está de ver 
que, só por aí fica a proposta. 

Se fôr discutida, será rejei-
tada. 

Em Portugal, os exemplos 
são assim. Os outros devem 
trabalhar para salvar o País. 
Mas os outios apenas, de mo-
do que, a pirataria politica, leve 
os dias regalada, poupada em 
trabalhos, liberta de canceiras. 

Trabalhar pucha do peito. 
De qualquer modo, de qual-
quer geito, desde que ha tra-
balho ha pena e ha cançasso. 
E, para penas, bem chegam as 
do pobre verde-gaio, já que o 
perdigão as perdeu. 

Trabalhar, quanto menos 
melhor. Em politica, como 
em tudo, ninguém ganha com 
excessos. As pançadas legis-
lativas é que trazem empatur-
rados, combalidos e doentes, 
os intestinos da Nação. 

Ha mesmo muito boa gen-
te, honesta e limpa, que de ha 
muito preconiza um descanço 
parlamentar forçado como 
único meio razoavel de curar 
os anemicos bofes do País. 
Fez mal, o nosso hábil amigo, 
em se deixar levar por um en-
tusiasmo tão grande. 

Assustou os Ciceros, e, os 
sustos não raro, em ocasiões 
de parto, provocam desman-
chos. E um deputado é sem-
pre um gravido Quando me-
nos de palavras. Por isso até 
os filhos saiem anões. Anões 
ou tortos. Vesgos conheço 
uns poucos. 

Já vê o estudioso e pratico 
politico que não foi pensada a 

medida. Não meditou a pro-
posta. Será rejeitada pelo Par-
lamento inteiro. Não será tal-
vez, mesmo, discutida. 

Um homem tem mais que 
fazer do que passar o dia in-
teiro em cortes. 

Se é novo corteja, mas, na-
morando a graça das raparigas 
lindas, na pesquiza dum dote. 
Se é velho procura, arrastando 
a aza, donjuanisar com costu-
reiras. Ou então funga rapé, 
toma o seu chá, fuma charuto 
e lê jornais ao borralho com 
os pés metidos em pantufas. 

Aborrece, enfada, fatiga 
sem resultado, ouvir falar ho-
ras seguidas matraqueando as-
suntos sem espiritualidade nem 
formosura de palavras. 

Se ainda, ao menos, esti-
vessem mulheres a ouvir. Mas 
netn isso. As mulheres raras 
vezes aparecem para ouvir e 
apreciar os Ciceros engasga-
dos. Por isso mesmo fogem os 
senhores deputados. Por isso 
eles preferem os derriços com 
as visinhas da pensão, da casa 
de hospedes, onde os provin-
cianos se albergam sacrifican-
do á mantença a magra fatia 
do pago regulamentar. 

A não ser que o deputado 
padeça da triste e velha mania 
de perorar sem critério, a pro 
posito de tudo e a proposito 
de nada, as presenças só se 
dão nos períodos de crises 
graves para ouvir a oposição 
e entrar nas votações. 

Depois, ainda, trabalhar 
tanto fará cançar mais depres-
sa as honestas intenções de 
alguns principiantes. Devagar 
se irá fazendo a mesma obra 
sádia que o País tem gosado. 
Trabalhar mais, que ingenui-
dade. Esfalfa-se por aí tanta 
gente a dizer isso que nós te 
mos a impressão de que só 
essa propaganda os deixa ex-
tenuados, não lhes deixando 
energia para demonstrar pelo 
facto, o acerto incontestável da 
cançada teoria.. . 

Tão certo é que, quem se 
quer cançar por gosto ou dan 
ça ou faz ginastica. 

B. 

Sagraçâo lo Bispo íe Coimbra 
Como Informamos, na próxi-

ma terça-feira realizam-se,* no 
Seminário, festas comemorativas 
do aniversario da sagração do 
Bispo de Coimbra, cujo progra-
ma é o.seguinte: 

A's 9 horas: missa rezada e 
comunhão-da comunidade. 

A's 11 horas missa cantada e 
sermão, seguindo-se Te-Deum. 

A 's 15 horas: Sessão come-
morativa no salão nobre, na qual 
tomará parte um sexteto, que exe-
cutará trechos de musica classica, 
havendo também canto coral, 
pelo orfeon do Seminário, e reci-
tação de poesias por alunos da-
quele estabelecimento de ensino. 

Receitas municipais 
A Camara depositou na Caixa 

Economica Portuguesa, a impor-
tancia da 3." prestação paga no 
dia 10 do corrente mês, pela Em-
preza do Hotel de Turismo, co-
mo já anteriormente depositara a 
importancia da segunda presta-
ção. As duas prestações somam 
43.837$50, que, como se sabe, se 
destinam á realisação dos proje-
ctados melhoramentos do Parque 
de Santa Cruz e do Campo dos 
Bentos, e ao alargamento da es-
trada da Beira e do arruado mar-
ginal ao Mondego. 

Congresso dos farmacêuticos 
Em principio do proximo 

mês de Junho também se realisa 
em Coimbra o congresso dos 
farmacêuticos, ao qual devem 
concorrer cerca de 400 congres-
sistas. 

Esta importante reunião coin-
cide com as festas da Rainha 
ganis!,. 

t ) 1 0 que f k 
'' Será?... ' 

i 5.' M ã o Militar 
A proposito da noticia que 

publicamos sobre a divisão do 
exercito em Coimbra, que estava 
ou esteve ameaçada de ser extin-
ta, recebemos um bilhete postal 
anonimo em que afirma que 
Coimbra continuará a ter uma 
divisão, que talvez seja a 4.a. 

Mais diz o autor do bilhete 
postal que as divisões se não co-
locam á vontade das populações 
nem á vontade dos chefes políti-
cos, mas sim onde miis conveem. 

Mas Coimbra — toda a gente 
o reconhece — é um ponto estra-
tégico importante e alem disto 
está situada no centro do país. 

Quem dirá que não tem uma 
situação magnifica para esse fim? 

FK mata dc Vale 
dc Canas 

Prosseguem os estudos do 
projecto das modificações que 
vão ser introduzidas nesta linda 
e tão pitoresca mata do Estado, 
afim de a adaptar a fins de tu-
rismo. 

O novo arruado central pa-
rece que ficará com mais de 
1.500 metros de extensão, devido 
ás muitas voltas que terá. 

Sabemos que o sr. Ernesto 
Navarro, ilustre ministro da Agri-
cultura, tem insistido pela rapida 
conclusão do projecto, afim de o 
aprovar e ordenar a sua imediata 
execução. 

Os em paias, porém, continuam 
a maldizer do projecto, no malé-
volo proposito de embaraçarem 
a sua execução. 

Imagine-se que isto dá-se, se-
gundo informações seguras que 
temos, até com um alto funcioná-
rio que nele trabalhai 

Conver sa remos . . . 

Forças que regressam 
Ontem regressaram a esta ci-

dade duas companhias de infan-
taria 23 que fizeram parte no 
cêrco a Lisboa. 

Exposição no Rio de Janeiro 
Reúne hoje na Universidade, 

a comissão encarregada da re-
presentação deste na Exposição 
internacional do Rio de janeiro. 

C a m a r a Munic ipa l 
Aprovou o projecto para a 

construção do edifício destinado 
a uma fabrica de cerveja, na Es-
trada da Beira. 

— Autorisou o vereador sr. 
dr. Alvaro Ferreira, a contratar a 
expropriação de dois casebres, 
nos Anagueis, para prolongamen-
to da estrada da dita povoação. 

— Deferiu o pedido do Sport 
Club Conimbricense para a ve-
dação da insua dos Bentos, para 
um campeonato de foot-ball. 

Extranhas nupeias 
Um noivo inglês, coronel e 

caçador de feras, resolveu, mais 
a sua prometida, atravessar a 
Africa em viagem de núpcias. 

Para isso tomam um carro de 
bois em Angola e vão sair a Mo-
çambique. Podiam, como muitos 
outros, ir tomar ares a Caries ou 
visitar Veneza e outras cidades 
de Italia. 

Porém, muito pelo contrario. 
Como noivos que são, procu-

ram, correndo todos os riscos, 
afastar-se das multidões civilisa-
das e sempre curiosas. 

Vão prá selva. Dormirão no 
capin. Caçarão feras, e, gozarão 
portanto, emoções diferentes da-
quelas emoções mais próprias de 
noivos. A noiva então será a pri-
meira mulher que atravessa a 
Africa, e, certamente a única, nes-
tes tempos mais proximos, que 
faz a travessia em condições se-
melhantes. 

O noivo também a atravessa, 
orgulhoso da companhia, e prin-
cipalmente vaidoso de ter espan-
tado o mundo com a decisão 
duma mulher de tamanha cora-
gem. 

Até entre nós onde avultam 
Marias da Fonte com pistolas á 
cinta a desafiar os Cabrais, a no-
ticia causou uma sensação enor-
me. 

Ha por aí noiva que já fez ao 
namorado pedidos desta ordem: 

— Olhá lá, meu amorsinho, 
sempre me levas a atravessar a 
Africa durante a lua de m e l ? . . . 

— Pois não, meu amor — res-
ponde o noivo intrigado. — Ire-
mos onde quizeres e estou mes-
mo resolvido a levar-te até mais 
longe. Já tinha feito tenção de 
te levar a comer as laranjinhas 
da C h i p a . . . 

Doidices de coração, que nós 
também entendemos por saber-
mos o delirio dos corações na-
morados. 

A M i i da G. 1 l 
Está já publicado o decreto 

da reorganisação da O. N. R. | 
e portanto lavrada a sentença 
de morte á banda de musica 
do batalhão em Coimbra. 

Quando se pensou em con-
seguir esta banda,1! fomos dos 
que mais trabalharam pela sua 
organisação. Provam-no bem 
os artigos que publicámos com 
esse fim, para nos livrarmos 
da vergonha de não termos 
uma banda de musica militar, 
visto não se poder contar com 
a de infantaria 23, sempre in-
completa. 

Chegou finalmente a con-
seguir-se a banda para o bata-
lhão da G. N. R. de Coimbra 
e bem podíamos ter a vaidade 
de dizer que possuíamos uma 
das melhores do país. 

Quando se realisou o sa-
rau em honra dos congressis-
tas do Congresso Economico, 
muitos o afirmaram ao ouvi-
rem a soberba execução dos 
magníficos e difíceis números 
que a banda executou. 

Era, porém, sol de pouca 
dura. A banda foi guilhotina-
da sem um único voto a favor 
dentro da comissão! Faltaram 
os amigos de Coimbra para 
evitarem este grande desastre. 

Dizem que a banda de in-
fantaria 23 ficará completa, 
mas isto será mais um conto 
do vigário. Ainda que o seja, 
nunca uma banda de 28 mú-
sicos pode equiparar-se no seu 
conjunto a urna que tem 45, 
escolhidos entre os melhores, 
por isso que os músicos da 
Guar Ja Republicana são mais 
vantajosamente remunerados 
do que os das bandas do exerci-
to. Voltaremos a ficar sem mu-
sicas em Coimbra, reduzida 
esta cidade a uma filarmónica 
que nunca se vê nem nunca se 
ouve e que até poucos sabem 
que existe E tão grande é a 
falta, que é preciso mandar vir 
filarmónicas de fóra, como 
aconteceu ha dias para a inau-
guração do campo de jogos da 
Associação Académica! 

Entretanto Lisboa tem 8 
musicas do exercito e da Guar-
da, tendo uma destas nada me-
nos de 120 músicos! 

Isto é que.é luxo; mas nis-
to não cortaram. E' que só se 
lembram da província para as 
economias!. . . 

0 crime de serrazes 

E m C o i m b r a 

COMBESIO DE MÉDICOS 
Consta-nos que ainda este 

mez, talvez nos dias 25 e 2ô, se 
realisará nesta cidade um con 
gresso dos médicos catolicos, es 
per ndo-se que seja muito con 
corrido. 

U x n h o m e m a s i a i s s i n a d o 
Ontem, pouco depois da 18 

horas, quando uma grande mul-
tidão estacionava á porta do tri-
bunal, aguardando a saída dos 
prêsos do crime de Serrazes, 
começou a correr que tinha sido 
morto um homem á paulada, se-
guindo uma grande parte das 
pessoas que ali se encontravam 
atraz duma maca, que era condu-
zida para a Avenida dos Oleiros, 
onde de facto alguma coisa se 
havia passado de anormal. 

T r a t a - s e d e l ac to d u m c r i m e 
Na Avenida dos Oleiros, so-

bre umas vigas que ali se encon-
travam ha bastante tempo, via-se 
estendido um rapaz ainda em-
berbe, boca cheia de espuma e 
pelas narinas saía-lhe sangue em 
fio. A'fcsua volta dezenas de pes-
soas comentavam o crime, ao 
que atribuiam varias causas, uma 
das quais o ciúme. 

De positivo nada apuramos, 
porque o assassino fugiu. 

O c r i m e 
Na construção do edifício pa-

ra a nova Sociedade de Mercea-
rias, Fabril, Lim.a, trabalhavam 
os carpinteiros Francisco Anto* 

nio, solteiro, de 19 anos, natural 
de Ponte de Vilela, e Manuel Ri-
beiro, casado, da Adémia de 
Cima. 

Entre os dois tinha-se passa-
do qualquer coisa no trabalho, 
sendo o ultimo, ao que se diz, 
ameaçado pelo Antonio, que dis-
se o espetaria com um compasso. 

Findo o trabalho, e urna vez 
na rua, os dois encontraram-se e 
depois duma tróca de palavras, o 
Manuel Ribeiro deu uma paulada 
na cabeça do seu contendor, que 
cambaleou, caindo por terra. E 
retirando-se disse: 

— Se queres mais anda d a í . . . 
Entretanto a sua vítima era 

socorrida por algumas pessoas, 
falecendo meia hora depois da 
agressão. 

Comunicado o caso para a 
policia, esta nada mais poude fa-
zer do que chamar o sub-dele^lt-
do de saúde, que foi verificar o 
óbito, sendo o cadáver removido 
para a morgue. 

O Manuel Ribeiro está pro-
nunciado, c ;mo receptador dos 
roubos ultimamente praticados 
no caminho de ferro, entre Coim-
bra e Mealhada, 

In op.ii os Mates. 
Violências à Giiarda Ipifena 

Realisou-se ontem a 7.a au-
diência do sensacional crime de 
Serrazes, a qual despertou um in-
teresse como não ha memoria, 
porque ontem se iniciaram os de-
bates, a cargo de advogados dos 
mais distintos do nosso país. 

Por esse motivo á porta do 
tribunal juntou-se uma multidão 
extraordinaria em que predomi-
nava o elemento académico. 

E' certo que da parte dessa 
multidão, poderia ter havido ex-
cesso no intuito de entrar no tri-
bunal, mas nada justificou a ati-
tude da força da G. N. R. que I 
de baioneta calada, depois de á 
má cara ter feito evacuar o átrio 
da Camara deu cargas de baio-
neta na Praça 8 de Maio de que 
resultou alguns feridos, embora 
sem gravidade. 

Algumas pessoas foram soca-
das á valentona por soldados, 
uma delas agredida pelas costas. 

Alguns representantes da im-
prensa não foi sem as maiores 
dificuldades que entraram no 
tribunal, pois os seus cartões de 
identidade eram letra morta para 
os mantenedores da ordem, que 
tanto exorbitaram das suas fun-
ções. 

Um ilustre professor de Di-
reito da nossa Universidade teve 
de recuar perante a fúria dum 
soldado disposto a descarregar 
uma coronhada. As senhoras 
não foram mais felizes no átrio 
da Camara. 

Mas para avaliar de todo este 
rigor basta dizer que até aos pro-
prios reus foi vedada a entrada 
no tribunal. 

Depois de muitas instancias 
do oficial de deligencias que os 
acompanhava, os soldados lá se 
convenceram deixando-os seguir 
o seu destino. 

Tudo isto é lamentavel e es-
peramos, até para prestigio da 
própria Guarda, que tais factos 
se não repitam. 

No fim do julgamento e já 
depois dos prêsos se encontra-
rem na cadeia, houve nova fita, 
sendo distribuídas coronhadas a 
torto e a direito. 

Mais tarde foi feita uma pri-
são, mas o prêso foi primeiro 
agredido, como é da praxe, o que 
deu logar á intervenção de alguns 
soldados do 5.° Grupo de Admi-
nistração militar. 

Na aHdiencia de ontem o sr. 
Dr. Almeida Ribeiro, digno re-
presentante do ministério publi-
co analisou minuciosamente o 
crime de Serrazes em todas as 
suas fases. 

Falou durante hora e meia 
com uma distinção que muito o 
honra, fazendo uma acusação 
cerrada aos reus. 

Seguiu-se-lhe o sr. dr. Cunha 
e Costa que falou durante 3 horas 
e meia tendo ainda uzado da pa-
lavra o sr. dr. Barbosa de Maga-
lhães, que continuará hoje o seu 
admiravel discurso de defeza. 

A audiência deve prolongar-
se pela noite. 

Em conta c o r r e n t e c o r r e n t e 
com a Gamara Municipal 

Permance no mesmo estado 
a rua de Montarroio, com duas 
grandes covas abertas onde fa-
cilmente cabe uma pessoa. A 
Camara está á espera de que ali 
suceda alguma desgraça. De certo 
não morará para ali nenhum 
membro da Camara. 

A rua Adelino Veiga está cheia 
de sulcos. E' das que precisam 
mais de calcetamento; mas é bom 
conserva la no estado em que se 
acha para que os que veem de 
fora pelo caminho de ferro fiquem 
logo fazendo ideia do zêlo da 
Vereação municipal. 

A nossa Camara não tem di-
nheiro para mandar reparar o 
telhado, mas teve-o para pagar a 
turbina pelo dobro do que podia 
custar e para mandar construir 
as 18 casas para os postos de 
electricidade por 5 contos cada 
uma, quando havia quem as fi 
zesse por metade I 

Que zêlo e que administração I 

SGQSDA SQCJMDÁDÊ 
Âalnrutist 

Fazem anos, hoje: 
Dr. José Oabrieí Pinto Coelho. 
Amanhã: 
D. Alcina Alvares de Carvalha Le-

mos. 
D. Marta José Esteves 
D. Maria Candlda Fe.rreiac Martins 
Dr. Antonio Alberto aos Reis 
José de Sou-.a FeUeira 
Antonio Sirr.õss Vaz 
Augusto Cesar Raposo 
José Bernardo Coimbra. 
Segunda-feira: 
D. Maria da Trinda le Abrei 
D. Maria Jo<é $ant'Ana Ventwa 
Daniel B vzão Machado. 

Est rada Se tu r i smo Penacoya-Luso 
Deve realisar-se, nos primei-

ros dias do proximo mez de 
Abril, a praça das empreitadas 
para a conclusão da estrada dè 
Penacova a Luso, que, como se 
sabe, é um dos lados do afama-
do Triangulo de Turismo, Coim-
bra-Penacova-Bussaco, de tão al-
ta importancia para esta cidade. 

A conclusão da abertura des-
ta estrada está dependente, como 
varias vezes temos dito, apenas 
de tres quilometros e meio de 
extensão. 

'"Correio de Co imbra , , 
Inicia hoje a sua publicação 

O Correio de Coimbra, orgão da 
comissão diocesana do C. A. D. C. 

E' seu director o sr. Dr, Pa 
checp de Amorim, 

italimâjões to pública 
. . . Sr. Redactor. — Há 40 

dias, um camion que não sei a 
que sociedade pertence, fez ir 
pelos ares, um candieiro, da ilu-
minação publica, que se encon-
trava á esquina do Arco do Ivo, 
até á data ainda não foi ali colo-
cado o dito candieiro, (me pare-
ce que a Camara nada terá a pa-
gar) salvo, se a Camara tem 
poucos empregados para traba-
lhar! 

Em noites escuras é que ele ali 
é util. Se guardam para quando 
esteja luar, não será preciso. A 
rua Direita, só tinha esse candiei-
ro l Quando o sr. Redactor, não 
consiga que ali seja colocado o 
candieiro, ao menos, que consiga 
da Camara, obrigar os proprietá-
rios a caiarem as frontarias dos 
seus prédios. 

Na Figueira, cidade nova — 
até os telhados são caiados.—C. P. 

t N O T I C I A S R E L I G I O S A S f 

Realiza-se amanhã na igreja 
da Graça a festa em honra de S. 
José. A's 8 horas Jubileu e ao 
meio dia missa cantada. 

O preço dum beijo 
Um medico americano rou-

bou á sua enfermeira, loira es-
quiva, um beijo receoso. 

Perturbado, amoroso e como-
vido, ao dobrar o cotovelo dum 
corredor, quasi sem querer, qua-
si sem dar por isso, debrucou-se 
e . . . um beijo casto, apressado, 
chilrreou na enfermaria como um 
gorgeio alegre de passaro de 
gaiola. 

A esquiva môça, debulháda 
em pranto, foi queixar-se á poli-
cia da extranha atitude do medi-
co atrevido. Vai o caso ao tri-
bunal, e, a virgensinha ofendida 
declara prontamente esquecer de 
todo o agravo se o seu ofensor 
largar, a titulo de indemnisação, 
a seductora quantia de 25.000 dó-
lares. A noticia fez sucesso, e, 
toda a gente alarmáda, reputou 
exagerado o preço quasi ruinoso 
dum simples beijo roubado. 

Mesmo até como indemnisa-
ção dos prejuízos causados, a 
quantia é excedente ao dano imer-
gente da falta cometida pelo per-
turbado homem que não soube 
reprimir um desejo natural. 

Calcule lá o leitor onde iria 
isto parar, se amanhã o obrigas-
sem a pagar 25 contos por beijar 
uma mulher. 

Onde é que, neste paiz de pe-
lintras, um conquistador atrevido, 
iria dum pé para o outro, arran-
jar para se salvar uma quantia 
dessas. 

Estavam cheias as esquadras, 
e a policia e os Juizes na triste 
situação, de mandarem para o 
desterro, pur falta de pagamento, 
um tal rol de rapazinhos, que ate 
as próprias raparigas, alarmadas 
gritariam contra uma tal tirania» 

Coisas destas só na America, 
onde os beijos, sendo em tudo 
eguais aos nossos, custam ao 
brtjeiro que os dá, uma autentica 
fortuna. 

Infanticídio 
A policia de inve. tig?ção cri-

minal capturou Belmira Dia9 
Caiado, de 23 anos, de Monte* 
mór-o-Velho, e residente em Pe* 
reira, que é acusada dum çrimi 
de infanticídio, ' 
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GRANDE LIQUIDAÇÃO 
de aptigos de inoepoo pa* 
pa homem e senhopa, pop 

gnotioo de obpas 
e fim de çstação 

Malhas pa -̂a senhora, homem e creança, cssacos , 
casaquinhos, blusas, camisolas, gorros, tot-cas, ca-
rapiíts, cortes de blusas em étamines e cambraias, 
golas em cambraia, em tules e renda, fitas de sêda. 
Fitas de veludo, meias, luvas de malha e de sêds, 
gravatas, camisss, tiras para laço?, b ç i s feit s, 
co l srnhí s , regalos pretos e de côr, plastrons pretos 
e de cô", piúgas, ligas, suspensórios, lenços, etc., etc, 

P O R P R E Ç O INFERIOR AO DO C U S T O 
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FONSECA & CANELAS, LIMITADA 
Para cs devidos efeitos se 

inunda que por escritura de 8 
de Outubro do corrente ano, ou-
torgada perante o notáiio desta 
comarca e cidade de Coimbra ba-
charel Jaime Correia da Incàrna-
480 foi constituída uma sociedade 

ir quoias, de responsabilidade 
mitada, nos termos dos artigos 

seguintes: 
1.° 

Esta sociedade adopta a firma 
F O N S E C A & CANELAS, LI-
MITADA, fica com a sua séde 
em Coimbra e o seu estabeleci-
mento é na rua de João Cabreira, 
n.°s 45 e 47, desta mesma cida-
de; 

2.0 
O sen objecto é o exercício 

de comercio de mercearia e bem 
assim o de qualquer outro ramo 
de comercio ou industria que â 
sociedade resolva explorar, ex-
cluindo o bancario; 

3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, e para todos os 
efeitos o seu começo se contará 
desde hoje; 

4.° 
O capital social é de 40.000$t)0 

6in dinheiro subscrito em partes 
iguais pelos dois socios ; 

§ único— De capital, acham-
se já realisado em dinheiro entra-
do na Caixa Social, da quota do 
BOCÍOS Moysés da Fonseca, dois 
Kiil escudos, e da quota do socio 
Mriano de 0'iveira Canelas, 15 
mil eseudos. obrigando se cada 
um dos socios a completar a sua 

jjuota, no praso máximo de dois 
mezes a contar de hoje; 

5.° 
A cessão total ou parcial da 

quota de qualquer socio, é proi-
bida sem prévio consentimento 
do ouiro socio que fica tendo o 
direito de cpção; 

6.® 
A sociedade será representada 

era juíso uu 1'óid dele, activa e 
passivamente por qaalquer dos 
socios, pois ambos ficam sendo 
gerentes, com o uso da firma, 
sem caução nem retribuição. 

§ único — Em caso algum a 
firma será érnpt togada em fianças, 
abonações, letras de favor e mais 
àctos u documentos estranhos aos 
negocios sociais, sob pena de o 
Socio q u e transgredir esta clânsu-
la pagar a o outro uma multa 
Igual á importancia porque devi-
damente responsabilizou a socie-
dade, a^ém de responder para com 
Ma pelos p r e j u í s o s que l h e c a u -

Nenhum dos socios, poderá 
dedicar-se particularmente por in-
terposta pessoa ou de sociedade 
com outrem a negocios idênticos 
àqueles que constituem o objecto 
desto sociedade em quanto ela 
existir, sob pena de ser destituído 
de socio, e de pagar ao outro so-
cio uma multa igual ao dobro do 
valor da transação que indevida-
mente tiver efectuado; 

8.° 
Os balanços sociais, far se-hão 

em trinta e um de dezembro de 
cada ano; 

9.° 
Dos lucros líquidos apurados 

em cada balanço separar-se-hão 
5 por cento para fundo de reserva, 
em quanto este se não achar com-
pleto e sempre que for preciso re 
mtregalo e o remanescente será di-
vidido pelos socios em partes 
iguais; 

10." 
Não haverá prestações suple-

mentares, mas qualquer dos socios 
poderá fazer á Caixa Social os su-
primentos qne forem necessários, 
ficando as respectivas importâncias 
a vencer o juro anual que entre 
os socios for combinado 

11.° 
No caso de falecimento ou in-

terdição de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros ou representan-
tes exercerão em comum os direi 
tos do socio falecido ou interdito 
emquanto a quota social se achar 
indevisa ; 

12.° 
Esta sociedade dissoiver-se-ha 

pela vontade, pelo falocimento ou 
interdição de qualquer dos socios, 
e nos demais casos, marcados no 
art. quadragecimo segundo da lei 
de 11 de abril de 1901 ; 

13.° 
Dissolvida a sociedade proce-

der-se-ha á liquidação de partilha, 
como se deliberar, salvo se algum 
socio quizer fcar com o estabeleci-
mento social, isto é com todo o 
activo e passivo da sociedade, ca-
so em que lhe será feita a adjudi-
ção pelo valor em que convierem. 
Se porôm, ambos os socios preten-
derem o estabelecimento haverá 
licitação entre eles, e será prefe-
rido o que mais vantagens ofere-
cer ; 

14." 
Em todo o omisso, regularão 

as disposições de direito aplicavel, 
e as deliberações tomadas era reu-
nião dos socios, 

O notário ajudante, J. 4, Pe-
reira dc Vasconcelos < 

Nada de meias mídidas 
Se sent irem 03 primeiros emba tes de 

ex tenuação nervosa , que são a segura 
senda qae conduz á neuras t i a , n a d a de 
tergiversações . Uma vez que podem fa-
cilmente encont rar as P í lu las P ink na 
botica d 'onde gas tam, comprem-nas ime-
dia tamente , sem perda de t empo . As Pí-
lulas P ink d. ' i ' -!he-ão alivio e cura ; ã 
saúde emíim. Sáo e fec t ivamente esta pí-
lulas um tonico do s is tema nervoso, um 
renovador de forças , pa r t i cu la rmente po-
deroso. K lia todo o direi to de esperar 
que farão tanto bem a quem es tas l inhas 
li', como recentemente teem fei to a tan-
tas outras pessoas , n o m e a d a m e n t e ao Sr. 
Joaqu im de Souza Contente , de quem va-
mos f a l a r em seguida . 

Snr . .Jo.->puim de Souz-! Cont.-nte. 

O Sr. Joaquim de Souza Contonte que 
reside em Lisboa, na rua de João de Ba-
rros, n.° 12, rez de ehào, achava-se havia 
muitos rneze;, doente , sem duvida, porque 
nunoa se t inha decidido a t r a ta r - se como 
devia ser 

« As Pi iuias P ink , —escreve-nos este 
Sr.— les tabe lece ram-me por completo da 
anemia que havia tantos mezes me fazia 
sof rer enormemente . Cirande é a minha 
a legr ia , ao dao a V. par te d esta minha 
cura . » 

A cura do Snr. Souza Contente não 
foi tão rapida <•; pronta como podia e devia 
ter sido, se o doente se t ivesse t ra tado 
desde o principio energ icamente ; se, 
sem nenhuma demora , t ivesse começado 
a tomar sa Pi iuias P i n k . E isto p r o \ a 
que . em questões de saúde, n inguém de-
ve es tar com mais medidas . 

As r 'iluias P m k dao sempre exce len-
tes resul tados cont ra a anemia , a neuras -
tenia, a f r aqueza geral , as doenças e do-
res de es tomago, as dores e reumat ismo. 

As Pi iuias P ink estão á venda em to-
das as fa rmacias pelo preço de 950 réis-
a ca ixa, 5g3Q0 réis as 6 caixas. Deposito 
g e r a l : Fa rmrc ia e Drogar ia Peninsular , 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

A í viçaras 
Dão-se a quem entregar no 

escritorio do dr. Fernando Lopes, 
ua rua Visconde da Luz, 50-1.°, 
um berloque de ouro, do feitio de 
um coraçao atravessado por uma 
seta e uma chave, que se perdeu. 

Dá-se o valor total do seu p i -
so, em virtude do grande vaior 
estimativo que se dá ao mesmo 
objecto. 

ANUNCIO 
2* publicação 

Pelo Juizo Civel desta comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm éditos 
de trinta dias, citando Manuel dos 
Santos Heleno, viuvo, do Ameal, 
mas ausente em parte incerta, pa-
ra todos os termos até final do in-
ventario a que neste juizo se pro-
cede por falecimento de Maria Fer-
reira Costa, que foi do logar re-
ferido. 

O escrivão do 4.® oficio, Artur 
de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

jandre d'Aragão, 

Mercearia 
Trasp?ss$ se no Calhabé 

á passagem de NJvel. 
Trate se na mesma. 3 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. À's 2 horas. 

Anuncio 
2/ publicação 

Pelo Juizo Civel da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, correm éditos de 
trinta dias citando José do Ama-
ral Martins e * ustodio do Amaral 
Martins, do log«r e fr eguesia de 
Souzelas, mas ausentes em parte 
incerta, para todos os termos até 
final do inventario a que se pro-
cede por falecimento de Ludovina 
Oandida Martins, casa aa e mora-
dora que foi no referido logar. 

O escrivão do 4." oficio, Artur 
de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Aíe-

fcandre $ Aragão. 

COQperatluix Escolar 
A V I S O 

Para os devidos efeitos faço 
publico que foram excluídos 000 
socios da Cooperativa Escolar, 
incursos nos artigos 54.°, 55.°, 
50.°, 57.° e 58.0 dos respectivos 
Estatutos e em conformidade com 
as deliberações da assembleia ge-
ral de 31 de Julho de 1921, cujos 
nomes se encontram afixados na 
Secretaria da Cooperativa. 

Que o Relatorio e Contas da 
gerencia da Comissão instaladora 
e já aprovado por unanimidade 
poleassembleia geral acima cit <da 
se encontra ainda, por espaço de 
trinta dias, na séde da Coopera-
tiva, à disposição de todos os so-
ei' s que o queiram consultar e 
que não assistiram á referida as-
sembleia geral, e que foi delibe-
rado pela Direcção e Conselho 
Fiscal. 

Que estão sendo enviados para 
o correio os recibos das quotas em 
débito, para o que á Direcção pede 
e agradece o seu pronto paga-
mento e chama a atenção dos 
socios para as observações feitas 
no verso dos mesmos recibos. 

Coimbra, 1G de Març jde 1922. 
O Secretário, Mário de Brito. 

Faz publico está aberto, du-
rante trinta dias contados ca publi-
cação ultima deste anuncio, con-
curso para provimento Chefe da 
sua Secretaria. 

Ordenado e subvenção legaes. 
Lousaii, 10 de Março de 1922. 
Presidente da Comissão Exe-

cutiva, João Santos. 

r i a d." I - o," G i n i 
O conselho eventual do 3.° 

Grupo do Regimento de Artilharia 
2 faz publico que no dia 1 de 
Abril de 1922 pelas 13 horas e na 
sua sala de sessões se procederá 
a arrematação em hasta publica, 
do fornecimento de verde para os 
solipedes deste grupo, no corrente 
aao. 

O caderno de encarges e mais 
condições encontram-se patentes 
no conselho eventual do mesmo 
grupo, das 12 ás 10 horas todos 
os dias úteis. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Março de 1922. 

O Secretário, Furtuoso Veiga 
da Silva Qomes, alf. s. a. m. 

Oríein Wcelra de Coimbra 
O Definitorio desta Venerável 

Ordem convida as irmãs a compa-
recer na sala das sessões, nc dia 
19 de Março, ás 13 horas. 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

Haa Visconde da bus, 88 

Artísticos retralos-esbsça 
r. LtNCASTRC, Fotografo 

(Toatro Avenida) 

1 2 $ 5 Q O 
Terrenos poro censtrac&es 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

J o s é d ' d r r u é i l a 
ADVOGADO 

R, Nova do Almada, 81-LISBOA 
T e l e f o n e s 4343 « 1949 

DE 

RIBEIRO, MAGALHÃES & C.\ Lim.éI 

(Ant iga Padar ia J a c o b ) 
Esta firma contratou um e s -

pecialista estrangeiro para o fa-
brico especial de pão de VIENft 
DE RVSTRIR e ERftNCEZ, d e s e -
jando que todos os s e u s estima* 
dos c l ientes provem a espec ia l i -
dade do referido pão, que sai do 
forno ás 7 horas da manhã e ás 
6 horas da tarde. 
1 7 - J L r c o d Â l m e d i E a - 2 1 

C O I M B B 

Bela & Filho 
go da ppeipia, 12, 18 
TELEFONE N.° 574 

Participam a todos os Ex.moa 

f reguese s , e publico em geral, que 
teem todos os dias ás 19 horas, 
(7 da tarde) a sair do forno pão 
VI^N^ DTSUSTRIft; mais partici-
pam que das 6 horas da manhã 
ás 12, bem c o m o das 19 (7 da tar-
d e ) ás 24, se encontra sempre 
pão a sair do forno. 

Ped imos o confronto do nos-
so faprico, e qualidades, com os 
das outras c a s a s congeneres . 

O nosso pão encontra - se á 
venda na Praça do Comercio n.°» 
1-4, e na rua da Sof ia n.°8 6 6 - 6 8 . 

Anel de ouro 
do por um empregado do nosso 
jornal, numa das ruas da baixa 
um pequeno anel de ouro. 

Eatrega-se a seu dono nesta 
redação. 

A I n r p Q - a í i parte duro a casa 
^ i U g c l o c Também vende-
se uma mobília (?8 sala. 

Nesta redação se diz. 4 

Carroça de mão 
Compra se em bom estado. 

Rua da Sofia, 119. 3 

Casa de habitação 
Precisa-se com o mínimo de 8 di-
visões e pequeno quintal. 

Carta a esta redação com as 
iniciais S. G. Caldas. X 

Empregado para 
armazém de cabe-
f l í n Q Precisa se no Porto, sa-
U a l S bendo deste ramo, para 
fazer também algumas viagens. Bom 
ordenado. Carta a este jornal A J, 6 

Empregado 
diente de fabrica com alguns conhe 
cimentos de escrita e dactilografia. 

Fabrica de Malhas, Avenida dos 
Oleiros. 4 

M p r p p f l H a Trespassa-se 
j j a o i o c a i í c i g Mercearia 
Funchal, ao Arco do Bispo, 38 a 37. 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca X 

Vende-se 
guesia de S. Martinho do Bispo, 
entre Pé de Cio e Fala, atraves-
sada pela estrada de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente nâ 
estrada publica em Pé de CSo 201 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com aguilbadas em 
terras, semeadura e lameira. Ten-
do 310 oliveiras, vinhas, mata dê 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei* 
ros, i engenho de ferro, 3 predioi 
urbanos e bastante rendimento. 

O motivo da venda e 0 preço 
se dirá ao pretendente. Trata sô 
na mesma quinta com o proprie-
tário. X 

p . T E N C M S T R E 
FOTOGRAFO 

flo. da Qandeiro 
(Teatro Avenida) 

• • • • • — — 

Retratos Artísticos 
III Srs, Qaiitiiiitii In ftagliitii ta Irtnii 

^ No proximô  
M O V E I S U S A D C Í S 

Compram-se e vendem-se 
Pateo da Inquisição, Rua Afa 

mndre Herculano, 8, 10, lít 
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O U R I V E S A R I A A ^ l ^ H Ç ^ • 
R E L O j O A A R ! 

J. A. da Silva Guimarães, ourives 

• 1 4 - ^ P C O d o J ^ l m o d i r r a - 2 2 
a c a s a de n a i O R sortido c que m/$is barato vende 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

lHoDeis usados 
flníiguidàes 

COMPRft E VENDE 

C D o p o í s 8 $ C o p p ê a , L i m i t a d a 
ll : RiItaireiercÉeoJe 12 

P E Ç R M I \ M O S T R A S 
a o 

Centro Comercial de Lanif íc io 
FABRICANTES DE LANIFÍCIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido era fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

HÉtó cem wm sem r 

PEPOSITOPAWRMI 
ios. Rua do» Pan] 
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T llu« do Corpo d* D m , 33 
' ' C O I M B R A 

Capital 1.341:000100 
Fundo de reiem. SSS.1S7^S9» 
Ide® dt girmtia, deposi-
!»do et Caixa fierai d* 
Dtposiu>s wm&ni 

Total iJ7.0HfpÕÕ 
'ademnlMções, por prejolios, paga» 

•té 21 d» dezembro d» 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es -
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 
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N O T O remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o BEÍPE-
!0L e conseguirá uma cura maravilhosa. 
r min nos prlnclpsls imtàm e Orsioilm e w 
Deposito í 

Quinta de recreio 
N ã o m u l t o p e q u e n a n a 

par te al ta da c!dad«» l o g a r 
s a u d a v e l , b o a p a i s a g e m , p r o -
x i m o d o c a r r o e l e c t r i c o , q u e 
t e n h a a r v o r e s d e f ru to , b o a 
e a b u n d a n t e a g u a , e q u e es -
t e i a b e m d i s p o s t a , pre fer ln -
d o - s e s e m c o n s t r u ç ã o , o u 
c o n s t r u c ã o d e p o u c o v a l o r , 
c o m p r a - s e , carta a p r o p o s t a 
a té ao d i a 5 de Abri l a An-
t e r o d e L i m a Pau la , rua d a 
T r a v a g e m n.° 312, P o r t o . X 

Moléstias de pele e f e r i d a s c rón icas 
u s e m 

HIPOM-CDM ( íÊgistnd?) 
Não lia remedio egual n e m pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Rois Branco, Pomboiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva &C. a Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

2 © . © G © $ Õ © 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade! 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, 61. X 

f o r m i g a s 
m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o MATA FORMIGAS 

Não fã lha. Garante-se 
F a r m a c i a Naz&reth 

Santa C lara — C o i m b r a 

eira 
de Caroaiho 

Vendem-se 330 árvores ainda 
cm pé, com cerca de 230 toneladas, 
próprias para cons truções novas, 
urbanas, ou vasi lhame, na QUINTA 
MONTE - BELO, ^LOIRROQUES. 

R e c e b e m - s e propostas até 31 
efe Março de 1922, na VFiBRlCFL DE 
CORTUMES DE COIMBRA, LIMI-
TADA. 

iKl 
m 

1 
i 
m 

Companhia de S e g a t o s CeBti: li lílMo i pIsÉgiftf mH mn&m 
S e g u r o s m a r í t i m o s s t e r r e s t r e s i t u m u l t o s 

g r é v e s i c r i s t a i s « a g r í c o l a s i r o u b o a a n t o m o v e l i C o r r e a p o r i d e n t e a e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
{Casa H a v a n e z a ) 

M 

I P 

3 
de constantes c a s -
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

O S 

P m ç a * tfe M u l o , 4 S , - C O m B U B 

wmirMMm 
sáo o melhor remedio 
preventivo d curat ivo 

f ' cpntra 
CP/Pt, 

cmr/ppcâss. 
ROUQUIDÕES, 

LfíRItiGITES, 

BRONQUITES CATARRAIS 

£ ASMATICAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

Flinniicin M llsirMli 

Perro fundido, 
chumbo e metal 

Na Secretaria da Universidadt 
recebem-se propostas até ao dia 
'20 do corrente para a venda de 
canos de ferro fundido para agua 
de regas, canos de chumbo e di 
versas peças de metal. 

Pode ver-se das 11 ás 15 horas, 
no edifício da Universidade. 2 

Edital 
A Camara Municipal do con-

celho da Mealhada pôs a concurso 
pelo espaço de sessenta dias, a 
contar da data da publicação des-
te anuncio no Diário do Governo 
o fornecimento de força motriz e 
electrica, destinada á iluminação 
publica e particular, abrangendo 
a area total do r.oncelho. 

O programa do concurso e res-
pectivo caderno deencargos acham-
se patentes na secretaria da mes-
ma Camara, em todos os dias e 
horas úteis, podendo ali ser exa-
minados pelos interessados. 

Mealhada, 21 de Janeiro de 
1922. 

O Presídetiíe da Comissão Exe* 
cutiva, Manoel Ruivo de Figuei-
redo* 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

G R A N D E 
P R O P 

Antigas fDinas do ZÔPPO 
Vende-se juntã ou separada constando 

de terras de semeadura, árvores de frúta, vi-
deiras, ofiveiras, matas de eucaliptos, pi 
«ha s„ scácias, casas e barracões. 

Mostrs-se e recebe propostas até SO de 
i larço de 1922. 

(a) Joaquim da Silva Castanheira 
FOZ DE CANAS MIZARELA 

A n t o n i o D i a s d e 
n n n P í - Í P Â n P a r t i c i P a a o s 

^ U l l C t - i ^ d U s e u s estima-
dos fregueses que, no dia 31 do 
corrente, vai fechar a sua oflúna 
de tanoaria, sita na rua da Sofia, 
ii 0 195. 

P^r isso, pede aos seus esti-
mados fregueses a finesa de man-
darem retirar, até aquele dia, al-
Kum vasilhame que ainda se en 
contra naqu la oficina. 2 

Ven 
se Antiguidades dem 

ricas camas de pau santo torclios, 
papeleiras estilo, tremo império, 
cama D. J.>3o V, brocado, chade 
T kio, selim, esporas de prata 
arabe, etc, 

Iudica Saraiva Ntines rXasa do 
Sal, Coimbra. (El gio no Século 
>e 15 de Fevereiro, Congresso 

Economico.) 2 

A m í\ Pri™iro leite, of<íre* 
rx.Ll.la ce-se. Nesta redação se 
diz. 1 

Caixotes vasios £ 
se na Havaneza Central, rua Vis-
conde da Luz. 3 

• a m i o i i fcí*r,ckard, 
•!9 5 toneladas, venoe-se em ma-
gnifico estado de conservação e 
boas condições, Para tratar com 
José dos Santos, Casa do Sal, 71 
-t* Coimbra, X 

p n a n Vende-se uma boa ca-
V d B d sa, junto á S é Velha, 
com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

P n n q d e habitação. Precisa 
V - d S t l s e UDaa c o m 5 a 6 di-
visões e com sgna, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60$00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 

p q q j ) Compra-se na baixai de 
preferencia nas eme 

diaçõ s de Monte Arroio. 
Rua da Alegria, etc. Não se 

quer muito grande. 
Carta á redação a M. L. 

Empregado C0
ĉa

pr
d
J
e 

mercearia, admite se. 
Nesta redacção se diz. ? 

Empregado ç
q"e

b
ç^he

( 
artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se diz. 

Empregados de escri-
torio ^ de 

^aiia a esld Ri Jação a X. Z. 

25.000100 
teea garantida. Carta a esta re 
dacçlo ao n." X 

Encarregado de 
n l í f i n a Competente e ativo. 
U l l l > J l l c l Precisa se para ofi-
cina metalúrgica. Dirigir-se a Pa 
raizo Pereira & C.4, Avenida Si 
da Bandeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

Pncpãn Para vender "O 
O em secunda mão em 

estado de novo, proprio para Hotel 
ou Restaurant pode ser visto na 
serralharia da rua da Sofia, 141. 2 

Guarda-livros 
crituração comercial e contabilida-
de para uma habilitação pratica e 
rápida, assim como se encarrega 
de abertura da escritas, encerra-
mento de balanços e todo o traba-
lho relativo a esta espseialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros ^ 
do numa das mais importantes ca-
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Guarda-livros em
g
p
a
r
d
e; 

ha quatorze anos numa casa onde 
;;iuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re-
ferendas precisas. 

Carta a Antonio Ambrosio, Bar-
racão, Beira Baixa. 2 

G ^ l p r a para 2 ou 3 animais 
U í U C i a e que carrega até 
2.500 quilos, vende com os res-
pectivos arreios, José dos Santos, 
Casa do Sal, 71 — Coimbra. X 

Loj q arrenda se uma ampla, 
situada na rua D reita, 

60 a 64. ServH para a armazém 
ou estabelecimento. 

Trata se no Mercado D. Pedro 
V, Isabelino Garcia. 

Loj ç. ou 1.° andar pequeno, 
d .p re t eude arrendar-sepa* 

ra escritorio e armazém de lanifí-
cios, era logar pouco afastado dos] 
pontos centrais, de preferencia ní j 
Avenida Sá da Bandeira. 

Recebe propostas por carta com 
indicações e pr< ço Alberto Barata 
l>ereira, Avenida Sá <ia Bandeira, 
91 Só se trata directamente. 2 

No Largo de S. 
f n ó n i Q nipram s e e u n 

w V » d l » 5 1 ° d e m - s e l ivr . . . usa 

k*s, e e>tampilhas d* Portugal << 
Colónias. 3 

O t e r é c ê ^ S ^ S 
de guarda-livros dá boas r feren 
cias e não f iz qu*stã > d orde-
nado. 

Para informações Casa do^ L ' 
nificios, rua Ferreira Borges, 108* 
110, Coimbra. 3 

P l Q T i n um piano 
1 inglês «George Rus-
seU. Para ver « tratar no arma-
zem de m<>veis antigos, Pátio, da 
Inquisição, 3. X 

P r A ^ Í Q Q - c p Menina para 1 i c u o a o c serviço d e 
caixa, na Casa Havanesa. 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Santa Clara — Rua da Pon-
te, 12-1.°. » X 

T o n n u o m FERRO para 
i d l i q U o 1-000 a 3 mil 1U 
tros, compram, Fânzeres, Dias dt 
C / , Limitada, Praça do Comercio< 
19 a 21. 1 

V P M H P - « Í P 1 s o f á ' 2 f a u ' 
v c u u c o c t p i ] s e e cadei-

ras, trabalhadas em pau preto é \ 
couro antigo. Rua Venâncio Ro-
drigues, 7. Í 
V p n í l p - ^ p Lotes de ter-
v C l i u n - o c . renospari 

c nstruções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cidâ' 
de, com electrico e luz electrica J 
porta — Qilints de Montes Claro*, 
ond^ está instala a a U^srafla 
S-lTí fl'-v. 

Tioib-in se vvodeui 3 .ivíii 
com <>u sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M, 
ds Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 às 14 on das 2 ás 6 da U n j 
de, ou na rua do Amado, 
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Dr. Eipiio ãe Caslro 
A r u a v i s i t a a Madrid c imsti-
í a m u m m l a v e l triunio p a r a 
o n o s s a pa i? , representando 
uta a l to s e r v i ç o p a r a a s amis-
t o s a s r e l a ç õ e s q u a unr-m Por -

t uga l e E s p a n h a . 

E' com a mais viva satisfação 
e com o maior e sincero jubilo 
que deste lug?r nos associamos 
aos vivos e merecidos encómios 
que de toda a parte ecoam em 
volta do glorioso Professor da 
nossa Universidade, sr. Dr. Eu-
génio de Castro, o emento Piin-
cipe da Poesia e joalheiro primo-
roso da Literatura portuguesa, a 
quem todo o mundo culto rende 
as homenagens devidas ao seu 
alto saber. 

De regresso da sua triunfal 
viagem á Espanha, onde no con-
vívio das maiores sumidades da-
quele país teve ocasião de ver 
quanto o seu nome é apreciado 
slém-fronteiras, o sr. Dr. Eugénio 
de O s t r o , que Coimbra se ufana 
de ter como filho dilecto, deve 
sentir-se bem satisfeito pelos re-
sultados que obteve dessa viagem 
e pela qual ficaram tão estreita-
mente vinculadas as nossas rela-
ções scientificas com aquela pros-
pera e florescente Nação. 

Portugal mais uma vez viu 
confirmada a distinção que desde 
sempre o nobilita no conceito do 
mundo scientifico, e mais uma 
vez também foi alvo das demons-
trações afectuosas que são devi-
das á nações que teem o orgulho 
da sua nobre raça. 

A palavra eloquente do gran-
de poeta, timbrada pelo oiro com 
que Luís de Camões gravou nos 
alicerces da Patria as estrofes das 
nossas grandezas, foi ouvida nos 
grémios scientificos de Espanha 
com um interesse e um entusias-
mo tal, que tão cêdo desapare-
cerá da memoria dos nossos ilus-
tres visinhos. 

Todas as grandes sumidades 
espanholas, incluindo o seu mais 
legitimo representante —- D. Afon-
so XIII — souberam dispensar so 
sr. Dr. Eugénio de Castro as de-
monstrações mais fidalgas e ca-
rinhosas que era licito esperar-se 
de um povo tão lhano como ca-
rinhoso. 

O ilustre Professor da nossa 
Universidade, foi, em Madrid, 
alvo das mais distintas conside-
rações, tendo-lhe todos os jornais 
da capital feito as mais honrosas 
referencias, sem ocultar o alto va 
lor desta visita, cujo êxito, cheio 
de brilhantismo, tanto honra o 
nosso país. 

Saudando mais uma vez o no-
tável Professor da Universidade 
de Coimbra, filho desta linda ter-
ra que se orgulha de ser o seu 
berço, cumprimentamos em no-
me da cidade o Príncipe da Poe-
sia, cujo nome tão justo como 
merecidamente é respeitado em 
todo o mundo culto. 

O grande poeta chegou on-
tem, inesperadamente a esta ci-
dade, não se levando por isso a 
efeito a projectada manifestação. 

No entanto, a Academia vai 
prestar-Ihe uma homenagem. 

• * 

O C. A. D. C. fez-se represen-
tar pelo sr. Ernesto Subtil que, 
nessa qualidade, dirigiu ao sr. Dr. 
Eugénio de Castro os seus cum-
primentos de boaá-vindas, quan-
do s. ex.a chegara á estação do 
Caminho de ferro. 

Pela U n i ver 
O Reitor da Universidade de 

Coimbra, sr. Dr. Antonio Luís 
Qomes, convidou, por intermedio 
do sr. Dr. Alves dos Santos, o sr. 
ministro da Instrução a visitar a 
nossa Universidade. 

S. ex.8 acedeu ao convite, de* 
vendo essa visita efecíuar-se ain« 
tfy êste mê?. 

B.;ií minutos de silencio 

A Comissão Executiva dos 
Padrões da Cirande Guerra, re-
solveu comemorar a data histó-
rica de 9 d'Abrii, aniversario da 
Batalha de la Lys, promovendo 
conferencias em todo o país, exal-
tando o esforço da nossa nacio-
nalidade ao intervir militarmente 
na Grande Guerra e glorificando 
os mortos pela Patria em Ango-
la, Moçambique e em França. 

Essas conferencias serão pro-
cedidas de dois minutos de silen-
cio em todas as localidades, pro-
curando a mesma Coo issão que 
ás 16 horas precisas se façam 2 
minutos de silencio em todo o 
país, minutos de concentração 
que tragam as inergias indispen-
sáveis ao resurgimento moral da 
nossa gente e ao progresso ma-
terial da nossa Terra. 

Eoi Coimbra 

Oi cnsnciaâos 
' Aicir. do congresso economi-
co que se efectuou no mez findo 
nesta cidade, estão anunciados 
mais quatro, o farmacêutico, o 
dos médicos catolicos, o do Par-
tido Democrático e o Beirão. 

Coimbra, pela situação previ-
legiada que ocupa no centro do 
país, é sem duvida a cidade que 
mais se presta á realisação de 
quaisquer congressos, sejam eles 
de que natureza forem. E quan-
to maior fôr o seu progresso, is-
to é, quanto mais condições tiver 
para bem poder receber os que 
a procuram para centro das suas 
reuniões, em muito maior nume-
ro serão os congressos que aqui 
se efectuarão. 

Faz muita falta em Coimbra 
uma boa sala de reuniões e de 
conferencias, que podesse ser fa-
cilmente aproveitada para a rea-
lisação de congressos e de festas, 
com a assistência dum grande 
publico. Esta falta é de crer que 
seja muito brevemente remediada, 
como algumas outras que cons-
tituem lamentáveis e bem palpa-
veis lacunas, na nossa cidade. 
Quando isso se dê e a cidade 
também possua um grande e bom 
estabelecimento hoteleiro, onde 
possam encontrar confortáveis 
acomodações um grande numero 
de hospedes, Coimbra será a ter-
ra escolhida de preferencia para 
a realisação de quasi todos os 
congressos, no nosso país. 

A importancia que isso terá 
para a vida economica da cidade 
e para o seu proprio prestigio e 
bom nome, a ninguém deverá 
oferecer duvidas. 

PriÉ-oíicína íle Coimbra 
A antiga Penitenciariade Coim-

bra, transformada recentemente em 
prisão of.cina, foi ultimamente vi 
sita ia pelos srs. administrador, ins-
pector geral das prisões, director 
das cadeias Civis ue Lisboa, coro-
nel França Júnior, tendo sido este 
ultimo funcionário incumbido de 
propor um melhor aproveitamento 
daquela prisão, visto que ela, des-
de ha muito tem mantido limita-
díssimo numero de presos, sem se 
colherem as vantagens daquele ex-
cedente estabelecimento penal, on-
de ha luz, ar e espaço com abun-
d jnc a que permitis pôr a funcionar 
ali grande numero de oficinas. E1 

natural que dentro de pouco tem-
po esta prisão mantenha o seu má-
ximo de lotação, descongestionan-
do assim, cadeias comarcas, onde 
o preso permanece na mais crimi-
nosa oc iosidade e foge com a maior 
facilidade. 

Temos da prisãoofic-inadeCoim-
bra as melhores informações sobre 
todos os pontos de visitar e breve-
mente contamos visitá la para dela 
podermos falar certamente com o 
elogio que rnerefe. 

As festas da Rainha 
Santa Isabel 

Continuamos a insistir na ne-
cessidade de se organtsarem as 
comissões que hão de encarregar-
se dos trabalhos das festas tradi-
cionais da cidade, e que só po-
dei ão ser bem preparadas se dis-
so se tratar com tempo e méto-
do, e com a boa vontade de to-
dos os que por ela se interessam. 

Confiamos, pois, que a Asso-
ciação Comercial e a Sociedade 
de Defeza e Propaganda, com os 
seus valiosos esforços estreitamen-
te conjugados, não tardarão a 
iniciar"os trabalhos nesse sentido, 
aproveitando o melhor possivel 
o tempo que, teem e que já não 
é demasiado. 

Ha muito que fazer. 
A Tuna Académica já gosto-

sa e muito amavelmente ofereceu 
a sua valiosíssima cooperação, 
estando resolvida a concorrer, na 
medida dos seus possíveis esfor-
ços, para o maior brilhantismo 
das festas E' de sobra conhe-
cido o alto valor da organisação 
artística da Tuna Académica, pa-
ra que nos dispensemos de fa?er 
realçar aqui o merecido apreço 
em que será tido peia cidade o 
seu tão generoso e simpático ofe-
recimento. 

E' certo que, na ocasião em que 
nas festas se realisam, em todos 
os seus membros aqui se encon-
trarão; mas isso não obstará a 
que os que na cidade se encon-
trarem, prestem ás comissões das 
festas os mais apreciaveis servi-
ços. 

Coimbra, sendo uma cidade 
essencialmente académica, não 
pode deixar de contar com a boa 
vontade da Academia, para im-
primir ás suas festas tradicionais, 
o entusiasmo, a graça e a origi-
nalidade que só a gente moça e 
estudiosa poderá e saberá dar a 
alguns num ros do p"rograma, se 
nisso verdadeiramente se quizer 
interessar. 

O que dizemos da Tuna, di-
zemos do Orfeon e da Associa-
ção Académica, que também 
muito valiosamente poderão con-
tribuir para o maior brilhantismo 
das festas. 

— A Confraria da Rainha San-
ta convidou o rev,° conego No-
vais e Sousa, da Sé de Br3ga, e 
distincto ornamento da tribuna 
sagrada, para vir pregar o sermão 
da Rainha Santa nas grandes fes-
tas a realisar em Coimbra no 
principio de Julho. 

O ilustre orador pregou a pri-
meira vez em Coimbra na festa 
da trasladação da Rainha Santa 
para o mosteiro de Santa Clara, 
realisada o ano passado no mes-
mo templo, agradando muitíssimo. 

Será portanto a segunda vez 
que s. ex/1 vem pregar nesta ci-
dade* 

ECOS DA SOCIEDADE 
xUrtruritt 

Ft-z anos, ontem o s r . Jcão Pinto. 
Fczem anos:, hoje: 
D. I.ucilio Ferreira Regue 
D Iz .be! Teixetra Maques 
D -. Guilherme Alves Morara 
Dtslaerto Eugénio da Cari jade Frhs 
A'manhã: 
D. Magda Borges Carneiro 
D Joaqu m U bano Peres Fuitsdo 

Goiva». 
Augusto àa Ca".ha JUIÍOT 

Pedidos de lasamento 
Pelo conceituado comerciunte desta 

p oç>, sr. Jn quim Gonçalves Rema, 
f i pedtda em casamento para siu filho 
o rosto que.'ido amigo, sr. Elísio Gon-
çilve-. Ri.mo, distinto quintanista da 
FcculJade úe Medicina, a sr" O. Mar a 

JOSÉ Mortcgu-, gentil fl ha da sr ' D 
Maria f erreira Moríagua, e do fa!ecido 
come ciante desta cidade, Adrião dos 
Sunics Mortcgus. 
Casamentos 

Rcalistu ss no domingo o enlc c? 
matrimonial da si* D. M r cedes Duar-
f, estrimosa e gentil filha da sr' D 
E lsa Monteiro Duarte, e do nosso c migo 
sr. Adelino Duarte, com o sr. Luis dn 
Azevedo, censideado cw.p 'egado comer-
cial. 

Testemunharam cs (Cios c vil e re-
igio o, por parle d • noivo, a sr.' D 
•\rtuzu Natividade Henriques e seu ma-
rido, o sr. José HenriqUiS Pedre, con 
cei;u<i.do corne ciunte cesta cidade, e 
por parte do noivo, a s-.* D. nurora 
Moura Sá P. mente l e stu marido, o sr. 
Lumaitlne Pime, t.l. 

A noiva u na senhora multo p ea-
dada, è doía da das mais belas qual da-
dts de coração, sendo por isso atgna 
das maio.-es felicidades, a.-,tim como o 
ruivo a quem rão faltam qualidades 
mui o cp eciaveis de ca act-r e ce tra 
b.lho auguramos-llu umfa wo muito 
sorridente. 

Na corbeiKe viam-se multes e valio-
sas prendas 

— Ni 1.' Co-si'vatoria do Registo 
CivU do Pcrio, reclrsou-e hu dios o 
casame to da s -.' D. Julia Rosa de Oli 
veira Quima-ãts, gentil fliha do bem-
qa!st'i comerciante daquela cidade, sr. 
Luis Joaquim de Olivti-c, com o nosso 
amigo, sr. lo: é Dias dos Smti s fo g 
Júnior, fu-c'onario do hstiiuto de Me-
dicina L gal ao Porto. 

Parr> trf iam, por parfe da noivo, 
a SF." D Murta da Conceiçã O; Vttiru 
Vale, e stu ma tio, o s'. Antonio Alves 
do Vale, importante capito listo, e po 
parti do noivo, seu pa! o sr. Jo>é Dios 
••os Santos Jorge e iua bmâ, a sr." D. 
Filomena dos Santos forge. 

Api-z o regato do casame tio, foi 
servido um almcç) de 30 talhereno 
Hotel Nccicnal. 

Oi neiíros, a quem desejsmos as 
maiores prosperidades, seguí-am para 
Braga, onde passaram a lua de mel. 

O atual governo já com-
templou Coimbra com a extin-
ção do regimento de infantaria 
35 e da banda da O. N. R. 

Mas nâo fica por aqui, se-
gundo por aí se diz á bôca 
pequena. 

O facalhâo das economias 
ameaça também a Tutoria da 
Infancia e a Divisão Militar. 

Deixem-se adormecer so-
bre o caso e depois queixem-se. 

Então as economias são, 
principalmente, para Coim-
bra ? í 

Porque se não destina o 
convento de Santa Clara onde 
teve o seu quartel infantaria 35, 
para a Turturia da Infancia? 

Chega e cresce para muito 
mm-

C o n g r e s s o s 
O congresso dos médicos ca-

tólicos, que se-reaJ«|»J]0 proxjmc; 
sabado, será presidido pelo sr. 
Bispo de Coimbra. 

O congresso terá logar na sé-
de do C. A. D. C., pelas 14 horas. 

Nesse mesmo dia haverá um 
banquete. 

• A 
No domingo, 2ó do corrente, 

também na séde do C. A. D. C. 
se realisa o congresso das Juven-
tudes Católicas, ao qual se espe-
ra assistam alguns bispos. 

Corone l Br i to 
Pela ultima Ordem do Exér-

cito foi promovido a coronel o 
nosso querido amigo sr. João de 
Brito Pimenta d'Almeida, oficial 
muito distinto e disciplinador, 
que em Coimbra gosa das maio-
res simpatias pelo seu caracter e 
pela dedicação e amor que con-
sagra á nossa terra, que ele quer 
como se a sua fosse. 

Felicitamos o nosso ilustre 
amigo. 

Está-se tratando em Coimbra 
âa sua organisação 

Uma comissão composta por 
lentes e estudantes da Faculdade 
de Farmacia, da nossa Universi-
dade, conjuntamente com alguns 
diplomados, está estudando as 
bases para a efectivação dum 
congresso farmacêutico, nesta ci-
dade, que entre outros assuntos 
se destina á fundação duma as-
sociação de classe intitulada «As-
sociação dos Farmacêuticos do 
Centro de Portugal» e extinção 
imediata das farmacias que ile-
galmente se encontram abertas, 
constituindo um perigo para a 
saúde publica; entregando os seus 
proprietários e testas de ferro aos 
tribunais, para lhes ser aplicado 
o art. 248, do Codigo Penal. 

Ill 
0 crime de Serrazes 

I I I 
Continua hoje o julgamento 

da celebre causa de Serrazes, cuja 
audiência deve ser preenchida 
pelo discurso do ilustre causidico 
sr. dr. Francisco Joaquim Fernan-
des-

O julgamento deve prosseguir 
na quarta-feira, 

• • • 
O serviço de policiamento da 

G. N. R. no sabado, cuja força 
era comandada pelo tenente sr. 
Conceição, foi digno do maior 
elogio. 

A atitude uzada pelo alferes 
sr. Gomes, na ultima sexta-feira, 
continua a ser comentada com 
indignação. 

No C. A. D. C. 
Na próxima quinta-feira deve 

0 sr. Vaz Pinto realisar a sua 
conferencia sobre Uma interpre-
tação da Renascença, nesta pres-
tante associação dos estudantes 
catolicos de Coimbra. 

Está esta conferencia desper-
tando todo o interesse por se sa-
ber que o sr. Vaz Pinto é um es-
tudante muito distinto que con-
segue sempre fazer aos seus cole-
gas umas palestras muito interes-
santes, 

«O Degredado» 
E' este o titulo duma peça em 

1 acto, do nosso presado colega 
figueirense o sr. Antonio Correia 
Pinto d'Almeida (Antonio Amar-
go), a qual foi premiada com o 
3." premio no concurso aberto 
pela Capital. 

Enrêdo simples, mas muito 
bem tratado, o autor da peça re-
vela incontestáveis qualidades de 
autor dramatiço. 

A peça foi já representada, 
com grande êxito, no teatro do 
Casino Peninsular, da Figueira 
da Foz. 

Felicitando o autor da peça, 
agra lecemos-lhe o exemplar que 
nos foi oferecido. 

A policia de investigação foi 
a Pereira, onde, numa capoeira, 
estava enterrado o cadaver dum 
recemnascido do sexo feminino, 
de cujo crime foi autora a sua 
mãe, Belmira Diniz Caiado, de 
23 anos, de Montemór-o-Velho e 
ali residente. 

O pequeno cadaver deu en-
trada no necroterio. 

w S F i i na ííiircsdo 
Queixam-se os negociantes de 

quinquilharias e fazendas do mer-
cado D. Pedro V, que, abusiva-
mente, por ser contra as disposi-
ções camarárias, os numerosos 
vendilhões que ali aparecem os 
afrontam na concorrência quelhes 
fazem ao seu negocio legal, co-
lectados pela Fazenda e pela Ca-
mara. 

Os negociantes ambulantes 
que ali concorrem não se con-
servam á distancia demarcada de 
100 metros dos estabelecimentos 
reclamantes, mas encostados aos 
mesmos I 

Mas ha mais ainda: uma par-
te desses vendilhões ambulantes, 
pertencem, a alguns estabeleci-
mentos do mesmo mercado. 

De tudo isto se conclue que 
abusivamente se tem permitido 
que os que pagam as suas con-
tribuições á Fazenda e á Camara, 
sejam prejudicados pelos que na-
da disto pagam. 

Não pode nem deve ser. 
isto exige providencias urgen-

tíssimas que não seria preciso pe-
dir se" a Camara quizesse fazer 
cumprir as suas próprias posturas, 

Bandas de musica 
A banda da G. N. R. deu no 

domingo o ultimo concerto. Por 
uma singular coincidência fez 
nesse dia um ano que ela tinha 
dado o primeiro I 

Teve a vida efémera das flo-
res; foi sol de pouco dura. 

O chefe da banda, sr. José 
Antonio de Lima, despediu-se 
nesse dia dos músicos que cons-
tituíam a distintíssima banda da 
G. N. R. de Coimbra, que em 
tão pouco tempo conquistou tão 
merecida fama de ter o seu lo-
gar entre as primeiras bandas de 
musica do país. 

Quiz o facalhâo das econo-
mias acabar com essa banda, 
com cujos músicos se vão au-
mentar ss de Lisboa e Porto, on-
de as bandas da guarda republi-
cana tem: a do comando geral, 
120 músicos, e a do Porto uns 80! 

As economias, neste ponto, fo-
ram só para a nossa desgraçada 
terra. 

Estamos convencidos de que 
se não daria a extinção da ban-
da de Coimbra se dentro da co-
missão houvesse quem justificas-
se a sua existencia com razões 
que se não dão noutras terras. 

Coimbra, pela sua importan-
cia, pelo seu grande numero de 
habitantes, pelas condições de si-
tuação, onde frequentes vezes são 
precisas guardas de honra, e pe-
ia sua numerosa população aca-
démica, que bem precisa de edu-
cação musical, tinha razões de 
sobejo para ter uma banda de 
musica como era a que foi ex* 
tinta. 

Mas não o quiz a sr." comis-
são encarregada da reorganisa-
ção do exercito e da G. N. R. 

Prometeu-se completar a ban-
da de infantaria 23, mas não pas-
sará de palavras, acostumados 
como estamos a não ver as pro-
messas convertidas em factos! 

Ha quanto tempo não toca no 
passeio essa banda por falta de 
músicos? 

Desde Julho! 
E continuar-se>á, tenham a 

certeza disto, 
A banda da G. N, R. tinha to-

das as vantagens, pelo seu nume-
ro, pela escolha e pela remunera* 
ção, e como não se davam trans-
ferencias de músicos, mais uma 
razão para a banda se conservar 
boa. 

Teve ainda essa banda a gran-
de fortuna de encontrar no seu 
chefe, um musico competentíssi-
mo e cheio de boa vontade. Em 
um ano apenas, ninguém podia 
conseguir mais do que ele. O seu 
reportorio era escolhido do que 
ha de melhor e de mais difícil. 

Tudo acabou para voltarmos 
a não saber o que seja boa mu-
sica no passeio, 

O sr. Barros, chefe da banda 
de infantaria 23, foi transferido 
para infantaria 4 e colocado na-
quele regimento o sr. José Antonio 
Lima r que parece vai ser nomea-
do sub-chefe da banda do coman» 
do geral da G. N. R. em Lisboa. 
Neste caso, perdemos mais uma 
esperança da banda de infantaria 
23 poder substituir a que acaba 
de ser extincta. 

Mas os jornais de Lisboa tem 
noticiado que algumas compa-
nhias deste regimento se aquar-
telaram no quartel de S. Jorge 
para ficarem pertencendo á guar-
nição de Lisboa. 

Permanentemente ou tempo-
rariamente? 

Seja como fôr, é preciso pedir 
o regresso da banda a Coimbra 
e que se cumpra a palavra do 
ministro mandando-a completar. 

Se não se interessarem por 
isto, mais uma vez Coimbra será 
ludibriada. 

José d^rruéllâ 
ADVOGADO 

R. Neva úq Almada, 
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SESSÃO DE 1S-3 922 
Apelações cíveis: — Mangualde — 

Lourenço Pais Bulhões, contra Joaquim 
dps Santos Brito. — Rcl tor, Sá e Mota; 
escrivão, Dá Mesquita, 

— Guarda — Julio Marques das Ne-
nes Mantas e esposa, contra Francisco 
Nunes e mulher. — Relator, J. A. Rodri-
gues; escrivão, Pimentel 

— Mangualde — Bernardo da Costa, 
contra Albano de Almeida e mulher. — 
Relator, Pereira Machado; escrivão, Quen-
tal. 

— Santa Comba Dão — O M. P. con-
tra João Antunes Neves e mulher. — Re-
la or, J. Opriano; escrivão, Quental. 

Apelações crimes: — Leiria — O M. 
P. contra Antonio Bela e outro0. — Re-
lator, ). A. Rodrigues; escr vão, Qu ntal 

— Porto de Mós — O M. P. contra 
Jacinto Antonio Assis. — Relator, J. Ci-
priano; escrivão, Dá Mesquita. 

Agravo eivei: — Coimbra — Florên-
cio Mineiro e outros, contra José Lopes 
Rego e mulher. — Relator, Quiniarães, e 

no seu impedimento Carvalho Bragi ; 
eser vão, Pimentel. 

Agravos crimes: — Quarta — Ma-
nuel Gonçalves, contra Valer.tiaa Maria 
e o M. P — Relator, Bsrab; etCfivSo, 
Dá Mesq- ita. 

— Guarda — Armênio Rodrigues de 
Carvalho, contra o M. P. — Relator, Car-
vzlho Braga; escrivão, Quental. 

Acordãos 
Escrivão, Qucntai. 

Apelação eivei: — Tomar — Francis-
co Pereira e mulher, contra Antonio 
Gonçalves Palhaço.—Confirmadoo acor-
dão embargado. 

Escrivão, Pimentel; 

Apelação cível: — Covilhã — Firmino 
Alexindre e mulher, contra Luiza M guel 
e marido e out os. — Revogada. 

Escrivão, Dá Mssquit?. 
Agravo eivei: — Guarda — José Mt-

ria Silvério e piulhcr. — Não tomou co-
nhíeimento. 

Agravo crime: — Sabugal — Maria 
Jo'é Mariins. contra o M. P. — Provido. 

Foram encont rados nos car-
ros electricos os seguintes obje-
ctos que ainda não foram recla-
m a d o s : 1 carteira de senhora , 
1 luva amarela , 1 garrafa de agua 
de colonia, 1 sombr inha de algo-
dão , 1 sobre tudo, 1 guarda-chu-
va de sêda, 1 bolsa de veludo 
preto, 1 pacote de linha branca, 
I alfinete de gravata, 1 lata com 
café, 1 par de luvas amarelas, 1 
par de luvas pretas, 1 pacote com 
I I 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Cand ida Marques Mancinho , so-
gra do concei tuado comerc iante 
comerc iante desta praça, sr. Ma-
nuel das Neves Barata. 

— T a m b é m se f inou o nosso 
velho amigo, sr. Joaquim Carlos 
Gavino, venerando ancião, que 
era gera lmente es t imado pelas 
suas g randes qual idades de cara-
cter. Era pai do nosso respei-
tável amigo, sr. David Carlos G a -
vino, tesourereiro da Junta Geral 
do Distrito. 

— Em Celas faleceu o ant igo 
industrial, sr. João de Moura , tio 
dos nossos amigos srs. Adjuc to 
de Moura , Artur de Moura e Ce-
sar Diniz de Carvalho. 

— Pelo falecimento de sua so-
gra, está de luto o sr. João Hen-
riques, do nosso colega O Des-
pertar\ 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

I 
retraíres-
b o p M Q 
P . I E I M S T I E 

rOTOeKKFO 
Teatro ireolda 

Moléstias lo pelo e feridas crónicas 
usem 

S 8 M U - C U U ( r e s i s t i d o ) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
C o i m b n . 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva A C.4 Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
maeias do país. 

fe r ro fundido, 
chumbo c metal 

Na Secretaria da Universidade 
recebem-se propostas até ao dia 
20 do corrente para a venda de 
canos de ferro fundido para agua 
de regas, canos de chumbo e di-
versas peças de metal. 

Pode ver se das 11 às i5 horas, 
no ediôcio da Universidade. 1 

Faz publico está aberto, du-
rante trinta dias contados ca publi-
cação ultima deste anuncio, con-
curso para provimento Chefe da 
sua Secretaria. 

Ordenado e subvenção legaes. 
Lousan, 10 de Março de 1922. 
Presidente da Comissão Exe-

p^t.v-z, Jofio Santos, 

Américo Machado 
& Companhia 

Se faz publico que, por escri-
tura de 9 de Março de 1922, la-
vrada na nota 52 B a paginas 35, 
verso, do notário da comarca de 
Coimbra, dr . Diamantino Calisto, 
Américo Machado e Ventura Ba-
tista de Almeida^, se constituíram 
em sociedade comercial em nome 
colectivo, para o fim de explorar 
o comercio de retrozaria e modas, 
sob a firma acima indicada, fican-
do com a sua séde e estabeleci-
mento nesta cidade, rua Visconde 
da Luz, 56 e 58. 

Comarca í CÉbra 
( E d i t a s d e 3 0 s i t o s ) 

1.* publicação 
Pelo juizo de direito eivei, 

desta comarca, correm éditos de 
trinta dias, citando os interessa-
dos Antonio da Costa Salgado e 
mulher Aurora dc Jesus, ausen-
tes em parte incerta no Estado de 
S. Paulo (Braz i l ) , para assistirem 
a .todos os termos do inventario 
de menores por obito de Augusto 
Costa, que foi morador no iogar 
da Zouparriá, freguesia de S. Sil-
vestre, desta comarca e em que é 
cabeça de casal a viuva Joaquina 
de Seiça Salgado, do mesmo lo-
gar, sob pena de revelia. 

Coimbra, 13 de Março de 1922. 
O escrivão, Alfredo da Cosia 

Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 
O juiz do juizo eivei, Alexan-

dre d Aragão. 

Quinta de recreio 
Não multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel.boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua, e que es-
teja bem disposta, preferia-
do se sem construção, cu 
construcão de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de U m a Paula, rua da 
Travagem n. 312, Porto. X 

T e m o s p s r a c o n s t r u ç õ e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ue S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Reira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges, 

Mercearia 
Trespassa s© no Calhabé 

á passagem de Nivel. 
Trata-se na mesma. 2 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, 61. X 

F O R M I G A S 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M E Y E N E 
M ã o f a l h a . G a r a n t e - s e 

Farmacia Naznreth 
Santa Clara - Coimbra 

2 5 . 0 0 0 ( ^ 0 0 Precisa se 
sobre hipo-

teca garantida. Carta a esta re 
daeção ao n.° tf, % 

ssemofeia gera 
renhidíssima!! 

a população de Coimbra é beneficiada!! 
Em virtude de haver chagado ao PORTO DE LEIXÕES 

um carregamento de assucar, de PERNAMBUCO, e outro de ar-
roz de ANVERS, e estando outros proximo a chagar, consignados 
à firma desta praça B ÍSâRRG, GASÍTÂIRO & G.a Limitada (antiga 
casa Gaito & Ganas) e como parta destas remessas já deram 
entrada em nossos armazéns; o secretario BÂITA teve necessi-
dade de convocar esta reunião para resolver como haviam ser 
vendidos os artigos que esta r s s a está a importar diretamenie 
(fa origem. Depois de estarem todos cs socios presentes foi 
apresentalo pelo BãITA uma proposta que apoz mutto discutida 
foi aprovada. 0 proponente justífísa-a da seguinte maneira: 

Considerando que esta sociedade é composta de rapazes 
NOVOS e RIGGS a que não estão a trabalhar porque disso pre-
cisem, mão tão sómente por estarem habituados ao trabalho e 
por assim se sentirem bem; resolvem vender as mercadorias de 
seu estabelecimento pelo custo aumentadas apenas com uma 
pequena percentagem, o suficiente para pagar aos empregados. 

ARTIGO l.°: — t' posto á vénia desde já as mercadorias 
abaixo mencionadas aos seguintes preços: 

Ássucar branco muito fino . . . 1$40 
Assucar amarelo refinado muito 

fino kilo i$35 
Arroz inglês muito fino kilo . . . 1?00 
Arroz nacional setubal finíssimo 

kilo 1$10 
Bacalhau inglês muito fino (miú-

do) kiio 2$50 
Bacalhau português grande mui-

to fino 2J80 
Banha muito fina em latas ae 2 

kilos . . 4$00 
POR JUNTO AOS REVENDEDORES: G andes descontos 

E' bom ver para c r e r ! ! ! 

Empregados 
t r a ç a precisa-se que dêem fiador 

Carta a esta Redação a X. Z. 

QÍZQPPO, Casimiro 8$ Q . a , Lr.da 

(antiga casa Gaito 8$ Canas) 
Rua do Cego, 1 a 7 

v w 

Agentes do Banso Popular Português 
Representantes da Companhia efe Seguros Garantia 
Representantes da Companhia de Vinhos e Azeites de 

Portugal (antiga marca acreaitaoa cos vinhos ViUVA G J M E S ) 
em Coimbra, Figueira da Foz, Luso e Curia. 

Socios da F,rma BiSARRO & C&RVALHO, Limitada. 
6 — Rua Victor Cordon 6 A — LISBOA 

Coimbra, 20 tio Março da 1922. 
0 Secretario, BAITA. 

Conceição 

Anel de ouro 
do por um empregado do nosso 
jornal , numa da» ruas ua baixa 
um pequeno anel de ouro. 

Eutrega-36 á seu dono nesta 
redação. 

Antonio Dias de 
aos 

estima-
dos fregueses que, no dia 31 do 
corrente, vai fechar a sua oficina 
de tanoaria, sita na rua da Sofia, 
n>° 193. 

Por isso, pede aos seus esti-
mados fregueses a finesa de man-
darem retirar, até aquele dia, al-
gum vasilhame que ainda se en 
contra naquela oficina. 1 

Antiguidades «J^ 
ricas cumas de pau santo torci ?os, 
papeleiras estilo, tremo império, 
cama D. João V, brocado, chade 
T- kio, selim, esporas de prata 
arabe, etc, 

Indica Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra- (Elogio no Século 
de 15 de Fevereiro, Congresso 
Economico.) 1 

Casa de habitação 
Precisa-se com o mínimo de 5 di 
visões e p?queno quintal. 

Carta a esta redução com a-
iniciais S, G. Caldas. X 

Carroça de mão 
Com ora se em feoiB estado. 

Ru* di Sofia, i!9< i 

Encarregado de 
n l i o i n o Competente , e ativo. 

Precisa se, psra ofi 
5 cina metalúrgica. Dirigir se 

raizo Pereira A CA Ávecida Sá 
da Bandeira, 7 a 13 —Coimbra . X 

gado para 
armazém de cabe» 

Precisa-se no Porto, sa 
l i c l l o jjajjdQ f!esíe ramo, para 
fazer também algumas viagens. Bom 
ordenado. Carta a estejorna! A J. 5 

F V w I n ' i a P a r a v e n c ' e r UI11 

1 U ^ c l U ( m segunda mão ena 
esía io do novo, próprio para Ilotel 
oa Restaurant pode ser visto nn 
serralharia (ía rua da Sofia, 141, 1 

F n O ^ O P a r a c o s ' i , ' i a > Vende 
O em conta, Estra la 

da B; ira, 67 2 

Guarda-livros J;^: 
criUiração comerci»! e contabilida-
de para uma habilitação pratica e 
rápida assim com > se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de btlanços e todo o traba-
lho relativo a esta e>p cialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros 
fio numa das msis importantes ca 
sas desta cidade oferece se dando 
a.i melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Mei cearia 
i uuclial, ao A-co tio Bi.sp 3o o 37 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca. X 

Guarda-livros 
iia quaiorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por "motivo de educação 
dum filho. Pede e dà todas as re-
farenoias precisas. 

Carla a Antonio Ambrosio, Bar-
racão. llrdra Biixa. 1 

] OU 1." anviar pequeno. 
- 1 J U J :X p r0teu<le arrendar-se pa-
ra escritorio e armazém de lanifí-
cios, em logar pouco afastado dos 
pontos centrais, de preferencia na 
Avenida Sá da Bandeira. 

Rtcebe pr. postas por carta com 
indicações e pr. ço Alberto Barata 
Pereira, Avenida Sá (ía Bandeira, 
91- Só se trata directamente. 1 

Meuinapara 
L i t u o a O C serviço d e 
caix i, na Casa Havanesa 

( ) n i « i t a Vende-se uma ^qua-
v f c U h i i a tro quilómetros ties-
ía cidade, á beira tia Estrada Na-
cional n.° 03, junto á eapela do 
Senli r tios Aflitos, l ia i te da Cruz 
dos M<m uços. Compõe-se «Ie vi-
nh i, oliveiras e muitas «mt/ss ar 
tras arvores (ie fruto e terrenos, 
adspUm-se a quaisqu-r outras 
u l lmas . 

Dá iíif rmaçõ s, A^t nino Pes-
soa, Liai tada. Largo Msguei Bom-
bar-ig < nimbrn. ' i 

Trespassam-8e u
a|.s 

mazens, sendo um grande próprio 
p:tro quaiqti r ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agua, g z, la-
vatorto e um scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saí ia para 
d m s runs. ^ 

O outro é mais p?qn no. em 
bom siti i, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es-
tantes e balcão. T._m tambrm ser-
V^i ia pala :u;is i . inS. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e lo . X 

Caixotes vasios S 
se na Havaneza Central, rua Vis-
conde da Luz. 2 

çj Vende-se uma boa ca-
sa, junto á Sé Veiha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias, Nesta redacção se diz. X 

I ^ O Q Q de habitação. Precisa-
v j c u , a s e u m a c o m g a e (jj_ 
visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60$00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 6 

f n o n Compra-se n a baixa d e 
x J a o t l preferencia nas eme 

tliaçõ s de Monte Arroio. 
R;ia da Alegria, etc, Não se 

quer muito granae. 
Car la á redação a M. L. 

precisa-se. Bom or 
v l danado. Rua d o C o 
ovelo, 34 2 °. - . 2 

€eíim brasileiro hZ 
estado, vende se na rua da Gala 
n.° 20. 2 

i m p r e g a d o C 0 ^ G a
p r i 

mercearia, a imiie se. 
Ne ta redacção se diz. X 

Empregado 
artigo maliiyw e miudezas, precisa-
se, Nesta redação se dia. 

Padaria 

íiBEIRO, MAGALHÃES & C.\ Um. 
(Antiga Padaria J a c o b ) 

da 

f s t a f i r m a c o n t r a t o u u m c s -
p c c i a l i s t a csfcraog<?iro p a r a o f a -
b r i c o cip^cSaS d<2 p ã o de Vlf!M£S 
DE ÁUSTRIA q f R ^ M C f Z , d e s e -
jando que todos o s s e u s est ima-
d o s c l i entes provem a e spec ia l i -
d a d e do refer ido pão, que sai da 
forno ás 7 h o r a s da manhã e ás 
6 h o r a s da tarde. 

1 7 - J l r e © d * A l m e d i n a - - 2 1 

Popular 
ela & Filho 

Lcapgo cia ppeipía, 12, 13 
TELEFONE N.° 374 

Part ic ipam a todos os Ex.mo» 
Fregueses , e publico em geral , que 
teem todos os d ias ás 19 ho^as, 
(7 da tarde) a sa ir do forno pão 
V i m * D AUSTRI^; mais partici-
pam que d a s 6 horas da manhã 
ás 12, bem c o m o d a s 19 (7 da tar-
d e ) á s 24, s e encontra s e m p r e 
p ã o a sa ir do forno. 

P e d i m o s o confronto do n o s -
so faprico, e qual idades , c o m os 
d a s outras c a s a s congeneres . 

O n o s s o p ã o e n c o n t r a - s e á 
venda na Praça do Co me rejo n.oí 

1 - 4 , c n a r u a d a S o f i a „ . « 6 6 - 6 8 ^ 
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JL ideia avança entre aplausos 
Os alvi tres e opiniões O que dizem os jornais 

A S P R I M E I R A S I M P R E S S Õ E S 
Falam á Gazeta de Coimbra aplaudindo a ideia, os 

Senhores: 

Vilaça da Fonseca 
Presidente da Camara Muni-
cipal de Coimbra e membro da 
Çomissão Organisadora do 

Congresso Beirão 

Foram as deste senhor as 
primeiras impressões que o 
jornalista ouviu. 

—Concordo absolutamen-
te com a ideia—começou —E' 
uma ideia ú t i l , simpática, e, 

por consequência, deve realisar-se. Interessa a cidade, beni-
ficía a região, serve a economia do país. Não se me afigura 
também extraordinariamente dificil de efectivar. Sem perda 
de tempo, portanto, deve começar-se a tarefa da sua realisa-
ção. Só vejo como dificuldade de respeita, a conquista das 
individualidades que se lancem com entusiasmo ao trábalho, 
para realisar a grande obra que a Feira representa. 

«Tudo recomenda essa admiravel parada de trabalho 
para a altura proposta. Portanto, como vereador, aprovo-a. 
Como membro da Comissão Organisadora do Congresso 
Beirão, garanto-lhe que defenderei a ideia nas reuniões que 
vão fazer-se. Seria a obra mais prática do Congresso se ele 
consegui-se realisa-la. * 

«Tudo que fizer para que a ideia se realise, hei-de 
faze-lo com interesse, com entusiásmo. 

«Se todos lhe derem o aplauso e a ajuda que estou 
disposto a dar-lhe não duvide do triunfo da ideia. 

«Reputo a Feira, sem receio de contestação, como 
muito superior em resultado e retumbancia á ideia inicial da 
«posição. 

9 r . Mário Ajamos 

Advogado e agricultor. Dire-
ctor da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, mem-
bro da Junta Oeral do Distri-
trito e da Comissão Organisa-

dora do Congresso Beirão 

— A Feira de Coimbra é 
uma ideia generosa. 

«A sua realisação, sendo 
dificil, impõe-se como uma ta-
refa utii. No entanto nâo acre-
dito sem custo no esforço e 
no trabalho de todos, ou de 
alguns, para que ela se realise. 

A experiencia diz-me que, para todos estes admiraveis pro-
blemas de interesse nacional, só tem havido indiferença. Por 
vezes chovem aplausos, mas faltam sempre os entusiastas na 
altura do trabalho e das canceira. Por isso, se lhe digo que 
acolho a ideia com aplauso, com carinho e com entusiasmo, 
não me esqueço também de garantir-lhe que receio de algum 
modo o concurso das competências que desinteressadamente 
Be lancem ao trabalho para que a ideia triunfe e serealise. 

«Comigo, conte desde agora, se entenderem úteis os 
meus desinteressados serviços. Tenho muitos afazeres e 
muitas preocupações. No estanto, porque a ideia merece to-
do o trabalho e alguns sacrifícios, sinceramente coloco toda 
a minha acção disponível ao serviço das tarefas para onde 
fôr indicado. 

«A Feira de Coimbra, realisada na altura que já foi 
Indicada, seria uma demonstração eloquente da actividade e 
do trabalho da nossa região. 

* % • Manoel (Èraga 
Consultor da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim-
bra, jornalista vigoroso, defen-
sor entusiasmado do progresso 
ia cidade e membro da comis-
ião organisadora do Congres-

so Beirão. 

— Tem a minha mais fran-
ca simpatia e o mais sincero 
aplauso, a ideia de se realisar 
em Coimbra uma feira regio-
nal. 

E' que nem só as feiras in-
ternacionais, hoje muito em 
voga, são de grande utilidade 
e necessarias para o desenvol-

vimento economico dos países productores. As nacionais e 
regionais também merecem a mais especial atenção e o mais 
Bimpatico acolhimento de todos os países porque considerou 
como os melhores actos de preparação para as internacionais, 
campos largos e fecundos onde todas as nações medem, á 
compita, o seu poder de produção, que tanto mais se engran-
dece e consolida, quanto maior, activa e inteligente fôr a troca 
ou a circulação comercial. 

Sim, Coimbra e a reg'ão das Beiras já hoje possuem 
elementos de sobra para realisarem uma regular e bastante 
honiusa feira regional. 

Deixe-me, porém coníessar-lhe qut o meu espirito se 
preocupou sempre mais com a realisação de uma exposição 
permanente, que seja por assim dizer, um mostruário exacto 
U toda a vida industrial e agrícola das Beiras, 

Em 1918 apresentei esta ideia á Camara Municipal, ao 
fazer-lhe uma proposta, em nome da Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra, a que então presidia, 
para a valorisação do Parque de Santa Cruz, de cuja explora-
ção se tirariam os meios necessários para a construção do res-
pectivo pavilhão. 

Os empatas, porém, intervieram, e daí o nada se ter 
feito. Claro é que não desanimei, porque sou teimoso e ca 
beçudo. . . 

Coimbra estou convencido que terá, dentro dum praso 
relativamente curto, um pavilhão ou um salão de exposições. 

E emquanto isto não tivermos seria admiravel a reali-
sação da Feira, na altura marcada. 

Dr- Elmano d a Cunha 
e Costa 

Advogado e publicista. Repre-
sentante da Covilhã na Comis-
são Organisadora do Congres-

so Beirão 

— Concordo com a ideia 
e estou disposto a servi la. 
Mais ainda. Não tendo conhe-
cimento da propaganda já fei-
ta a favor da Feira de Coim-
bra, preconizei ha pouco nu-
ma entrevista a publicar no 

Jornal da Europa? a adopção desse admiravel meio de pro-
paganda economica. 

«Acho-a incomparavelmente superior á exposição, 
como toda a gente sensata.' 

«Ajudarei portanto a sua realisação empregando todo 
o esforço e todo o entusiasmo. A boa gente da activa Covi-
lhã vai como eu interessar-se, certamente, por essa grande 
demonstração de trabalho e de inergia. 

- v v v -

F a l a a Imprensa do P a í s 
manifestando o seu aplauso 

O C o m m e f c i o d o P o r t o » importantíssimo diá-
rio, brilhantemente dirigido pelo ilustre economista sr. Bento 
Carqueja, uma das mais poderosas organisaçoes intelectuais 
do País, e, simultaneamente, uma individualidade superior de 
extraordinários recursos de acção, disse a proposito da ideia 
no nosso jornal apresentada pelo nosso amigo dr. Alves Ba-
rata, as seguintes palavras de caloroso aplauso: 

As feiras estão intimamente li-
gadas com a ethnographia portu-
gueza. 

Houve-as, por assim dizer, em 
todos os tempos e o povo portu-
guez aproveitou-as sempre para 
a realisação de negocios. 

Na actuali Jade, as feiras estão 
sendo promovidas, por toda a 
parte, como estimulo para a pro-
ducção e atractivo para os con-
sumidores. Veja se o êxito das 
Feiras de Lyon e o que espera a 
de Francfort. 

Não é preciso, porém, invocar 
exemplos estranhos para demons-
trar a eficacia das feiras. O que 
foi a Feira do Porto está ainda oa 
memoria de todos os boas portu-
guezes. O êxito que espera a Feira 
de Lisboa, como preparação para 
a Exposição do Rio de Janeiro, não 
offerece também a menor duvida. 

Pensa-se agora em realisar a 
Feira de Coimbra, na qual se faça 
uma verdadeira parada da fecun-
da actividade das Beiras 

Esta ideia está sendo lucida-
mente defendida pelo snr Alves 
Barata, nâ Gazeta de Coimbra. 

E porque nâo ? Coimbra é bem 
o coração das Beiras, como é o 
cerebro de Portugal. 

Fica ali bem a realisação de 
uma Feira, que, pondo em evi-
dencia oâ productos da activi-
dade beiroa, os leve ás mãos do 
consumidor e assim alargue os 
recursos de cada productor. 

Fazendo coincidir a Feira de 
Coimbra com o Congresso das 
Beiras, a oportunidade não pode 
ser melhor, porque corresponderá 
á apreciação das riquezas das 
Beiras e ao estudo das questões 
mais importantes para o progresso 
de tão fecundas regiões. 

A Feira mais do que a Expo-
sição, estimula energias: Dentro 
da feira, os productos renovam 
se e, na mira, do lucro presente 
e futuro, animam-se os producto 
res e alarga-se e aperfeiçoa-se a 
sua producção. 

Aplaudimos, pois, a realisação 
da Feira de Coimbra. 

A linda cidade do Mondego 
tornar-se-ha assim o centro de 
expansão da riqueza economica 
de uma das mais belas e produ 
ctivas regiões de Portugal, a re-
gião das serras alterosas, á qual 
estão ligadas as mais lindas tra 
dições e na qual eccoam os 
mais formosos cantares da nossa 
raça. 

A Patria* o primoroso diário da capital, superior 
mente orientado pelo distinto economista sr. dr. Nuno Simões, 
antigo ministro do Comércio, muito estimado entre os produ-
ctores da Nação, publicou também, a proposito da Feira de 
Coimbra, as seguintes linhas para aplaudir a ideia: 

Os elementos mais em desta* 
que no meio industrial e comer-
cial da Luza Atenas lançam já a 
ideia da realização da sua feira, 

levemos çoaíessar que i ini-

ciativa é arrojada, visto que, ape-
sar de todos os esforços, ainda 
não se conseguiu realizar a feira 
de Lisboa, 

Para as graades iniciativa 

existem sempre escolhos a remo-
ver; dificuldades a impedir a sua 
marcha. 

Todavia, a actividade de pou-
cos ha de vencer a indolência de 
muitos. Já o afirmamos —e não 
será de mais repeti-lo — que as 
feiras industriais constituem a 
demonstração do estado progres-
sivo dos povos. 

A Itália lança pelos mares as 
suas feiras flutuantes; a Inglaterra 

a França realizam as suas ex-
posições industriais e paradas 
agrícolas. 

O mundo industrial, compe-
netrado das altas vantagens que 
advêm da exposição dos seus 
productos, dispõe-se a encertar 
esta nova forma de propags»d«s. 

A imprensa de Coimbra faz 
uma calorosa apologia da sua 
feira. Os novos dispõem-se a 
actuar. Ainda ha poucos dias a 
Qazeta de Coimbra publicava um 
artigo do académico sr. Alves 
Barata, no qual eram demonstra-
das as vantagens da realisação 
da feira industrial. Coimbra é, 
de facto, um centro de primacial 
importancia no nosso Paiz, seja 
qual fôr o ponto de vista porque 
o queiramos encarar. 

Estando situada na parte cen-
tral do Paiz, ela possue os ele-
mentos de atracção necessários 
á realisação de tão elevada ini-
ciativa. Não sabemos se a feira 
é restrita ao centro de Portugal 
ou se a ela podem concorrer to-

dos os expositores portuguezes. 
De uma forma ou de outra, 

ela está destinada a ser a demons-
tração do nosso valor industrial. 

A Coimbra podem ocorrer as 
industrias cerâmicas de Aveiro, 
de tecidos da Covilhã e de Gou-
veia, a dos bordados de Tibaldi-
nho e as artes regionaes da 
Beira. 

A província das Beiras pos-
sue imensos e valiosos produ-
tos que pode levar á Feira de 
Coimbra. Ali tem cabimento os 
produtos da moderna industria e 
as artes rudes dos pequenos bur-
gos. Todos eles podem afirmar * 
a intuição artística do nosso povo 
e o esfôrço creador desta geração. 

Mas na Feira de Coimbra de-
vem possuir secções especlaes as 
diversas províncias de Portugal. 
Evidentemente que é inoportuna 
esta discussão. Por emquanto, 
trata-se apenas de agitar a ideia. 
Não se estudaram ainda as suas 
bases. 

A seu tempo poderão surgir 
os alvitres, no louvável intuito de 
aperfeiçoar os trabalhos de orga-
nização. 

Seja como fôr, a verdade é 
que é uma campanha que merece 
o nosso aplauso esta em que se 
envolveu a impresa coimbrã. Que 
prossiga, emfim, neste caminho, 
numa época em que é preciso 
demonstrar o nosso valor produ-
tivo e a nossa capacidade indus-
trial. 

D'A imprensa da Manhã um dos jornais dê 
maior tiragem de Lisboa, e também o que usualmente mais 
se ocupa dos interesses de Coimbra, transcrevêmos ainda o 
seguinte trecho duma longa e perfeita entrevista concedida 
àquele diário pelo nosso amigo dr. Alves Barata, autor da 
ideia: 

Alves Barata, académico dis* 
tinto doublé de jornalista interes-
sante e um dos espíritos mais 
cultos e vivos da moderna gera-
ção coimbrã, acaba de lançar uma 
ideia grandiosa que tem todas as 
probabilidades de êxito e que é 
perfeitamente'exequivel. E' a or-
ganização duma «Feira de Coim-
bra", em que se façam represen-
tar indistintamente todas as in-
dustrias produtoras das Beiras. 

Tão feliz ideia mereceu logo, 
como não podia deixar de ser, o 
melhor acolhimento por parte da 
opinião publica, que aguarda in-
teressada as primeiras deligencias 
na sua efectivação. Por isso, é 
porque A Imprensa da Manhã 
sempre se interessou pelo progres-
so geral do país, entendemos de-
ver arquivar nestas colunas a 
opinião do promotor da leiiz 
ideia, 

Da Gazeta da Figueira, brilhante e antigo tri-
semanário da linda e laboriosa cidade da Figueira da Foz, do 
artigo de fundo dum dos seus últimos números, dedicado á 
Feira de Coimbra, recortamos os seguintes periodos: 

A Qazeta de Coimbra, pela 
pena viril e cheia de entusiasmo 
de Alves Barata, lança a ideia da 
realisação duma feira regional na 
velha cidade universitária, por 
ocasião das grandes festas que 
ali costumam efectuar-se em ju-
lho. 

A ideia parece-nos excelente 
e será, como diz o articulista, a 
parada grandiosa da fecunda 
actividade das Beiras; e será 
também um poderoso estimulo 
ao maior desenvolvimento e pro-
gresso de todas as inúmeras ri-
quezas que se acumulam nessa 
fértil região de gente forte e tra-
balhadora. 

Por isso cremos que a reali-
sação da feira de Coimbra repre-
senta para p paiz e nomeada-
mente para a nossa região, um 
grande, um decisivo passo para 
o fomento das nossas industrias 
próprias, activando o comercio e 
engrandecendo toda esta parte 
central do paiz, ao mesmo tempo 
que concorrerá para repôr esta 
pobre Patria no grande equilíbrio 

imprescindível ás nações que 
querem viver e ser livres. 

A ideia da feira que faça con-
vergir para Coimbra — para o 
coração das Beiras—tudo quanto 
as Beiras produzem de util, de 
comerciavel, afigura-se-nos fran-
camente bôa ; mais ainda: neces-
sita de ser levada a efeito. Q u e -
remos, portanto acreditar que * 
Figueira estará disposta a bem 
acolher a ideia e a secundar a 
iniciativa da Qazeta de Coimbra, 
pondo todo o seu melhor esforço 
em auxiliar, moral e material-
mente, um projecto com cuja; 
efectivação só teria a lucrar. A 
Figueira tem progredido bastan-
te nestes últimos anos, ampliando 
velhas industrias e creando e 
intensificando industrias novas; 

Vêr continuação 
e mais noticias na 
4." página. 
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Em socorro do mmm 
Quando o estomago em vez de ser o 

orgam simpático, que tanta satisfação 
d á j se torna a séde de incessantes sofri-
mentos, tantas v e i e s insuportáveis, deve 
procurar-sa no sangue a causa do seu 
mau funcionamento. Pode diger-se que 
nove vezes por cada dez vezes , ' esse é o 
verdadeira caminho a seguir, e é por e s -
sa razão quê nove v e i e s por cada dez 
vezes também, as Pi iuias Pink vos al i -
viarão esse sofrimento e porão de novo 
o vosso estomago em bom estado. 

A sr.* D. Arsénia Augusta Soares, que 
vive em Lisboa, rua Bartolomeu Dias, 3, 
1 a n d a r , acaba de nos dirigir a seguin-
te oar ta : • 

D. Arsénia Augusta Soares 

» E' com grande contentamento meu 
que venlio participar a V, qu« as Piiuias 
P ink .me f izeram muitíssimo bem. Pade-
cia de ha muito de uma violenta gastral 

ia, que me extenuava literalmente as 
orças. Tendo feito uso, sem o mínimo 

resultado, de grande numero de medica-
mentos , decidi-me um dia a tomar as Pí-
lulas Pink, e não tardei a experimentar 
uma melhora muitíssima sensível do meu 
estado. Esta melhora foi-se acentuado 
progressivamente, e ao fozer desta acho-
me complectamente curada » 

Como as Pílulas Pink possuem, como 
reconstituintes do sangue, propriedades 
verdadeiramente raras, nada mais natu-
ral do que a sua grande eficácia, quan-
do, como acabamos de dizer, a doença e 
as dores de estomago são devidas ao e m -
pobrecimento do sangue. Por outro la -
do, as Pí lulas Pink actuam directamen-
te aobre o estomago, estimulando ener-
gicamente as funções deste çrgão. 

As Pi iuias Pink são, pois, duma po-
derosa eflcacia contra as a fecções que 
teem por origem o empobrecimento do 
sangue e o enfraquecimento do sistema 
nervoso : anemia, neurastenia, fraqueza 
geral , doenças de estomago, dores, reu-
matismo. 

As Pí lulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 réis as 6 caixas. Deposito 
g e r a l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
ma Augusta , 39 a 45, Lisboa. 

"VISINHO DO A R R „ 
NOVELAS E IMPRESSÕES 

NOVIDADE LITERARIA 
por JoAo Q U I N T I N H A 

Â VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
LIVRARIA DEPOSITARIA: PORTUQAL 

6 BRAZIL, RUA OARRET — LISBOA. 

Assembleia geral ordinaria 
Nos termos do artigo 36 e se-

ghíhtes da lei de 11 de Abril de 
1901 são por este meio convida-
dos os socios desta firma a reuni-
rem em assembleia geral, no dia 
31. do corrente, pelas 5 horas da 
tarde, nos escritorios da referida 
sociedade, rua do Cego, 7, 1.°, 
(Calçada), para apreciação do ba-
lanço e contas da gerencia finda 
em 31 de Dezembro de 1921. 

Coimbra, 15 de Março de 
1922. 

'Os gerentes. 

Américo Machado 
& Companhia 

Se faz publico que, por escri-
tura de 9 de Março de 1922, la-
vrada na nota 52 B a paginas 35, 
verso, do notário da comarca de 
Coimbra, dr. Diamantino Calisto, 
Américo Machado e Ventura Ba-
tista de Almeida, se constituíram 
em sociedade comercial em nome 
colectivo, para o fim de explorar 
o comercio de retrozaria e modas, 
sob á firma acima indicada, fican-
do cem a sua séde e estabeleci-
mento nesta cidade, rua Visconde 
da Luz, 50 .e 58. 

» .... . * í'; tí '• r . ' 

FORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA PORMIOAS 

MEYENE 
Não falha. Garante-sc 
Farmacia Nazareth 

^anta C iar» -Co imbra 

Em virtude de havor chegado ao PORTO DE LE'XÔES 
um carregamento de assucar, de PERNANI3UC0, e outro de ar-
roz de ANVERS, e estando outros proximo a chegar, consignados 
á firma desta praça BISARRQ, CASIMIRO & C.a Limitada (antiga 
casa Gaito & Canas) e como parte destas remessas já deram 
entrada em nossos, armazéns; o secretario BÂíTA teve necessi-
dade ds ootwocar esta reunião para resolver como haviam ser 
vendidos os artigos que esta casa está a importar diretaméiife 
da origem. Depois de estarem todos cs socios presentes foi 
apresentado pelo B&ITA uma proposta que apoz muito discutida 
foi aprovada. 0 prepotente justifica-a da seguinte maneira: 

Considerando que esta sociedade é composta de rapazes 
N O V O S e R I C O S e que não estão a trabalhar porque disso pre-
cisem, mas tão sómente por estarem habituados ao trabalho e 
por assim se sentirem bem; resolvem vender as mercadorias de 
seu estabelecimento pelo custo aumentadas apenas com uma 
pequena percentagem, o suficiente para pagar aos empregados. 

ARTIGO l.°: — E' posto á venda desde já as mercadorias 
abaixo mencionadas aos seguintes preços: 

Assucar branco muito fino . . . 1$40-
Assucar amarelo refinado muito 

fino kilo |. . . . i$35 
Arroz inglês muito fino kilo . . . 1$00 
Arroz nacional setubal finíssimo 

kilo i $ i 0 
Bacalhau inglês muito fino (miú-

do) kilo 
Bacalhau português grande mui-

to fino 
Banha muito fina em latas ae 2 

kilos . . 

2$50 

2$80 

4$00 
POR JUNTO AOS REVENDEDORES: Grandes descontos 

E* bom ver para c r e r ! ! ! 

0ÍZQPPO, Casimiro % G.a, L.da 

(antiga casa Gaito % Canas) 
Rua do Cego, 1 a 7 

- w v 

Agentes do Banco Popular Português 
Representantes da Companhia de Seguros Garantia 
Representantes da Companhia de Vinhos e Azeites de 

Portugal (antiga maroa acreditaria dos vinhos VIUVA GOMES) 
em Coimbra, Figueira da Foz, Luso e Curia. 

Socios da firma BISARRO & CâRVaLHO, Limitada, 
6 — Rua Victor Cordon 6<â — LlSBO.4 

Coimbra, 20 de Março de 1922. 
0 Secretario, BÃITA. 

GRANDE 
PROPRIEDADE 

Antigas íHinas do Z Ô P P O 
Vende-se junta ou separada constando 

de terras de semeadura, áfvores de frúta, vi-
deiras, ofivei as, matas de eucaliptos, pi-
nhais,, acácias, casas e barracões, 

Plostra-se e recebe propostas até 50 de 
Março de 1922. 

(a) Joaquim da Silva Castanheira 
FOZ DE CANAS MIZARELA 

Quinta de recreio 
N i o multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-se sem construção, ou 
construcSo de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Ltma Paula, rua da 
Travagem n,° 312, Porto, X 

José cTdrruélla 
ADVOGADO 

R, Nova do Almada, 81 "LISBOA 
Telefones 4343 e 1949 

Bisarro, Casimiro 4 Comi., Li.a 

Precisam du ma ra-
pariga ou r»paz para 
serviço de caixa, com 
urgência. 

Pagam bem, exi-

mwmm fccelar 
A V I S O 

Para os devidos efeitos laço 
publico que foram excluidos 600 
socios da Cooperativa Escolar, 
incursos nos artigos 54.°, 55.°, 
56.°, 57.° e 58.° dos respectivos 
Estatutos e em conformidade com 
as deliberações da assembleia ge-
ral de 31 de Julho de 1921, cujos 
nomes se encontram afixados na 
Secretaria da Cooperativa. 

Que o Relatorio e Contas da 
gerencia da Comissão instaladora 
e já aprovado por unanimidade 
pelajjassembleia geral acima citada, 
se encontra ainda, por espaço de 
trinta dias, na séde da Coopera-
tiva, á disposição de todos os so-
cios que o queiram consultar e 
que não assistiram â referida as-
sembleia geral, e que foi delibe-
rado--pela Direcção 6 Conselho 
Fiscal. 

Que estão sendo enviados para 
o correio os recibos das quotas em 
débito, para o que a Direcção pede 
e agradece o seu pronto paga-
mento e chama a atenção dos 
socios para as observações feitas 
no verso dos mesmos recibos. 

Coimbra, 1G de Marçj de 1922. 
O Secretário, Mário de Brito. 

A N T I G U I D A D E S 
Vendem-se ricas camas de 

pau santo torcidos, papeleiras 
estilo, tremó império, cama D. 
João V, brocado, chaile Tokio, 
selim, esporas de prata ar&be, 
etc. Indica Saraiva Nanes, Ca-
sa do Sal, Coimbra. 

(Elogio no SÉCULO, de 15 de 
Fevereiro, Congresso Economico) 

ra 
(Éditos de 33 sins) 

2." publicação 
Pelo juízo de direito civel, 

desta comarca, correm éditos de 
trinta dias, citando os interessa-
dos Antonio da Cosia Salgado e 
mulher Aurora de Jesus, ausen-
tes em parte incerta no Estado de 
S. Paulo (Brazil), para assistirem 
a todos os termos do inventario 
ue menores por obito de Augusta 
Costa, que foi morador no logar 
ua Zoupania, freguesia de S. Sil-
vestre, desta comarca e em que é 
cabeça de casal a viuva Joaquina 
de Seiça Salgado, do mesmo lo-
gar, sob pena de revelia. 

Coimbra, 13 de Março de 1922. 
O escrivão, Alfredo da Costa 

Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 
O juiz do juizo civel, Alexan-

dre d'Aragão. 

: : : Aureliano ¥iegas 
CLINICA GERAL. 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

lfra Yisconde da buz, 88 

"88 

Trespassa-se 
Na rua Visconde da Loz nm 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sem fazendas, 
assim como todo o prédio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se diz. 

baço 128500 
P.IEIMI 

FOTOGRAFO 

Teatro Avenida 

n r c o 9 ' f l l m e 9 i n a 
DE 

RIBEIRO, MAGALHÃES & CA Um." 
(Antiga Paaaria Jacob) 

Molést ias Se pele e f e r i d a s c rón i ca s 
u s e m 

SOWM-tOW (refttòb) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
K. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimhn. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Roòrigries >ía Silva A C 4 Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rna 
da Prat?, 401, e em todas as far-
Htóias do ^ i s . 

Esta firma contratou um es-
pecialista estrangeiro para o fa-
brico especial de pão de VIEM?̂  
DE FÍVSTRIft e ERANCEZ, dese-
jando que todos os s e u s estima-
dos c l ientes provem a especiali-
dade do referido pão, que sai do 
forno ás 7 horas da manhã e ás 
6 horas da tarde. 
17 - á r c o dJkimedina - 21 

C O I M B R A 

õ a r i a j t o p u l a r 

ela & Filho 
Ltapgo da ppeipia, 12, 13 

TELEEONE N.° 374 

Participam a todos os Ex.®0» 
f r e g u e s e s , e publico em geral, que 
teem todos os dias . ás 19 horas, 
(7 da tarde) a sair do forno pão 
OlftNft • 'ÁUSTRIA; mais partici-
pam que das 6 horas da manhã 
ás 12, bem c o m o d as 19 (7 da tar-
d e ) ás 24, se encontra sempre 
pão a sair do forno. 

Ped imos o confronto do nos* 
so faprico, e qualidades, com os 
das outras c a s a s congeneres . 

O n o s s o pão encontra - se á 
venda na Praça do Comercio n.°» 
1-4, e na rua da Sof ia n.os 6 6 - 6 8 . 

olonial 
Companhia de f>egaros ff 

a p i t s i : S i i f i M i w&mmt mil mmim | 
Se goros marítimos i terrestres»turno 1 toa 

greves i cristais i agrícolasi roubo e automóveis 
C o r r e s p o n d e n t e s em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Hsventzft) 

N O T O r e m e d i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEÍPE-
TOLe conseguirá uma cura maravilhosa. 
a' cendo nos principais farmoclsss e droí^tos e ou 
Deposito s 

P r s ç s $ éM Maio, 45, — Ç O I M B p 
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COIMBRA- FIGUEIRA DA fOZ 
Séde 

F I G U E I R A D A 
R u a dc Fernandes T o m a z 

: C O I M B R A : 
R . F i g u e i r a d a F o z , 7 9 , S I e 8 3 * 

Jj Correias, empanques, maquinas, borrachas, amiantos 
E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o O I X j 

w 

I 

PEÇAí*1 A M O S T R A S -
R O 

Centro Comercial k Lanif íc ios 
F A B R I C A N T E S D E L H N i r i C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos, 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 
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Vendem-se 330 árvores ainda 
cm pé, com cerca dc 230 toneladas, 
próprias para construções novas, 
urbanas, ou vasi lhame, na QUINTA 
MONTE - BELO, ALCARRAQUES. 

R e c e b e m - s e propostas até 31 
de Março de 1922, na FABRICA DE 
CORTUMES DE COIMBRA, L1MI-
í r d f l 

AZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

Anel de ouro™" 

2 
de constantes e a? -
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
v e r d a d e 

OS 

são o melhor remedio i 
preventivo e curat ivo 
contra 

Cft/P£% 

Tncccc Mrtsr/pflçóts, IDjJL úmwmfs, 
LfíRIfiOITEÒ, 
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AGENCIA EM COIMBRA: 

Farifiscla da isiritonffi 
i i i i i i i i i i 

v 

Arlltilea: refralos-asbcçó 
r. LÍNCRSTRÍ, Fotografe 

(Tastro Avenida) 

1 2 $ S O O 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Poríafem, 27. A's 2 borai. 

i contracta 
Vendem-se aos lotes Da Estrada 

oe S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Mercearia 
Tresp?ssn-se no Calhabé 

Ã passagem de Nível. 
Trata-se na mesma. 4 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rna Ferreira 

Borges, 61. X 

teea garantida. Carta a esia re-
dâcçâo so a.9 Ò, % 

contra 
do por um empregado do nosso 
jornal, numa das roas da baixa 
um pequeno anel de ouro. 

Entrega-se a seu dono nesta 
redação. 

Carroça Vende-se própria 
para animal e em 

bom estado. Tratar eom Francis-
co Ferreira & Maia, Limitaja, rua 
da M.eda, 77.—Coimbra. X 

uamion FIAT t< de 5 
me-

adas, vende se. Tratar com Fran 
cisco Ferreira d- Maia, Limitada, 
rua da Mjeda, 77.—Coimbra. X 

Casa de habitação 
Precisa-se com o mínimo de 5 di-
visões e pequeno quintal. 

Carta a esta redação com as 
iniciais S. G. Caldas. X 

.i.niutfmaái»»»... 

Carroça de mão 
Compra se em bom estado. 

Rua da Sofia, 119. 1 
iii iiii 

Caixotes vasios d
vS" 

se na Havaneza Central, rua Vis-
conde da Luz. \ 

Vend^-se uma boa ca» 
sa, junto á Sé Velha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacçio se diz. X 

P n a n d e habitação. Precisa 
v , d o a s e u m 3 c o i n g ? g f»í_ 
visões e com agua nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
BBÍX3* 

Renda 50 a 60$00. 
Iuformar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 142 a 
114. 5 

r V i a r l o P f e c ' s a s e- Bom o r 
V ^ l i í t U d , denado. Rua do Co 
tovelo, 34 2.°. 1 

Celim brasileiro bZ 
estado, vende-se na rua da Gala, 

20. i 

Precisa-se 
para hotel Cosinheira 

de pequeno movimento e q u e quei 
ra ir para fóra da cidade, que sai-
ba bem da sua arte, que seja 
aceiada e que dê boas informações; 
ordenado o que se combinar. 

í .forma Joaquim Costa, 1< ja de 
ferragens A IMPORTADORA, rua 
Ferreira Borges, n.° 48, nesta ci 
dade* 3 

Empregado com pra-
tica de 

mercearia, admite-se, 
Nesta redacção se diz. X 

Empregado 
artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se diz. 

Encarregado de 
n l i r n r m Competente 6 ativo. 
U l i U i U a p r e c i s a s e p a r a ofi 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira A O.4, Avenida SA 
4a Bandeira, 7 a 13 ==> Coimbra. X 

Empregado para 
armazém de cabe-
f l & i ^ Precisa so no Porto, sa 
U a i © bendo deste ramo, par» 
fazer também algumas visgens. Bom 
ordenado. Caria a estejornalA J. 4 

F Y i C P f í r » P a r a Vende-
O se em conta, Estrada 

da Beira, 67 i 

Guarda-livros 
critnração comercial e contabilida-
de para uma habilitação pratica e 
rapida, assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de balanços e todo o traba-
lho relativo a esta especialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros ĉ .ncdaa 

do numa das mais importantes ca-
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores rt-fereucias. 

Falar nesta redacção. X 

T i í l í f l a r r e n d a 3 6 o f f i a ampla, 
J U U J a situada na rua D.reita, 
60 a 64. Serve para a armazém 
ou estabelecimento. 

Trata se no Mercado D. Pedro 
V, Isabclino Garcia. 

M K * | í q de escritório em 
1U.V U i l l c l nogueira nacional 
vende se. Tratar com José Rodri 
gu63 Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, i 5.—Coimbra. X 

Maquina de escre-
v p p UNDERWCOD. Vende-se 
* uma estado de nova. Nes-
ta redacção se diz. X 

T V f n r l i c i + a Necessita se que 
l Y - l U U I O l c t saiba bem da 
arte. Condições, informa Retroza 
ria João Mendes, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. X 

M e r c e a r i a J ^ i 
Funchal, ao Arco do Bispo, 35 a 37. 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca. X 

No Largo de S. 
í O £Í O 1 H Ccmpram-se e ven 

tf UaUj J-tJdgjjj.sg j}vros usa 
dos, e estampilhas de Portugal e 
Colónias. 2 

Precisa-se 
caixa, na Casa Havanesa, 

O f p r P P P - Q P P f atcaute pâ-
u l c l t t c r a «jiidante 
de guarda-livros dá boas referen-
cias e não faz questã) de orde-
nado. 

Para informações Caàa dos La* 
nificios, rna Ferreira Borges. 108-
HO, Coimbra. i 

Piano V^nde-se um piaao 
inglês «George Rus-

sel». Para ver e tratar no arma-„ 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

P r » p r » i « Q o p u m barracão 
i r u o a o u armazém 
Netta redacção se diz. í 

O n i n t í í Vende-se uma a qua*. 
U I I I t a tro quilómetros des-

ta cidade, á beira da Estrada Na-
cional c.° 63. j into á capela do 
Senhor dos Aflitos, lia.ite da Crcz 
dos M >rouços. Compõe-se de vi-
nha, oliveiras e muitas outras ar-
tras arvores de fruto e terrenos, 
adaptam-se a quaisquer outras 
culturas. 

Dá infirmações, Antonino Pes-
soa, Limitada, Largo Miguel Bom-
barda, Coimbra. 3 

Quarto 
Carta a E. J, 

mobilado para mé-
dico, precisa se . ' 

3 

Rapaz de 12 anos 
Precisasse para creado que seja 
fiel. Ssnta Clara Rua da Pon-1 

te, 12 X ' 

Trespassam-se ^ 
mazens, s6ndo um grande prrprlfl 
paro qualquer ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agua, gaz, la- ' 
vatorio e um f scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saiia para 
duas ruas. 

O outro é mais pequeno, e® 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es-^ 
tantes e baleio. Tem também ser* 
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e i 5. X 

V p n r l p - » p 1 s o f à ' 2 f a n * v e i i u e - w e t e i l s e 6 c a d ô i . 
ras, trabalhadas em pau preto é 
couro antigo. Rua Venâncio Ro-
drigues, 7. 1 

V e n d p - S p nma grande ' v c i i u c - o e q u i í l t a D a f r e . 
guesia de S. Martinho do Bispo, 
entre Pé de Cão e Fala, atraves-
sada pela estrada de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente n« ' 
estrada publica em Pé de Cão 207 
metros e no logar de Fala i 8ê 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Ten-
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei* 
ros, 1 engenho de ferro, 3 prédio» 
urbanos e bastante rendimento. 

O motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente. Trata se 
na mesma quinta eom o proprif* 
i i f io. 
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está, pois em óptimas condições 
de se apresentar na futura feira 
de Coimbra de maneira a hon-
ral-a e a honrar-se. 

Com vista á nossa Associa-
ção Comercial e Industrial, para 

que se informe do que ha e vae 
haver e para que dê, como lhe 
compete, os necessários passos, 
interessando-se a valer por um 
assunto a que não pode nem deve 
ficar indiferente. 

D'0 Despertar, nosso presado colega local, d u m 
brilhante artigo do vigoroso jornalista e nosso querido amigo 
sr. Rasteiro Fontes, transcrevêmos as palavras seguintes: 

O inteligente jornalista conim-
bricense, sr. Alves Barata, num 
brilhante artigo que ultimamente 
fez publicar na Qazeta de Coim-
bra, advoga com uma boa série 
de argumentos a necessidade de 
se levar a efeitos nesta cidade uma 
Feira de todos os produtos regio-
nais. alvitrando que a sua realiza-
ção tenha lugar no mez de Julho, 
época em que são levadas a efei-
to as tradicionais festas da Rainha 
Santa. 

Concordando absolutamente 
com o louvável e patriótico alvi-
tre do sr. Alves Barata, fazemos 
desde já os mais ardentes votos 
para que ele alcance não só das 
forças vivas da cidade o apoio 
que merece, mas que para a sua 
efectivação se consiga do Gover-
no da Republica o auxilio indis-
pensável para o bom êxito e triun-
fo de tão alevantada ideia. 

Tratando-se, como se trata, 
de uma manifestação de vida por 
parte da nossa terra, empreendi-
mento notável que tanto interes-
sa as diversas regiões que cons-
tituem o solo bemdito das Beiras, 
aquela ideia merece todo o nos-
so aplauso. éf. 

A época escolhida para a rea-
lisação da Feira das Beiras, é em 
tudo acertada e oportuna. Mo-
vimentando-se por essa ocasião 
em Coimbra mais de 80.000 pes-
soas, encontram os expositores 
um estimulo eficaz para venda 
dos seus artigos, colhendo assim 
os resultados mais lisongeiros a 
que podem aspirar os que traba-
lham e desejam progredir. 

A ideia, repetimos, é genero-
sa, e porisso digna do nosso in-
condicional apoio. 

Do Correio de Coimbra, o novo e brilhante or-
gão da Comissão Diocesano do Centro Catolico, recortamos 
também as seguintes palavras de aplauso: 

A ideia ha dias apresentada no 
nosso presado colega local, a Qa-
zeta de Coimbra pelo académico e 
jornalista, Alves Barata, para a rea-
lisação duma grande feira regio-
nal em Coimbra, tem sincera-
mente entusiasmado toda a gente. 

Aqui apresentamos também o 
nosso aplauso á ideia. A sua efe-
ctivação será um dos mais im-

portantes números de entusiasmo 
e atração das festas a realisar em 
honra da excelsa Padroeira desta 
cidade. 

Ao mesmo tempo, a feira de 
Coimbra será ainda a mais im-
portante demonstração de força 
regional, de que pode tomar a 
iniciativa a comissão organisado-
ra do Congresso Beirão. 

No proximo numero continuaremos publicando algu-
mas opiniões de individualidades destacantes e fazendo trans-
crições dos nossos colegas da província e diários da capital. 

PELA POLITICA 
O Directorio do P. R- P. re-

conheceu a nova comissão mu-
nicipal daquele Partido nesta ci-
dade, a qual é constituída pelos 
srs. drs. Manuel Marques Pereira. 
Miguel Marcelino, Augusto Go-
mes Soeiro, Rui Antonio de Sou-
sa Machado, Nicolau Rijo Mica-
lef Pace, capitão Martiniano e An-
tonio Luís de Paiva. 

Nomeação honrosa 
Acaba de ser nomeado Juís 

dos Tribunais Mixtos Internacio-
nais em Mensura, o eminente 
professor da Faculdade de Direi-
to de Coimbra, sr. Dr. Alvaro 
Machado Vilela, um dos mais 
brilhantes ornamentos da nossa 
Universidade. 

O Ooverno Português honrou-
te fazendo recair tal nomeação 
num dos mais abalisados e ilus-
tres tratadistas de Direito Interna-
cional, como é o sr. Dr. Machado 
Vilela, cujo nome a Faculdade 
de Direito do Rio de Janeiro ain-
da ha pouco consagrou, nomean-
do-o seu professor honorário. 

Felicitamos calorosamente o 
Ilustre professor e também a 
Universidade de Coimbra, peia 
alta distinção que acaba de ser 
conferida a um dos seus mais di* 
tectos filhos. 

Dr. Antonio Candido 
Õ Conselho da Faculdade de 

Direito resolveu delegar no sr. 
Dr . Paulo Merêa a sua represen-
tação na sessão de homenagem 
que vai prestada em Lisboa, no 
dia 30 do corrente, ao grande 
tribuno português, sr. Dr. Anto-
nio Candido, lente jubilado da 
quela Faculdade. 

^ — — — 

Faculdade de Direito 
Pela Faculdade de Direito de 

Coimbra foi dirigido um telegra 
ma aos presidentes do Senado e 
Camara dos Deputados discor 
dando da nova época de exames 
em Março, visto não ter termi 
nado ainda a época de Dezem 
bro, o que traz graves prejuízos 
para o ensino. 

Sendo assim algumas aulas 
só poderão funcionar ém Junho, 
isto é, no fim do ano lectivo. 

Ho Porto e em Coimbra 

i 

Julgamento de Serrazes 
Continua ámanhã o julgamen 

to da tragédia de Serrazes, que 
tanto interesse tem despertado 
82o só em Coimbra, como em 
j^íte o pzfa 

Coimbra s e m p r e s a c r i f i c a d a . . . 
O sr. dr. Germano Mar-

tins, director geral do ministé-
rio da Justiça, assinou com re-
presentação deste, no dia 20 
do corrente, a escritura da 
compra da quinta das Aguas 
Ferreas, no Porto, afim de ali 
ser instalada a Tutoria de In-
fancia. • 

Para a de Coimbra é que 
não ha dinheiro, nem para ca-
sa, quanto mais para quinta... 

Se nesta cidade estivesse 
a funcionar a Tutoria, extin 
guiam-na pela certa, como ex-
tinguiram a banda da O. N. R. 
e vão extinguir infantaria 35, 
a 5.a Divisão e o Tribunal da 
Relação. 

Em sendo chamado o par 
tido democrático ao governo, 
Coimbra é sempre duramente 
sacrificada. 

Nenhum outro partido a 
tem prejudicado mais. 

Esta é a verdade e só a 
verdade. 

Teatro Avenida 

Amélia Rey Colaço 
Visita-nos novamente nos dias 

27, 28, 29 e 30 esta ilustre artista, 
que o publico de Coimbra não 
se cança de aplaudir. 

Amélia Rey Colaço escolheu 
no seu vasto reportorio, o Ninho 
d'Águias, Amanhecer, Sonho de 
uma noite d*Agosto e Jerusalem 
para nos deliciar nessas quatro 
noites, que o publico aguarda 
com anciedade. 

BAILES 
Como noticiámos, realisou-se 

no sabado passado o baile da 
Micaréme na séde do Sport Club 
Conimbricense. 

A concorrência foi grande 
dançando-se até de madrugada 
O terceto Teixeira Lopes concor 
reu bastante para o brilhantismo 
do baile, que foi, sem duvida, um 
dos melhores que ali se tem rea-
lisado esta época. 

A' ilustre Direcção do Spor 
agradecemos as amabilidades dis 
p e n s a d a s 

é o jornal not ic ioso mais antigo desta cidade; o único 
que se publica trez v e z e s por s emana; que tem maior 

tiragem e conta maior numero de anúncios 
Uma br i lhante f e s t a no Seminár io 

Para celebrar B 7.° aniversário da 
sagreção do sr Bispo-Condt, os sevs 
mlnarlstas realisaram uma brilhante 

«Academia» 

Terça-feira o Seminário de 
Coimbra esteve em fesja. Os se-
minaristas realizaram, em honra 
do S. Coração de Jesus e dedi-
cada ao sr. Bispo-Conde, soleni-
zando a data do aniversario da 
sua sagração para Prelado desta 
Diocese, uma brilhante academia 
realizada no salão de S- Tomaz 
d'Aquino. 

De manhã realisou-se a festa 
religiosa a que já fizemos referen-
cia. A' tarde, antes da festa come-
çar, saiu a Comunidade em dire-
ção ao pavilhão das festas que 
se encontrava luzidamente orna-
mentado e já nessa altura repleto 
de senhoras da nossa melhor so-
ciedade, do corpo docente do 
Seminário, académicos e profes-
sores e gente do povo. A entra-
da era absolutamente livre. 

Repicaram festivamente os si-
nos anunciando a partida do Pre-
ado que atravessou o salão aben-

çoando a assistência e foi ocupar 
a Presidencia, tendo ao lado os 
srs. Dr. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, lente da Facul-
dade de Letras, Conego Dias de 
Andrade, senador e Conego To-
maz Fernandes Pinto, Vice-Reitor 
do Seminário. 

A seguir começa a festa em 
que se cumpriu á risca o progra-
ma, que foi «magnificamente exe-
cutado pelo orfeon do Seminário, 
tendo feito discursos os alunos 
José Lourenço dos Santos Palri-
nhas, Fausto Gomes de Melo, Abí-
lio Fernandes Diniz, Manuel Si-
mões, e recitado poesias Luciano 
Pereira de Carvalho e Mário de 
Oliveira Brito, que foram muito 
ovacionados, sendo alguns dos 
discursos belas produções literá-
rias e de homenagem ao veneran-
do Prelado. 

Findo este programa, em co-
movidas palavras o ilustre Prela-
do agradeceu a homenagem in-
citando os estudantes à obra da 
academia que resultou brilhante, 
excedendo todas as espectativas, 
e levantando vivas a S. Santidade, 
Portugal, Coração de Jesus e ao 
Seminário, 

Destacamos, como dignos de 
especial mensão, as conferencias 
dos estudantes seminaristas. 

O quinteto do Teatro Aveni-
da que executou admiravel mu-
sica e o Padre sr. Antonio Costa, 
de maviosíssima voz de explen-
dido tenor, agradaram muito. 

Também a conferencia do 
terceiranista sr. José dos Santos 
Palrinhas foi feita em termos de 
apreciar-mos a sua cultura, clara 
e serena visão das realidades e 
nuns perfeitos modos de estudio-
so orador. 

O salão encontrava-se linda-
mente ornamentado com colchas 
de damasco, palmas e verdura, 
vendo-se ao fundo, entronizada, 
a imagem do S. Coração de Je-
sus. 

A assistência numerosíssima 
passou portanto agradavelmente 
as horas que a festa durou, sen-
do muito cumprimentados ao ter-
minar a academia, o$ seus jovens 
promotores. 

As f e s t a s d a Ra inha 
San ta I sabe l 

O Club Operário, que tem a 
sua séde na Couraça de Lisboa, 
resolveu cooperar com as comis-
sões das festas em tudo o que este-
ja ao seu alcance, para maior bri-
lhantismo destas, tornando breve-
mente publico os números do pro-
grama de cuja execução gostosa-
mente se encarregará. 

Segundo as nossas informa-
ções, consta-nos que outras asso-
ciações tomarão idênticas resolu-
ções. 

Por ocasião das festas virão a 
Coimbra algumas excursões de 
vários pontos do pais. 

De novo insistimos na urgen-
te necessidade de se organizarem 
as comissões Jcentral e das ruas. 

O tempo urge. 

ECOS VÁ SOCIEDADE 
àairtriuui 

Fez anos, na terça feira, o menino 
Américo Correia dos Santos e Silva. 

Fazem anos, hoje: 
D Maria do Lourdes da Silva Eu-

zéb o 
Antonio Augusto da Veiga Júnior. 

Imprensa 
A HORA 

Recebemos na nossa redacção 
os dois primeiros exemplares da 
interessante revista de arte, actua-
lidades equestões sociais, A Hora. 

Cumprimentamos a ilustre re-
dacção da Hora e desejamos-lhe 
vida longa e feliz. 

Vieram á nossa redacção di-
zer-nos que a travessa da Aveni-
da Sá da Bandeira, está transfor-
mada num charco perigoso, de-
vido ás aguas que correm do 
hospital e que a Camara deve 
obrigar a canalisar, 

Informações particulares rece-
bidas de Lisboa dão como con-
denada a desaparecer a Relação 
de Coimbra, que constituiu uma 
aspiração da nossa terra durante 
muitos anos. 

Depois da extinção do regi-
mento de infantaria 35 e da ban-
da de musica da G. N. R., o Tri-. 
bunal da Relação! 

E o que virá depois? 
O que faz Coimbra em pre-

sença de semilhante afronta á 
nossa terra? 

Então as economias são só 
para Coimbra? 

O que é que se tem tirado a 
Lisboa ou Por to? 

Protestamos contra tão gran-
de desprêso pelos interesses de 
Coimbra, que não deve esquecer-
se de que foi o partido democrá-
tico, que agora faz estes cortes, 
o mesmo que criou a faculdade 
de Direito em Lisboa. 

Note-se bem que a banda da 
G. N. R. de Coimbra foi dissol-
vida para aumentar as de Lisboa 
e Porto, e que com a extinção da 
Relação aumentam em importân-
cia as Relações de Lisboa e Porto. 

O que se vê é que o facalhão 
das economias é só para a nossa 
mal fadada terra! 

£ a Camara fica-se muda e 
silenciosa á espera do mais que 
tenha de v i r l . . . 

M A R C O P O S T A L 
Recebemos e agradecemos as 

seguintes importâncias: 
Do nosso bom amigo sr. Cons-

tantino Fernandes, S. Paulo — 
Brazil — a quantia de 10$00, sen-
do 6$00 para completar o paga-
mento da sua assinatura e os res-
tantes 4$00 para distribuirmos 
pelos nossos pobres, pela Pascoa. 

— José Martins Pena — Está 
feita a emenda na direcção. 

• • • 

Pedimos encarecidamente a 
todos os nossos assinantes do 
Brazil e Colonias o favor de man-
darem pagar as suas assinaturas, 
cujo debito está a causar sérios 
embaraços á administração deste 
jornal. 

Exposição 
Abriu, como noticiámos, a ex-

posição de pintura e desenho do 
pintor Guilherme Filipe, na As-
sociação Comercial, tendo sido 
muito concorrida. 

Em breve falar?m^s espaça-
damente rícssf acontecimento ar-
tístico, que ebtá i n t e i e ^ n u o a ci-
dade. 

is maias do Estado 
Grandes abusos. Cerca de 

90 000 arvores cortadas 
Tudo o que na imprensa se 

tem dito ácerca dos grandes abu-
sos praticados na mata do Lagar 
do Seminário, estava longe do 
que ontem foi apurado pela co-
missão de técnicos que a visitou, 
á requisição da policia de inves-
tigação criminal, que está tratan-
do do caso, como nos temos re-
ferido. 

Essa comissío, composta do 
engenheiro chefe dos Serviços 
Florestais de Coimbra, chefe dos 
Serviços Florestais do Bussaco e 
inspector da policia, a qual foi 
acompanhada dum agente da po-
licia de investigação e doutras 
pessoas, constatou que a mata fi-
cou desvalorisada por completo 
e que cerca de 90.000 arvores fo-
ram criminosamente cortadas, ve-
rificando que apenas 3 a r v o r e s 
estavam secas! 

Não somos nós que o dize-
mos. Afirmam-no os competen-
tes que nesse sentido vão redigir 
o seu relatorio que deverá ser 
entregue na próxima segunda-
feira. Entre as arvores cortadas 
contam-se oliveiras, azinheiros, 
freixos, sobreiros e pinheiros, ve 
rificando também que os cortes 
datam de ha 3 ou 4 anos. 

Chega a ser inacreditável, mas 
é infelizmente uma triste realida-
de o que vem de ler-se e que 
constitue a opinião de peritos 
abalisados, que consideram tam-
bém que este corte de arvores 
não obedeceu ao fim de benefi 
ciar a mata, com o desapareci-
mento das arvores daninhas, mas 
ao mercantilismo. 

Tudo isto é muito grave e ur-
ge esclarecer-se. Nesse sentido, 
ao que nos consta, e para presti-
gio da comissão dos bens das 
igrejas a quem continuamos a fa-
zer justiça de acreditar na sua 
honorabilidade, e que no meio 
de tudo isto é uma vitima, por-
que foi iludida na sua boa fé, o 
sr. inspector da policia vai pedir 
ao sr. governador civil que lhe 
seja feita uma sindicancia. 

Os danos praticados na mata 
do Lagar foram avaliados em al-
gumas centenas de milhares de 
escudos. 

Conego Dias de Andrade 
Sua Santidade Pio XI acaba 

de nomear proto-notario da Curia 
Romana o sr. conego José Duarte 
Dias de Andrade, sacerdote que 
na sociedade disfruta honroso lo-
gar e que nesta cidade gosa de 
gerais simpatias pela lhaneza do 
seu caracter. 

Aquela alta mercê foi conce-
dida por Sua Santidade em vir-
tude da nobre atitude que o sr. 
conego Andrade tem seguido no 
Parlamento e pela qual é credor 
das mais justas simpatias. 

Ao novo proto-notario, digni-
dade de altaimportancia eclesiás-
tica, dirigimos os nossos sinceros 
parabéns. 

<1" Ui£ ia C(W1 
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da Sofia, ô 7 . 

Obituário 
D. Ana Candída d'Alambuja 

Faleceu nas Means, onde re-
sidia na sua quinta da Coutada, 
a sr." D. Ana Candida Ranhei 
d 'Azambuja Ferreira, mãe estre-
mosa da sr." D. Carolina Jardim, 
esposa do nosso amigo sr. Er-
nesto Jardim, tendo ainda outra 
filha que vivia com a saudosa 
extinta na mesma propriedade. 

Contava 79 anos e gosava de 
tão excelentes qualida les, que o 
seu funeral constituiu uma gran-
de manifestação de dor 6 saud -
de por parte de toda a população 
da freguesia. 

—Também faleceu a esposa 
do nosso amigo, sr. David Carios 
Gavino, tesoureiro drf Junta G— 
r-1 do Distrito. 

— Faleceu ontem na sua resi-
dencia em Brasfemes, o impor-
tante proprietário, sr. Felix Qua-
dros 

Os nossos sentidos pezames, 

A Camara Municipal, por ex-
cessiva exigencia, ficou sem o 
serviço da condução das malas 
do correio pelos electricos, per-
dendo assim uns 900 escudos por 
mês, sem grande trabalho e des-
pesa. 

Parece que queria elevar o 
preço desse serviço diariamente 
a 70 escudos. 

E como era exigir de mais, 
voltou o serviço a fazer-se em 
carro puxado por cavalgaduras. 

Excelente administração! 
Voltaremos a este assunto. 
— Fez-se ha pouco tempo a 

reparação da estrada do alto da 
Estação Velha, á passagem de 
nivel do Loreto, concorrendo a 
empresa da Ceramica, Limitada 
com uma importancia elevada. 

A estrada construiu-se e pas-
sado pouco tempo estava nova-
mente arruinada, perdendo-se o 
dinheiro gasto pela Camara e 
o oferecido pela Ceramica. 

Sabem quem foi a culpada? 
Foi a Camara, que nunca man-

dou fiscalisar a reparação dessa 
estrada! 

E como se não fez essa fisca-
lisação, a brita era ordinária e em 
vez de areia e saibro construíram 
a estrada com barro! 

— Na estrada de S. José ao 
Calhabé ha casas contruídas re-
centemente com a soleira da por-
ta mais baixa do que a estrada! 

— A Camara mandou fazer a 
planta de uma retrete que proje-
cta mandar construir junto do 
posto para a energia electrica, em 
frente da cadeia. 

O orçamento dessa despeza 
é de 40 contos, quando muito 
bem podia essa retrete fazer-se 
numa loja da cadeia. 

— Tem-se alterado de ta! mo-
do o alinhamento da avenida que 
será a continuação da rua da Ma-
dalena até ao Amado, que essa 
avenida ficará tão torta como 
uma linha na algibeira. 

E tudo para servir amigos! 
— Com que direito tem a Ca-

mara mandado delegados seus, á 
custa do município, aos congres-
sos do partid® liberal? 

Então isto de congressos tem 
porventura alguma relação com 
os serviços municipais, com os 
interesses do municipio ou teem 
algum caracter oficial? 

E continuar-se-ha. 

Camionet te 
A partir para Lisboa no proxi-

mo quarta feira, 29 1 varà pas a 
geiros ou carga até 900 kilos. 

Para mais infirmações, dirigir 
a Joaquim Miraldo (Restaurante) 
rua da Sofia, 97, Coimbra. 3 

Compra-se?eVfP^ 
va de fogo e uma prença para co-
piar. 

Nesta redação se diz. i 

Recebem-se 
particular por preço modico. 

Nesta redação se diz. 3 

V P I I H A - Q O mobilia d e sala 
v c i i u c s c e m e 8 t i l o L u | s 

XV, ricamente trabalhada, c>m 
posta de mesa de centro, espelhos 
de parede e psiché, sofá, fauteils, 
cadeiras, etc. 

Para ver, todos os dias das 13 
ás 17. 

Nesta redação se diz. 3 

Vende -se . 
construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida-
de, com electrico e lnz electrica i 
porta —Quinta de Montes Claros, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

Também se vendem 2 casai 
com on sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
da Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 ás 11 ou das 2 ás 6 da tar-
de, ou na rna do Amado. X 

V p n r f p - < a o U m a m a r q u i s e 
™ C l i u c o c artística, tola 

coberta em chapa, que mede 3m,60 
por 1,M65 de largura. 

Para ver e tratar, com Daniel 
Rodrigues, serralheiro, Terreiro 
da Erva, Coimbra. 4 

V e n d a , cl* ca hs^Í 
se duas .ias c*»»* ir..-niíU.i~>. sj« 
tua as na rn* •!<- F tf. ei ? F' 
b " 96 a 100 e 102 a 106, juniM 
ou em separado. 

As propostas devem ser dirigi' 
das para a mesma rua, 88 a F. Sr 
P., nos dias 27 e 28 do «urraste. i 

i ' 
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Publica se ás terças, quintas e sabados 

COIMBRA ODIADA 
Quizcram os fados que esta terra bemdita na 

obra da Natureza so f re s se dos homens, de ha um 
tempo para cá, os a taques mais rudes. 

Emquanto sobre outras c idades se permane-
ce entornando prodigamente a cornucopia das pro-

» 

tecções e dos favores, não só se abandona Coimbra 
aos s e u s recursos, mas, va i - s e mais longe e sem 
pudor se lhe tiram algumas das regalias que Eia 
conquistou em demorada lucta. 

Neste r e c e o s o instante ferem-na de todos os 
lados as v iolências e as ameaças . 

Dum só go lpe tiram-lfie a terceira banda 
musica do Pa í s sem que e s s e acto seja aconse lha-
do, tal c o m o foi feito, por nenhuma razão de ordem 
economice ; ameaçam a Tutoria da Infancia; pro-
curam atingir o Tribunal da Relação; extinguem o 
r gimento de infantaria 35; procurara tirar-lhe a 

s éde da Divisão Mil i tar . . . e quem sabe lá se mais 
algum atentado se anda forjando na sombra. 

Engana-se, porém, quem supozer que esta ci-
dade briosa vai f icar-se impassível perante a fúria 
dos a taques que se e s t ã o desenrolando. 

Engana-se quem tal cu f dsr. 
Do alto desta tribuna feita e sustentada para 

só defender a Cidade havemos de clamar protes-
tando. 

Do alto dela daremos á Cidade o grito de 
a larme quando mais perigos chegarem. E quando 
; os c o n v e n c e r - m o s de que as palavras s ã o p o u c o 
para chamar á razão os que andam dela arredádos 
— diremos ao público desta terra o caminho a se» 
guir para desafrontar-se . 

Não a m e a ç a m o s — de fendemos a terra nos* 
sã Mãe e que todos nós amamos . 

O TRIBUNAL 
DA RELACÁO 

E' uma das medidas, como 
este jornal já uoticiou, que, se-
gundo se diz, está no plano do 
Governo, para obter o desejado 
e necessário equilíbrio orçamen-
tai. 

Admitindo qu? não se trate 
de um boato, com fins tenden-
ciosos—e boato deve ser, por-
que nenhuma consideração jus-
tificaria tal medida — nós não 
sabemos se aquela noticia deixa-
rá indiferente a cidade de Coim-
bra. 

E' possível que sim, porque 
na época de feroz e absorvente 
mercantilismo, que atravessamos, 
os valores e as convencionais de 
ordem moral, os interesses supe-
riores de uma boa administração 
da Justiça, são quantidades nega-
tivas, ou tão insignificantes, que 
se despresam, na cegueira em que 
todos vivem. 

Quando todos os homenscom-
petentes, que de perto conhecem 
os assuntos de Justiça, estavam 
de acordo em que era absoluta-
mente indispensável crear no 
Continente da Republica um ter-
ceiro tribunal de 2.1 Instancia, 
ninguém contestou a Coimbra o 
direito de ser a séde desse tribu-
nal, porque, imperiosamente, se 
impoz a circunstancia da sua ex-
cepcional situação topografica, 
que não vem dos favores dos po-
líticos, mas resulta do facto desta 
cidade ser a capital natural da 
região e Centro do País, e não 
estar situada em Valença, no Mi-
nho ou em Vila Real de Santo 
Antonio, no Algarve, como já, 
de certo, teria sucedido, se fora 
possível roubar-lhe aquela vanta-
gem. 

Quando, como acabamos de 
dizer, o acordo era 'comple to e 
Unanime, emquanto á necessida-
de de um terceiro Tribunal de 2." 
Instancia, não reconheça a Coim-
bra a regalia de ser a sua séde, 
constituiria uma flagrante injus-
tiça. 

fx t insui r a Relação, agora, 

que ela foi creada, mais do que 
uma injustiça, esse acto, se de um 
simples boato se não tratasse, 
como estamos convencidos de 
que se trata, fazendo justiça a 
quem, superiormente, superinten-
de nos Serviços de Justiça, repre-
sentaria uma afronta, que deveria 
levantar a cidade num movimen-
to unanime de protesto, se não 
vai inteiramente esquecido o sen 
timento de amor pelos interesses 
de Coimbra. 

Alega-se que a anunciada me-
dida obedece ao critério das eco-
nomias. 

Mas, alem de não se com-
preender que, se suprimam ser-
viços, que são de reconhecida e 
incontestada utilidade publica, 
num Ministério que não tem de-
ficit, como é o da Justiça, que 
autoridade moral pode ter, para 
invocar esse fundamento, uma 
Administração Publica, que man-
tém em Vienna d'Austria um re-
presentante com o vencimento 
de 281 contos, a que já se cha-
mou, com propriedade, uma lista 
civil, e que consome ao Estado, 
ele só mais do que o dobro do 
que ao Estado custa o Tribunal 
da Relação, com todos os seus 
Juizes e Funcionários, incluindo 
mesmo a Procuradoria da Repu-
blica, que do Tribunal faz parte 
integrante?! 

Embora estejamos convenci-
dos de que se trata apenas de 
um boato, a circunstancia de não 
ignorarmos que ha quem teria 
prazer em que se tornasse uma 
realidade a violência e a injustiça, 
de que a Imprensa desta cidade 
se fez eco, determina-nos a es-
clarecer de uma vez para sem-
pre este assunto, desnodando pe-
rante a cidade este estranho caso, 
mostrando o que é a Relação, a 
razão da sua existencia, que os 
factos posteriores á sua creação 
inteiramente justificam, a mentira 
que representa a alegação de. que 
a extinção do Tribunal constitui-
ria uma considerável economia, 

denunciando, por fim, as causas 
verdadeiras da má vontade, que 
algumas pessoas teem á Relação 
de Coimbra. 

Esta cidade, assim esclareci-
da, ficará habilitada, com os ar-
gumentos que antecipadamente 
garantimos serem irrespondiveis, 
a formular o seu protesto, se al* 
guma vez o boato agora espa-
lhado tomar consistência, e pas-
sar de uma simples manifestação 
de despeito e de rancor politico 
de meia dúzia de creaturas á rea-
lidade de um plano governativo, 
que, queremos acreditar, não es-
tará na mente do actual titular 
da pasta da Justiça. 

As festas da Rainha 
Santa Isabel 

A Junta de Freguesia da Sé 
Velha está nas disposições de 
promover alguns números bri-
lhantes para as festas da Rainha 
Santa. 

— Os industriais e artistas de 
Coimbra esforçam-se para que 
a exposição industrial alcance o 
maior êxito. 

— Na séde da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, tem-se rea-
lizado muitas reuniões das comis-
sões do congresso Beirão, que, co-
mo se sabe, se efectuará por oca-
sião das festas. 

— A Escola Livre das Artes 
de Desenho, respondendo ama-
velmente ao oficio que lhe diri-
giu a Confraria da Rainha Santa 
lzabel, comunicou a esta que tem 
a maior satisfação em colaborar 
para o maior brilhantismo das 
festas, e que neste sentido já to-
mou a iniciativa de organisar uma 
exposição dos trabalhos dos ar-
tistas de Coimbra, que com os 
dias das festas coincidirá. 

— Mais uma vez lembramos 
a necessidade de se organisarem 
as comissões central e de ruas, 
que se hão de encarregar das fes-
tas. 

Incorporação de recrutas 
A incorporação de recrutas 

do contingente de 1921, que de-
via efectuar-se de 17 a 20 d'Abril 
proximo, foi transferida, por or-
dem superior, para os dias 27 a 
30 do mesmo fiiez. 

Conta corrente m a Camara 
Desde que principiaram a vi-

gorar os electricos que a Camara 
tinha feito contracto com a Ad-
ministração Geral dos Correios 
para o transporte das malas entre 
a estação do caminho de ferro 
de Coimbra B. e a estação tele-
grafo postal. 

Ultimamente a mesma Admi-
nistração pagava por dia, por es-
te serviço, 30 escudos, mas en-
tendeu a Camara que devia pedir 
?0, supondo que não haveria ou-
tro remedio se não pagar esta 
importancia. 

Enganou-se porém a Camara, 
porque quando menos o espera-
va aparece aqui um alquilâdor 
de Tomar para fazer este serviço, 
dizem que por 50 escudos, diá-
rios, que é quanto podia receber 
a Camara, que ficou assim sem 
a receita de 18 contos anuais 1 

Agora vá a Camara readqui-
rir aquela receita, se é capaz. 

E assim ficou a Camara sem 
aquela importancia, sem querer 
saber que os carros em que se 
fazia a condução das malas são 
propriedade sua, ou sejam os 
electricos ou os de cavalgaduras 
e portanto era a entidade a quem 
mais convinha fazer este serviço. 

Mais uma prova de que a Ca-
mara sabe ter em boa conta as 
receitas do município 1 

Assim como a Empreza de 
Tomar, que faz agora este servi-
ço, o pode fazer por 50 escudos 
por dia, melhor o podia fazer a 
Camara, e neste caso são nada 
menos de 18 contos por ano que 
a Camara deixa de receber. 

Ha muita gente que faz dis-
parates, mas tantos e tão segui-
dos e v a r i a d o s . . . 

O pior é que quem paga as 
diferenças sabemos nós quem é. 

— Continuam infrutíferas não 
só as nossas reclamações, como 
também as dos nossos presados 
colegas desta cidade, ácerca do 
estado vergonhoso e perigosíssi-
mo em que se encontra a rua de 
Montarroio, e devido ao qual cor-
rem perigo a saúde e a vida de 
quem ali reside ou de quem por 
ali tem de transitar. 

Continua o mesmo indeseul» 
pavel desleixo, e a crimines» in-

a A. M. O. B. 
Oh Suave Ilusão, minha enfermeira, 
Não me deixes, por Deus, andar comigo, 
Ainda mesmo na hora derradeira 
Eu quero a luz do teu olhar amigo. 

E pela tua mão quero ir comtigo, 
Alegremente, a nossa vida inteira: 
Seja a minha alma aquela dum mendigo 
E a tua alma a da moça companheira. 

Suavemente, por aquele caminho 
Que vai do meu amor ao meu destino, 
A moça companheira me conduz, 

Guia meus passos como os dum ceguinho 
Que fosse pelo mundo peregrino: 
Caminha a Sombra pela mão da Luz. 

Coimbra-922. 
M. Camões. 

cúria de sempre, na adoção de 
medidas de tão inadiavel urgên-
cia, a falta das quais pode origi-
nar as mais terríveis consequên-
cias para centenas de pessoas, o 
que para a Camara importancia 
alguma merece. 

Já é bradar no deserto! 
— Recebemos um postal dum 

nosso presado leitor, comentan-
do a administração da vereação 
municipal de Coimbra e cuja 
apreciação é feita em termos tão 
inergicos e violentos que, para 
lhe darmos publicidade, teriamos 
primeiro de pôr a cidade em es-
tado de s i t i o . . . 

Tenha paciência, caro leitor, 
as coisas também não podem ser 
levadas assim, embora como diz 
« eles tenham explorado os mu-
nícipes por todas as formas: na 
agua, no gaz, aumentando con-
tribuições, contraindo emprésti-
mos, fazendo venda de terrenos 
e corte de arvores." 

E lembre-se que isto ainda 
nâo é tudo. 

Olhe a turbina sem concurso, 
a beleza das nossas ruas, etc,, etc, 

e muito mais que está para sa-
ber-se. 

O postal em questão é um 
dos muitos que temos recebido 
e como aquele, redigido em ter-
mos violentos contra a gerencia 
tão nefasta da afual vereação mu-
nicipal. 

Vêr mais noti-
cias na 4.a página. 

Policia de Loanda 
Foi feito convite ás praças de 

Cavalaria 8, Artilharia 2, Infanta-
ria 35, cabos e soldados-reservis-
tas, do 5.° grupo de baterias de 
reserva, residentes neste conce» 
lho, para servirem no Corpo de 
Policia de Loanda, devendo as 
que aceitarem, entregar na Admi-
nistração deste concelho, as suas 
declarações, até ao dia 31 do mez 
corrente. ^ ^ 

Defendeu a sua tese de dou4 

toramento na Faculdade de Meo 
dicina, o sr.- F r w f i s c o f o i e ! ^ 
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Q 
da 

No dia treze de Março de 
mil novecentos vinte e dois, 
nesta cidade de Coimbra e 
meu escritório, na rua Fernan-
des Tomaz, antiga rua das 
Fangas, numero cinquenta e 
quatro, primeiro andar, pe-
rante mim Bacharel Jaime Cor-
reia da Encarnação, notário 
nesta mesma cidade e comar-
ca, compareceram os senho-
res João Mendes, casado, co-
merciante ; Raul Gaspar ^Oli-
veira e Julio Alves Nogueira, 
ambos solteiros, maiores, em-
pregados no comércio e todos 
moradores nesta cidade, pes-
soas minhas conhecidas e das 
testumunhas idóneas, ao dean-
te nomeadas e no fim assina-
das, que também são presen-
tes e minhas conhecidas, o 
que certifico. 

E por todos os referidos 
outorgantes, foi declarado na 
presença das mesmas teste-
munhas : 

Que pela presente escritu-
ra, constituem entre si, uma 
sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, nos 
têrmos dos artigos seguintes: 

1 
Esta sociedade adóta a 

firma JOÃO MENDES, LI-
MITADA e fica com a sua 
séde e estabelecimento, na rua 
Ferreira Borges, números de-
zoito a vinte e dois, desta ci-
dade de Coimbra. 

O seu objecto é o exercí-
cio de comércio de retrozaria 
e artigos de novidade e o de 
qualquer outro artigo que os 
sócios de comum acordo re-
solvam explorar. 

3 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, e, para to-
dos os efeitos, o seu começo 
conta-se desde um de fevereiro 
ultimo. 

4 
O capital sociaj é de ses-

senta e cinco mil escudos, 
correspondente á soma das 
quotas dos socios, que são as 
seguintes: 

De João Mendes, cinquen-
ta mil escudos; 

De Raul Gaspar ^Olivei-
ra, sete mil e quinhentos es-
cudos, e 

De Julio Alves Nogueira, 
também sete mil e quinhentos 
escudos. 

5 
A quota do socio João 

Mendes é representada pelos 
valores que constituem, o acti-
vo, liquido do passivo, do esta-
belecimento que possue no 
dito local e que tem girado 
sob o seu nome individual. 

E as quotas dos socios 
Raul Gaspar d'01iveira e Julio 
Alves Nogueira, sã» em di-
nheiro e já estão totalmente 
realisadas. 

6 
Os socios Raul Gaspar 

d'01iveira e Julio Alves No-
gueira, não poderão fazer a 
extranhos cessão de suas quo 
tas ou de parte delas; e, quando 
queiram cede-las, deveram ofe 
rece-las em primeiro logar ao 
socio João Mendes, que terá o 
direito de as adquirir, apenas 
pelo seu valor acrescido da 
respectiva parte de fundo de 
reserva e dos lucros que haja 
até á data da cessão e que se 
verificarão no balanço so 
ciai. 

7 
ào socio João Mendes é 

livremente permitida a cessão 
da sua quota, no todo ou em 
parte, a favor de seu filho João 
Mendes Júnior; e só poderá 
cede-la a estranhos, se aos ou-
tros socios não convier pelo 
preço que êle pedir. 

8 
A ^sociedade será repre-

sentada, em juizo e fóra dêle, 
activa] e passivamente, por to-
dos os socios, que ficam sendo 
gerentes e com o uso da firma. 

Parágrafo primeiro 
Os gerentes são dispen-

sados de caução. 
Parágrafo segundo 

Em caso algum a firma 
poderá ser empregada em fian-
ças, letras de favôr, abonações 
e mais actos ou documentos 
estranhos aos negocios sociais. 

Os socios poderão retirar 
mensalmente, para suas des-
pezas, as quantias que por 
acordo entre si forem fixadas, 
as quais serão incluídas nas 
despezas gerais da sociedade. 

10 
Posto que a gerencia im-

cumba a todos os socios, não 
fica o socio João Mendes com 
qualquer serviço especial a 
seu cargo, podendo, sempre 
que queira, ausentar-se do 
estabelecimento social. 

11 
A cargo dos socios Raul 

Gaspar d'OHveira e Julio Al-
ves Nogueira, ficam, portanto, 
todos os serviços da sociedade, 
que eles entre si distribuirão 
de acordo com o soçiojjoão 
Mendes. 

12 
Os socios Raul Gaspar 

d'Oliveira e Julio Alves No-
gueira, não poderão, em quan-
to fizerem parte desta socie-
dade, entrar em qualquer outra, 
ou aplicar a sua actividade em 
quaisquer negocios ou servi-
ços extranhos a esta mesma 
sociedade. 

13 * 
O socio João Mendes, 

continuará a exercer, em seu 
nome individual, oulassociado, 
o comercio de retrozaria e 
miudezas, no seu armazém, 
sito na Praçá do Comercio, 
números sessenta e quatro a 
sessenta e oito, desta cidade, 
podendo ainda de futuro, ex 
piorar qualquer outro ramo 
de comercio ou industria, tanto 
associado como em nome in 
dividual. 

14 
As compras da sociedade 

serão feitas pelo sócio João 
Mendes, podendo, na ausên-
cia deste, ser também feitas 
por qualquer dos outros só-
cios. 

15 
Quando algum dos sócios, 

Raul Gaspar d'OHveira e Ju-
lio Alves Nogueira, não qui-
zer continuar associado, a so-
ciedade amortisaá a sua quo-
ta, pagando-lhe a importancia 
dela, acrescida da parte cor-
respondente do fundo de re-
serva, a que constar do ultimo 
balanço e, dos respectivos lu-
cros repeitantes ao tempo de-
corrido desde esse último ba-
lanço até á saída do sócio e 
que se apurarem no primeiro 
balanço social. 

Paragrafo único 
Este pagamento será feito 

no praso de vinte e quatro 
mezes, a contar do balanço 

social em que se apurarem os 
referidos lucros. 

16 
Dissolvendo-se a socieda-

de por qualquer motivo, fica-
rá o sócio João Mendes com 
o estabelecimento social, pa-
gando aos outros sócios o que 
lhes pertencer, pelo balanço 
anual que se efectuar, sem 
indemnisação alguma, no pra-
so de dois anos, a contar des-
se balanço, em prestações tri-
mestrais e iguais. 

17 

No caso de falecimento 
ou interdição de algum dos; 

socios, os seus herdeiros ou 
representantes, exercerão em 
comum os respectivos direi-
tos, até que se realise o pri-
meiro balanço social; e, reali-
sado ele, ficará a quota do so-
cio falecido ou interdito, a 
pertencer ao socio João Men-
des, mediante o pagamento 
que este terá de fazer aos her-
deiros ou representantes do 
mesmo sócios falecido ou in-
terdito, daquilo que pelo ba-
lanço lhes pertencer, sem in-
demnisação alguma. 

Paragra único 

Esse pagamento será feito 
no praso de vinte e qua-
tro mezes, a contar do dia em 
que fôr encerrado o ba-
lanço. 

18 
No caso do falecimento 

ou interdição do socio João' 
Mendes, a sociedade conti-
nuará com seus herdeiros 
ou representantes, ou, quando 
eles assim o resolvam, tomará 
o seu logar na sociedade, o 
seu referido filho João Men-
des Júnior. 

19 

Todos os anos, em De-
zembro, será dado um balanço 
que deverá ser encerrado e 
que deverá estar encerrar, até 
ao dia trinta de Janeiro. 

20 
Dos lucros líquidos apu-

rados em balanço, separar-se-
hão cinco por cento para fun-
do de reseiva, até este atingir 
cinquenta por cento do capi-
tal social; e os lucros restan-
tes serão repartidos pelos só-
cios, na razão de sessenta por 
cento para o sócio Ioão M;h 
des e vinte por cento para ca 
da um dos sócios Raul Gas-
par d'01iveira e Julio Alves 
Nogueira. 

21 
Os lucros que no balanço 

de cada ano social pertence-
rem ao sócio João Mendes 
serão por este logo retira-
dos. 

22 
Os sócio» Raul Gaspar 

d'OHveira e Julio Alves No-
gueira, não poderão levantar, 
no fim de cada ano social, os 
lucros que no respectivo ba 
lanço se verificar pertencer-
lhes, os quais ficarão ria so 
ciedade, creditados em conta 
especial de cada um de 
les, respectivamente, até atin 
gir o valor igual de suas quo 
tas. 

23 
Em tudo o omisso regula 

rão as disposições da lei de 
onze de Abril de mil novecen 
tos e um e mais legislação 
aplicável. 

Assim o disséram, sendo 
testemunhas presentes, Nico 
lau Ribeiro Dias Júnior e Luís 
da Silva Amorim, ambos sol 
teiros, maiores, empregados 
no comércio, moradores nesta 
cidade, que assinam esta es 
critura comigo e com os 
outorgantes, depois de lida 

em voz alta perante todos, 
por mim referido notário. 

João Mendes. 
JtRaul Qaspar d'Oliveira. 

Julio Alves Nogueira. 
Nicolau Ribeiro Dias Jú-

nior. 
Luís da Silva Amorim. 
O notário, Jainte Correia 

da Encarnação. 

Artís t icos r e t r a t o s - e s b o ç o 
r . LCNCASTRe, Fotografo 

( Teatro Aven ida ) 

12 $5 O O 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Qynecologta 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

A N U N C I O 

No juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do 2 0 ofi-
cio, Faria, corre seus termos uma 
acção de divorcio com assistência 
judiciária que Carlos Augusto de 
Medeiros, casado, correeiro, mo-
rador nesta cidade, move contra 
sua mulher Tereza de Jesus, do-
méstica, ausente em parte inc rta 
e por este processo correm éditos 
de 60 dias, a contar da segun la e 
última publicação do respectivo 
auuncio, citando a dita Tereza de 
Jesus, para na segunda audiência 
deste juízo, posterior ao praso dos 
éditos, vér acusar a sua citação 
e marcar se-lhe, então, o praso de 
trez auriiencjas para contestar, 
querendo, a mesma acção, a qual 
o aut r propoz, com os fun lamen-
tos seguintes: 

Que o autor e ré casaram, se 
gundo o regimen do comunhão 
geral de bens, em 3 de Maio de 
1916; 

que antes do casamento a ré 
tev« um filho do autor, de nome 
Francisco Augusto de Medeiros, 
que f d p rtiihado no acto do ca 
s a m e u t >, e que tendo hoje 6 anos 
de idade, vive com o pai ; 

que do casamento não ha mais 
filhos, além do dito Francisco; 

e tamtkm com o fundamento 
1 0 no art. 4.° do dec. de 3 de 
Novembro de 1910; 

que A. e H. são os proprios e 
partes legitimas, oncluindo que a 
acção deve ser julgada procedente, 
decretado o divorcio entre A. e R. 
e quanto ao menor Francisco, re 
solvido que ele continue na com-
panhia do pai. 

As audiências neste juizo fa 
z j m se todas as segundas e quin 
tas feiras de cada semana, pelas 
11 horas no tribunal judicial do 
civel desta cidade, sito no edifício 
dos Paços do Concelho, á Praça 8 
de Miio, desta ci<lade, não s<*n<io 
dias feriados, pois, nesde caso, 
observar se-ão as disposições le-
gais aplicáveis. 

0 escrivão do 2." oficio, Joa. 
quirn Alces de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz do juizo civel, Alexan-

dre d Aragão. 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE5, na rua Ferreira 
Borges, 

Mercearia 
Tresp&ssa-se no Calhabé 

á passagem de Nivel. 
Trata-se na mesma. 3 

Dinheiro 
Emp^sta*se algu-

mas quantias sobre 
hipotéca. 

Trata-se no Calha-
bé, 1*1. O j 1." andar, 

Anel de o u r o S l 
do por um empregado do nosso 
jornal, numa das ruas da baixa 
um pequeno anel de ouro. 

Entrega se a seu dono nesta 
redação. 

Automovel Vende se 
muito ba 

rato, reparado, copóta nova, car 
borador «Z-mte», magneto «Bis 
ch». Informações na < IIINEZ\ DE 
COIMBRA, rua Visconde da Luz. 4 

R . j l p õ r v caixotes e diversas 
. D d l u a U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Jjão Vieira & Filhos. 

r ^ r r A P P Vende-se própria 
v a i i u y a p a r a a n i l a i e e m 
bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Oamion FIAT * de 5 
me-

ladas, vende se. Tratar com Fran 
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da M »eda, 77.—Coimbra. X 

>: ^ o f t Vende-se uma boa ca-
r i to d . s a j j Q n t 0 à S é veiha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
aiilias. Nesta redacção se diz. X 

P n o n d e habitação. Precisa-
w a t o a s e u m a 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
ia Baixa ou na Alta, mas parte da 

'Baixa. 
Renda 50 a 60#00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 4 

C o m p r a - s e S T r o i ^ 
va de fogo e uma prença para co-
piar. 

Nesta redação se diz. 3 

Cosinheira J2?K3 
de pequeno movimento e que quei-
ra ir para fóra da cidade, que sai-
ba bem da sua arte, que seja 
aceiada e que dê boas informações; 
ordenado o que se combinar. 

Iiforma Joaquim Costa, l< j a d e 
ferragens A IMPORTADORA, rua 
Ferreira Borges, n.° 48, nesta ci 
dade. 2 

r m Y P Í r n « 5 p rec<sam s e p a 
i a i A C i i a o r a depósitos d e 
venda de pão nesta cidade. 

Dirigir se á Padaria da Estra 
da da Beira. 1 

Empregado CZ,P1 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. ) 

Empregado «°eKhe„ 
artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redaçSo se diz. 

Encarregado de 
n f i p i n í í Competente e ativo 
U l l L / l I J t l p r e c i s a s e p a r a ofi 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira A C.*, Avenida Sá 
ila Bandeira, 7 a 13 =«= Coimbra. X 

Empregado para 
armazém de cabe-
J o i a Precisa se no Porto, sa 

l l d l S bendo deste ramo, nar» 
fazer também algumas viagens. Bom 
ordenado. Carta a estejornalA J. 3 

Guarda-livros Jjtl 
criluração comercial e contabilida-
de para uma habilitação pratica e 
rapida, assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra-
mento de b ilaoços e todo o traba-
lho relativo a esta especialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros 
do numa das mais importantes ca-
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Gratifíca-se JJJJJS: 
ta redacção uma pulseira fie ouro 
com as inicias J. A. F .e 20 I I921 . 2 

l í p U i j j o d e escritório e m 
±vx • U Í 1 ia nogueira nariona 
vende se. Tratar com José Rodri 
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. 

No Largo de 8. 
í o â f * 1 f t ^ m p r a m - s e e v e n 

V U d U j I O d e m - s e livros usa 
dos, e estampilhas de Portugal e 
Colónias, ( 

M í i í i i Q t n Necessita se que L V l U U i Ò l d , s a i b a b e m d j 
arte. Condições, informa Retroza-
ria J ão Mendes, rua.Ferreira Bor-
ges, Coimbra. X 

Mercearia r X S u 
Funchal, ao Arco do Bisp j, 35 a 37. 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca. x 

P i a n o V e n ( í e - 8 e u m Piano 
x i a n u inglês «George Rus-
sei». Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

T*T»PP1Í2Q u m a cosi-JL 1 C t I i 5 ( l " O C nhoira r». 
da Sofia, 97. 

nheira na rua 

Precisa-se M e
s ™ 

caixa, na Casa Havanesa. 

P P I V I P H - Í I P U M A S A C A D 0 

J . C l U t U © n mão (ie senho-
ra, com diuheiro, de S. João do 
Campo até á rua d i Sofia. 

Gratifica se quem a entregar 
nesta redacção ou na rua da So 
fia, 113. 

Qu í n f o "Vende-se uma a qua 
U l U t a t r 0 quilómetros des-

ta cidade, á beira da Estrada Na-
cional n.° 63, janto à capela do 
Senhor dos Aflitos, limite da Cruz 
dos Morouços. Compõe-se de vi-
nha, oliveiras e muitas outras ar-
tras arvores de fruto e terrenos, 
adaptam-se a quaisquer outras 
culturas. 

Dá informações, Antonino Pes-
soa, Limitada, Largo Miguel Bom-
barda, Coimbra, 2 

r i n q r t n mobilado para mé-
l u dico, precisa se. 

Carta a E. J. | 

O n t í r t n mobilado alugas-» 
V ^ u - m LU casa pir! -H r . 

Para informações n s' 
cç.ão. \ 

Reeebem-se 
particular por preço moliço. 

Nesta redação se diz. 2 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que S; ja 
fiel. S*nta Uara — Rua da Pun 
te, 42 1.°. X 

T e l e g r a í i ã 8 ^ - ^ : 
cas. Rua dos ADjos, 21 rrc, das 
18 ás 19. 2 

Trespassam-se 
mazens, sendo um grande prrprio 
paro qualqupr ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agua. gy.z, la-
vatorio e um scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saí la para 
duas ruas. 

0 outro ó mais pequeno, em 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es-
tantes e balcSo. Tem também ser» 
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

V p n r l p - Q p n m a grande 
V C 1 1 U . C i5C q U i n t a n a f r e , 

guesia de S Martinho do Bisp;), 
entre Pé de Cfio e Fala, atraves-
sada pela estrada de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente na 
estrada publica em Pé de Cão 207 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Ten-
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei» 
ros, 1 engenho de f.:rro, 3 predioi 
urbanos e bastante rendimento. 

O motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente. Trata se 
na mesma quinta com o proprie-
tário. 

V p n d p - Q p mobília d e sala 
v c u u c © c e m e s t j j 0 l u } 3 

XV, ricamente trabalhada, com-
posta de mesa de centro, espelhos 
de parede e psiché, sofá, fauteils, 
cadeiras, etc. 

Para ver, todos os dias das lí 
ás 17. 

Nesta redaçlo se diz. 4 

V p n / j p . Q P Lotes d e t e r 
v c i i u r . ©Ce renosparâ 

c-nstruções, no sitio mais alto, è 
as melhores vistas sobre a cida ló, 
campos e serras, dentro da cida-
de, com electrico e luz electrica é 
porta — Quinta de Montes Claro., 
onde está instalada a telegrafo 
sup fi -s. 

Também se vende.m 2 caiiáH 
com ou sem quintal. 

Trata-se c<>m o proprietari" M 
d* Cruz M»tos, na mesma quínt» 
das 9 às 11 00 das 2 ás 6 da tar-
de, on oa ra* da Are*<foi 
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J. A. d a S i l v a G u i m a r S e s , o u r i v e s 

MILHO COLONIAL, BEIRA E 
BENGUELA, FARINHAS, CA-

BECINHA e SEMEAS, 
B O L A C H A S : e : ASSUCAR 

AOS TT1ELH0RES PREÇOS DO TTIERCADO 

Companhia Industrial de Portugal 
e 

F I Z i I A I i D E C O I M B R A 

Estrada da Beira, 5 = Telefone 69 - Telegramas MASSAS 

C a s a L o n d r e s 
82-^ua Parreira Barges-86 

C O I M B B A 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
de aptigos de inoepno pa-
pa homem e senbopa, pop 

çiotioo de obpas 
e fim de çstação 

Malhas para senhora, homem e creança, casacos, 
casaquinhos, blusas, camisolas, gorros, touca*, ca* 
raptos, cortes de btuias em âtamines e cambraias, 
golas em cambraia, em tules e renda, fitas de sêda. 
Fitas de veludo, meias, luvas de malha e de sêd?, 
chapéus da senhcra e creança, cinta?, espartilhos, 
gravatas, camisas, liras para laço?, laços feit í, 
colarinhos, regatas pretos a de côr, plastrons pretos 
e de côr, piúgas, ligas, suspensorics, lenço», etc., etc, 

POR PREÇO INFERIOR AO DO CUSTO 

? ê r àmanhã, 

GRANDE 
PROPRIEDADE 

A n t i g o s fflinas do ZÔPPO 
Vende-se Junta ou separada coostando 

de terras de semeadura, árvores de frúta, vi-
deiras, ofivei as, matas de eucaliptos, pi* 
ohas, , cáci íS, cavas e barracões. 

Mostra-$c e recebe propostas até SO de 
Março de 1922. 

(a) Joaquim da Silva Castanheira 
F O Z D E C A N A S M I Z A R E L A 

A B R A Z I b E I R A 
V e n d e o m e l h o r c a f é , c h á e p a s t e l a r i a 

Assembleia ge ra l o r d i n á r i a 
Nos t e rmos do a r t i go 36 e se-

guin tes da lei de 11 de Abri l de 
1901 são por es te meio convida-
dos os socios des ta firma a reun i -
r e m em assembleia g e r a l , no dia 
31 do co r r en t e , pelas 5 h o r a s da 
t a rde , nos escr i tor ios da re fe r ida 
sociedade, r u a do Cego, 7, 1.°, 
(Calçada), para apreciação do ba-
lanço e contas da ge renc ia finda 
em 31 de Dezembro de 1921. 

Coimbra , 15 de Março de 
1922. 

'Os gerentes. 

u s e m 

S O P O & K I M ( r e g i s t a d o ) 

Não ha remeuio eguai nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros , atestado po r mi lhares de 
curas , p r epa rado pelo farmacêut ico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro , 
C o i m b n . 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva d C.» Sr 
cessores , Limi tada; no Porto, rua 
do Almada, 3 5 7 ; em Lisboa, rua 
da Pra ta , l O i , e em todas as far 
macias do pais . 

Camio ne t t e 
A par t i r pa ra Lisboa no proxi-

mo quar ta feira, 29 lavará passa-
geiros ou ca rga até 900 kilos. 

Para mais iof rmações , dir igir 
a Joaquim Miraldo ( R e s t a u r a n t e ) 
r u a da Sofia, 97, Coimbra . 2 

de c o n s t a n t e s e a s -

sinalados tr iunfos im* 

'puseram esta grande 

v e r d a d e 

o s 'mi/mMim 
são o melhor remedio 
preventivo e cura t ivo 

contra C f í / P f , 

rç consr/p/içôis, 
if J POUQU/DÔiS, 

LfíRIfíGITES, 
BRONQUITES CATARRAIS 

E ASMATICAS 
AGENCIA EM COIMBRA; 

?awlG do His r̂lcordls 

2 5 . 0 0 0 $ 0 0 
Precisa-se 

sobre hi j o -
tapa garant ida . C a r t a a es ta re 
dacçâo ao X 

I 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o , G U I M A R A E S O U R I V E S . T e l e f o n e , 6 8 9 — C O I M B R A . 

Isto nâo é um conto 
O qne vai ler-se è a verídica de um 

doente, a quem as Pilulas Pink re tituí-
ram a saúlf, que estava bem profunda» 
mente abalada. 

Este doente, o sr. Alfredo Loz da 
Costa, 47, rna do Mirante, Lisboa, acha-
va-se muito anémico. Depois de ter to-
mado sem resultado uma grande varie-
dade de remédios, decidiu-se a tomar 
as Pilulas Pirk. 

O resultado obtido prova quinto 
mais sensato seria o ter começado por 
tomai as, desde oa primeiros sintoma* 
do seu mal, m>s pref rimos dar a pala-
vra ao sr. Cesta, que melhor n s expli-
cará o seu caso: 

"A Colonial,, 
Companhia de Seguros 

S e g u r o s m a r í t i m o s i t e r r e s t r e s t t n m n l t o s 

g r é v e a i c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Corr«Bpond«ntM «m Coimbra i 

CARDOSO A COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e z a ) 

F a d a r i a 
f l r e o 9 ' f U m e d i n a 

DE 

RIBEIRO, MAGALHÃES & C.\ Um.'' 
(Ant iga Padar ia J a c o b ) 

Esta firma contratou um es-
pecialista estrangeiro para o fa-
brico especial de pão de VIENA 
DE ftUSTRIft e FRftNCEZ, dese-
jando que todos os seus estima-
dos clientes provem a especiali-
dade do referido pão, que sai do 
forno ás 7 horas da manhã e ás 
6 horas da tarde. 
17 - i lrco d'Almedina -- 21 

C O I M B R A 

P a 9 a r i a _ P o p u l a r 
Bela & Filho 

Ltapgo da ppeipia, 12, 13 
^ TELEfONE W.° 574 

Participam a todos os Ex.»08 

fregueses, e publico em geral, que 
teem todos os dias ás 19 horas, 
(7 da tarde) a sair do forno pão 
VlftNA DT*USTRlfi; mais partici-
pam que das 6 horas da manhã 
ás 12, bem como das 19 (7 da tar-
de) ás 24, se encontra sempre 
pão a sair do forno. 

Pedimos o confronto do nos-
so faprico, e qualidades, com os 
das outras casas congeneres. 

O nosso pão encontra-se á 
venda na Praça do Comercio n.°* 
1-4, e na rua da Sofia n.°® 66-68. 

José d 'drruél la 
A D V O G A D O 

R. Nova do Almada, 81--LISBOA 
T e l e f o n e s 4 3 4 3 e 1949 

í Gomp., I T 

Precisam dum» ra-
pariga ou r»paz para 
serviço de caixa, com 
urgência. 

Pagam bem, exi-
gindo seriedade. 

Quinta de recreio 
N ã o m u i t o p e q u e n a n a 

p a r t e a l t a d a c i d a d e , l o g a r 
s a u d a v e l . b o a p a i s a g e m , p r o -
x i m o d o c a r r o e l e c t r i c o , q u e 
t e n h a a r v o r e s d e f r u t o , b o a 
e a b u n d a n t e a g u a . e q u e e s -
t e j a b e m d i s p o s t a , p r e f e r i n -
d o - s e s e m c o n s t r u ç ã o , o u 
c o n s t r u ç ã o d e p o u c o v a l o r , 
c o m p r a - s e , c a r t a a p r o p o s t a 
a t é a o d i a 5 d e A b r i l a A n -
t e r o d e L i m a P a u l a , r u a d a 
T r a v a g e m n.° 312, Porto. X 

Alfredo Luz da Cotta 

« Tenho muitíssimo prazer em daf 
psrte a V dos excelentes resultados pnr 
m m obtidos com as suas Pilulas Pirk. 
Para debelar uma profunda anemia, que 
tanto me torturavfc. em vío recorri s uma 
grande quantidade de medicamentos. Só 
ái Pilulas Pink devo o ter recuperado de 
toda a saudr, > 

E' facto perfeitamente ?veiiguado que 
as Pílulas Pir k atalham imediatamente • 
tr archa da doenfi. Estas pilulas fazem 
de novo voltar as forç-ir, em primeiro lo* 
gar , provocando um ; fluxo mais consi-
derav l des globulos vermelhos do »iíl« 
g e e, em s guida, p:'a energica acçSo 
que exercem sobre o conjunto dasfufl-
çõts crganicas. Por outro lido, o doen* 
te sente logo renascer o seu apetite. Ai 
suas d gestões tornam-se mais fareis, eo 
p sn não tarda a aumentar, prova de que 
assimila r elhor os «limentoa. 

E' poderosa e duradoi ra a (ficada 
das Pilulas Pink. contra a anemia, a cio* 
roser a neurastenia e a fraqueza geral. 

As Pilulas Pink estão à venda em to» 
das aa farmacias pelo preço de 950 ráia 
a caixa, 5$300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rna Angusta, 39 a 46, Lisboa. 

"VISINHO DO ttAR„ 
NOVELAS E tMPRESSÕES 

N O V I D A D E L1TERARIA 
p o r JOÃO QUINTÍMHA 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
LIVRARIA DEPOSITARIA: P O R T U G A L 

E B R A Z I L , RUA OARRET — LISBOA. 

t 
Fe roandes R a n a l b o : : : 
: : : í o r e l i a & o V i e g a s 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

1taa ¥ iaeo i td« da t u » , 88 

& • r t & 
EORMIGfiS 

m o r r e m e m p o u c a s h o r â a 
c o m o M A T A F O R M I G A S 

M E Y E N E 
Mão f i lha. Gerantosc* 
Farmacia Nazareth 

S a n t a C l a r a — C o i m b r a 

6 
r e t r a í a s - BS-
boge 1 3 5 0 8 

P . I E 1 M S T H E 
rOTOQRAfO 

Teatro Avenida 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade» 
Referencias na rna Ferreira 

Borges, 64. X 

Trespassasse 
Na r o a Vi sconde da Lttf m 

es tabe lec imento comerc ia l de 3 
por tas , com on s e m f a z e n d a s ; 
a s s i m como todo o prédio de « 
a n d a r e s a lem da loja. 

f t o s t a r t d & e ç l o s i di*< 



GAZETA" DE COIMBRA; DE 25 DE MARCO DE '922 

0 pQpque de Santa C p u z 
Embora a Camara já tenha 

iniciado alguns trabalhos para 
a conservação e aformosea-
mento deste tão pitoresco e 
afamado recinto, muito ha ain-
da ali que fazer. 

O pavimento de alguns ar-
ruados estão muito estragados, 
com sulcos e covas abertas pe-
las enxurradas, que precisam 
de ser conduzidas para novas 
valetas, para se evitar que, uma 
vez feitas as necessarias repa-
rações, se repitam aqueles es-
tragos. 

Os escadórios e os azule-
jos não podem deixar de ser 
restaurados. 

As cercaduras de buxo de 
alguns arruados e canteiros ne-
cessitam de ser rectificados, 
pois encontram-se com muitas 
falhas. 

Ha alguma água perdida 
que precisa de ser captada e 
aproveitada em benefício do 
Parque. 

, Nas entradas, é absoluta-
mente indispensável que se 
mande colocar os portões; po-
rém, entendemos que do lado 

da rua Garrett, o Parque só 
precisa duma entrada, a do ci-
mo da rua. A outra nada a 
justifica e deve ser tapada, li-
gando-se a sebe da vedação 
exterior. 

Quanto aos portões, nada 
obriga a que tenham todos o 
aparato do principal, que será 
o da entrada da Praça da Re-
publica. 

* Poderão ser ladeados por 
torreões, mas mais pequenos; 
de contrario, atingiriam todos 
um avultado custo. 

A Camara também não po-
de deixar de dotar o Parque 
com o material fixo necessário 
para a iluminação dos seus 
principais arruados. 

Já que á valorisação de tão 
lindo e pitoresco recinto des-
tinou uma importante verba 
orçamental, gaste-a, porque se 
a Camara a aplicar criteriosa-
mente e com acêrto, não sere-
mos nós que a deixaremos de 
louvar e aplaudir, nem o pu-
blico. 

Se doutra forma proceder, 
é que merecerá censuras. 

No 30.° dia da sua morte 
Partiste! Ha já um mês que 

nos deixaste. E parece-nos ainda 
um sonho! Custa-nos a acredi-
tar que não voltarás mais 

Será possivel não mais te po-
dermos ver? O h ? ! Mas Deus 
será tão cruel que nos roubasse 
para sempre a tua alma, a tua 
bondosa alma! 

Dir-se-hia que a tua morte 
não passa de uma visão; de uma 
terrível visão! E no entanto, é 
bem verdade. Desapareceste! E 
como esta simples palavra nos 
queima os lábios, e nos dilacera 
a alma! 

iComo é cruel o destino! 
Quando tu alimentavas no ce-

rebro as mil imaginações da tua 
fantazia, fazendo na tua mente 
deliciosos projectos para o futuro, 
para esse futuro que tanto ambi-
cionavas. 

Eis que vem a morte, num 
terrível contraste cortar-te a exis-
tencia que tu douravas de um 
entusiasmo juvenil de uma alma 
já doente. 

Repouzas emfim na paz reli-
giosa dum tumulo, e sob essa 
pedra que comove e que mãos 
de artistas souberam esculpir num 
rendilhado severo, tu pensarás 
mais uma vez nas mentiras e nos 
egoísmos deste mundo de mal-
dade e de dôr. 

Tudo é efemerol Tudo são 
ilusões! Tanta luta! Tanta vai-
dade! Para quê? Se a morte nos 
espreita traiçoeiramente ao fim 
dum caminho para nos abraçar, 
e nos levar nesse redemoinho 
envolvente a que os mais fortes 
sucumbem. 

Resta-nos ainda uma conso-
lação, Arlindo, no meio desta 
dôr brutal que nos atormenta, é 
que deixaste ficar neste mundo, 
muito quem chore por ti e bem-
diga a tua alma, venerando a tua 
memoria. Eras bem digno disso! 

E agora que descanças no 
Além, (nesse outro mundo de 
mistério), uma coisa te imploro 
do fundo da minha alma, é que, 
se af existem outras almas me-
lhores, se é um o u t r a mundo de 
justiça esse que habitas, peço-te 
rogues a Deus me leve para a tua 
companhia, para esse logar que 
tanto ambiciono. ' 

Estou desiludido 1 Nesta vida 
material que nos vêmos obriga-
dos a levar, o meu coração acha-
se já envelhecido, e a minha al-
ma vai-se diluindo cada vez mais. 

Faltaste-nos! e agora uma de-
solação enorme paira em nossa 
volta, lembrando-nos os alegres 
tempos de infancia em que brin-
cávamos juntos. 

Como a vida passa depressa! 
Ela segue numa vertigem louca a 
sua trajectória para o nada don-
de partiu. 

Adeus Arlindo! Queria di-
zer-te mais coisas, falar comtigo 
tim pouco mais, mas não posso, 
ta meu cérebro eançado não me 

deixa, e o meu braço não obe-
dece já á minha vontade amor-
tecida. 

Mais uma vez, adeus Arlindo ! 
Que encontres na morte a paz 
ambicionada, já que na vida o 
sofrimento jámais deixou de te 
perseguir. 

Coimbra, 25-3-922. 
Um amigo sincero. 

Coimbra moderna 

O teatro-casino 
Acompanhado de um arqui-

tecto, consta-nos que esteve quin-
ta feira nesta cidade o represen-
tante da empreza, que se propõe 
construir, em Coimbra, um teatro-
casino modelado pelos mais mo-
dernos do estrangeiro. 

Segundo as nossas informa-
ções, estiveram na sede da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, tendo sido acompa-
nhados pelos srs. drs. Torres Gar-
cia e Manuel Braga. 

Parece que voltarão na próxi-
ma semana. 

Ainda não regressou a Coim-
bra a banda de musica de infan-
taria 23. 

Vamos a ver se ela é ou não 
completa, como prometeu o mi-
nistro. 

O sr. José Antonio de Lima, 
que foi chefe da banda da G. N. 
R., já guilhotinada, faz serviço em 
infantaria 23, onde foi colocado. 

Alguns músicos que pertence-
ram á G. N. R. também desejam 
ser colocados em infantaria 23. 

Se preencherem as vagas exis-
tentes neste regimento com mú-
sicos indicados pelo sr. Lima, 
ainda se poderá fazer uma banda 
boaf mas nunca como a que foi 
extinta. 

O sr. Lima não é colocado na 
banda do comando geral, em 
Lisboa, como adjunto, ficando 
por isso em Coimbra. 

Esta noticia agrada a todos 
que o conhecem e apreciam o 
seu zelo, competeacia e génio 
trabalhador. 

Defesa dos in t e re s ses de Co mbra 
A bociedade de Defeza e Pro-

paganda de Coim bra está seguia do 
com a maior atenção tudo quanto 
respeita á defesa dos interesses 
desta cidade junto dos poderes 
públicos, esforçando-se para que 
com as medidas de caracter ge-
ral que o Governo está adotando 
para reduzir as despezas publicas, 
Coimbra seja o menos prejudi-
cada possivel. 

O sr. dr. Torres Garcia, digno 
presidente da Direcção da Socie-
dade e deputado por este circulo, 
parte amanha para Lisboa, onde 
continuará a empenhar-se o mais 
que lhe fôr possível para que os 
direitos e interesses da cidade 
sejam respeitados. 

0 crime de Serrazes 

I L G I 1 
Teve ontem o seu epílogo a 

célebre causa de Serrazes, cujo 
julgamento ha 17 dias se vinha 
arrastando no tribunal desta ci-
dade, com um interesse extraor-
dinário, que chegou a apaixonar 
a opinião publica. 

E assim, a sentença era aguar-
dada com o mais vivo interesse 
por milhares de pessoas que se 
comprimiam na Praça 8 de Maio 
e imediações. Prevendo qualquer 
conflito a guarda do edifício dos 
Paços do Concelho, foi reforçada, 
sendo aquele local patrulhado 
por cavalaria da G. N. R. 

A noticia de que os reus se-
riam condenados a pena maior 
em breve se espalhou, havendo 
logo uma anciedade grande pela 
sentença. 

Aquela multidão começou lo-
go a manifestar-se, o que deu lo-
gar á intervenção da G. N. R. 
que deu as primeiras cargas. No 
entanto era proferida 

A sentença 
Ha na sala um silencio reli-

gioso. Toda a gente se levanta 
e o juís, visivelmente impressio-
nado com lagrimas nos olhos co-
meça de ler a sentença que con-
dena o reu Fernando Novais em 
3 anos de prisão maior celular ou 
na alternativa de 4 anos e meio 
de degredo em possessão de l.a 

classe, e 3.000 escudos demdemni-
saçáo p a u a mãe da vitima, e o 
reu José Bettencourt em 4 anos 
de prisão maior celular seguidos 
de 8 de degredo em possessão 
de 1." ciasse, ou na alternativa de 
lo anos de degredo em possessão 
de l.a classe, 3.000 escudos para 
a mãe da vitima e ambos nas 
custas e seios do processo, e 180$ 
de imposto de justiça. 

A sentença foi mal recebida 
muito embora o juís a não po-
desse suavisar visto as respostas 
do juri esse desagrado manifestou-
se logo no tribunal, repetindo-se 
cá fora na multidão que irrompeu 
com manifestações hostis ao juri. 

Manifestações 
O juís é alvo duma manifes-

tação de simpatia á saída do tri-
bunal. 

As manifestações continuam 
e a G. N. K. intervem por vêses, 
carregando sobre a multidão. 

Esta não arreda e aguarda a 
saída dos prêsos que os leva ao 
colo até á cadeia, onde se repe-
tem as manifestações, havendo 
palmas e vivas. 

Os condenados chegam final-
mente á cadeia e por entre, as 
grades da prisão, acenam com 
lenços. 

A guarda intervem ainda, mas 
centenas de pessoas conservaram-
se em frente do velho celeiro do 
convento de Santa Cruz, hoje 
transformado em cadeia, onde es-
tacionam durante algumas noras, 
mauifestando-se ruidosamente a 
favor dos reus e dos seus advo-
gados. 

Outras noticias 
Consta que os estudantes vão 

pedir o indulto. 
—• Na cidade alta também hou-

ve manitcstações. 
— O uigno delegado procura-

dor da Republica apelou da *eu-
tença. 

DESPORTOS 
Realisam-se amanhã dois im-

portantes desafios de foot-ball 
eutre as 1." categorias do Uuiào 
Foot-ball Coimbra Ciub e Asso-
ciação Navai ua Figueira ua.Fuz, 
e outro entre os 1." «grupos do 
Spor U u o Conimbricense e Mo-
derno Foot-ball Club. 

Os desafios, que se realisam 
no expleuuiao Campo de banta 
c r u z serão jogados respecUva-
mente: Naval-União ás 13 nuras, 
e apur-Moderuo as 10 noras. 

Uo uniicLcs s<io vaiiuos para 
uS duia mauh.es. 

Falta de espaço 
Em virtude da falta de espaço 

fomos obrigados a retirar um ar-
tigo do nosso brilhante colabora-
dor, sr. Alves Barata. 

i—» • — 
Hidrofobia 

Ontem atravessou as ruas da 
cidade um cão atacado de raiva 
que mordeu alguns animais da 
sua especie. 

Museu Macfcudo de Ca&tro 
Foi hoje retirado do Museu 

Machado de Castro o posto da 
G« N. R. quando fazia serviço* 

Nos arrabaldss de Coimbra 

A estrada de Belo 
Horizontg-Mizarela 

O sr. engenheiro Conceição 
Parreira, Administrador Geral das 
estradas e turismo, que em Outu-
bro do ano findo esteve em Belo 
Horisonte e na Mata de Vale de 
Canas, acompanhado por alguns 
membros dos corpos gerentes da 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, já concedeu, co-
mo se sabe, a verba necessaria 
para a conclusão dos estudos da 
estrada de ligação daqueles dois 
pontos com a Mizarela, na estra-
da de Penacova, a qual foi man-
dada estudar, em 1920, pelo en-
tão ministro do Comercio, sr. Lu-
cio d'Azevedo, a pedido daquela 
importante e prestigiosa colecti-
vidade. 

O estudo de campo do traça-
do foi começado no verão do 
ano findo, tendo ficado em meio 
por não ter chegado a verba con-
cedida para esse fim pelo sr. Lu-
cio d'Azevedo. 

A nova estrada projectada, 
que terá cêrca de quatro quiló-
metros e meio de extensão, tor-
neará a Mata pela direita, desen-
rolando-se de toda ela largos e 
lindíssimos panoramas sobre a 
cidade e o Mondego. 

Esta estrada, devemos escla-
recer, nada tem com o novo ar-
ruado central da Mata de Vale 
de Canas, também em estudos. 
Este será uma serventia exclusi-
vamente da Mata, e necessário á 
sua valorisação para efeitos de 
turismo. O arruado antigo, pe o 
seu grande declive, em vez de 
atrair, afugenta os visitantes, que 
só com um estafante esforço o 
poder subir. 

Uma vez que este seja subs-
tituído, a Mata tornar-se-á o re-
cinto predilecto, nos arrabaldes 
da cidade, para todos os que 
queiram passar alguns momentos 
agradáveis e distraídos, sob a 
sombra protectora duma fresca, 
viçosa e acariciadora arborisação. 

O sr. Ernesto Navarro, ilustre 
Ministro da Agricultura, que ain-
da no sabado da semana finda 
esteve nesta cidade, não se cança 
de manifestar o seu sincero em-
penho pela realisação dos proje-
ctados melhoramentos, em tão 
lindo e pitoresco recinto. 

Por sua vez, o sr. Administra-
dor Geral das estradas e turismo, 
logo que os estudos da estrada 
de Belo Horisonte á Mizarela es-
tejam completos, concederá a 
verba necessaria para a sua cons-
trução. 

Varias vezes o tem afirmado 
ultimamente s. ex.a á Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, por quem tem a maior sim-
patia. 

Oxalá que ao sr. Director da 
divisão das estradas deste distri-
to não falte a mesma boa vonta-
de, pois só de s. tx.4 dependerá 
agora a efectivação ou o protela-
mento, sob qualquer pretexto, de 
tão apreciavel melhoramento. 

Pela nossa parte, estaremos 
vigilantes, e não deixaremos, to-
das as vezes que fôr necessário, 
de chamar a atenção do .s r . en-
genheiro J. Tudeia para o assunto. 

Expos$âo 
O consagrado artista sr. An-

tonio Carneiro que ultimamente 
expoz com muito êxito na capi-
tal os seus quadros de boa pin-
tura, virá brevemente a esta ci-
dade, talvez na primeira quinzena 
d'Abril, onde apresentara au nos-
so puolico a sua oora, que tem 
mereciuo a cnuca as melhores 
referencias. 

EGOS Q& UQuIEDÁDE 
Mirmên» 

Fuzem anos, hoje: 
CA. LuOci Ferrei/a Donato 
L). E M AH tau ArMhu Truvujsus AI-

R-JÚUS 
ftu.iu f e , ni a ae Sande Sacadura 

Boie Curte Kwl 
Antonio /itigusío Machado. 
A'manhã: 
D. Manuel, Bispo de Coimbra 
Antonio Madeira Soares de Brito 
Segundaftira: 
D. Amélia Ferreira de Campos 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Antonio Correia da Silva Coimbra 
Dr- Augusto Cesar Correia a'Aguiar 
Mlgud ua Fonseca Buruia 
Cipriano Dias dc Carvalho. 

V p n í l p - K p U u i a ^ r q u i s 
* C l i u c O C arustica, to«ia 

caberia em chapa, qu- medu 3m,(k> 
por i,m6o de largura. 

Para ver e tratar, com Daniel 
ttndrigues, serralhem», Terreiro 
da Errai- Coimbra* 4 

resso 
Realisa-se hoje como noti-

ciamos o congresso dos médicos 
catolicos. 

A direcção actual, eleita em 
1918, deporá neste Congresso o 
seu mandato, conforme preceitua 
o artigo 12.° dos Estatutos da As-
sociação, e conforme o artigo 13.° 
dos mesmos Estatutos, deverá ser 
eleita a nova Direcção. 

Será o seguinte o programa 
do Congresso: 

A's 9 horas; (na Capela do Se-
minário) Missa e Comunhão. 

A's 12 horas: (na séde do C. 
A. D. C., Sessão do 5.° Congres-
so, sob a presidencia do sr. Bispo 
Conde. 

Memorias apresentadas ao 
Congresso : 

Homenagem a Laennec (1.° 
centenário da descoberta da aus-
cultação imediata) pelo dr. An-
tonio Baptista Leite de Faria. 

II — Casamento e saúde, pelo 
dr. José Pedro Dias Chorão. 

A's 20 horas, Jantar de con-
fraternização. 

O L E N C A S T R E 
FOTOGRAFO 

O . d a Q c t n d e i p o 
(Teatro Avenids) 

Retratos Arlisticos 
ss* Sr», (Mutolfttat '.'ss 'gnltait I» Mtíi 

BAILES 

Ateneu Comercial. — Realisa-
se hoje nesta importante colecti-
vidade, o baile da micaréme. 

Como os bailes do Carnaval, 
este vai positivamente resultar 
brilhante. 

Coimbra-Club. — Também 
neste simpático Club, se realisi 
amanhã o baile da Micaréme pa-
ra o qual reina grande interesse. 

Durante o baile realisar-se-ão 
engraçadas surpresas. 

Qremio Operário. — A'manhâ 
o grupo dramático, que tão aplau-
dido tem sido, desta casa de di-
versão realiza-se mais um curioso 
espectáculo, subindo á scena, as 
seguintes comedias Intrigas do 
Bairro e as Birras do Papá. 

O grupo dramatico conta já 
elementos de valôr. 

Agradecemos os convites. 

M E R C A D O S 
MQNTEMÚR-O-VELHfl (Medida 14,63) 

Trigo 9/00 
Milho branco . 6H5 

» amarelo . 5475 
Cevada 4450 
Aveia 4f00 
Favas 5450 
Qtão de bico 12á00 
Chicharos 8|00 
Feijão m ô c h o 13ÍOQ 

» branco I3>:C0 
» pateta 11^53 
» de mistura 11 f 50 
» frade 7*C0 

Batata (15 quilos) 14100 
Tremoços ( 2 0 l itros) 5-íOO 
Galinhas cada 6í00 
Frangos 3 |00 
Patos 5i50 
Ovos . o cento 14 «AO 

PIÇFÍN Pi 1*1 O S T R A S 

n o 

Centro Comercial Ao Lanif íc ios 
F A B R I C A N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO* 

COVILHÃ 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

ílta t$mm sem p inteira c ^ n t t r rm 

Movo r e m e d L i © paa a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o H M « 
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa, 
Hmtio nas principais farrnsefas § írojirlas £ no 
Deposito: 

De j 

wm k A j y qmm 
C plOCUDAOC 

P V M O A O A t u 1 8 3 9 
} V « d t » m L . U b o o 
CorropcííMU ta Calabres 

fuccessa: 
Ru» do Corpo de Deu», 38 

C O I M B R A 

1.344:000100 
fundo d e reierv» i l 8 . 1 ! 7 4 $ ! t 
Ides da g t r u t i a , deposi-

tado si fciu Geral d* 
Deposito* nm&m 

Total Í37.02láí<iõ 
ináemcisaçasg, por prsjalios. pajas 

eté 31 d» dezembro de 191! 

4 . 1 5 f : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
ioma seguros contra o risco de 
fogo, sobro prédios. aobi)iax, es-
tabelecimentos e riscos m a r í t i -
mos. 

Miiiiiiiiiii||||!!|M| 

ODeis usados 
flníiguiõafles 

C O M P R f t E V E N D E 

íDopqís S j (Soppêa, Limitada 
J i 


	1922, Janeiro 05, quinta-feira - Nº1250����������������������������������������������
	1922, Janeiro 07, sábado - Nº1251����������������������������������������
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	1922, Fevereiro 09, quinta-feira - Nº1264
	1922, Fevereiro 11, sábado - Nº1265
	1922, Fevereiro 14, terça-feira - Nº1266
	1922, Fevereiro 16, quinta-feira - Nº1267
	1922, Fevereiro 18, sábado - Nº1268
	1922, Fevereiro 21, terça-feira - Nº1269
	1922, Fevereiro 23, quinta-feira - Nº1270
	1922, Fevereiro 25, sábado - Nº1271
	1922, Março 02, quinta-feira - Nº1272
	1922, Março 04, sábado - Nº1273
	1922, Março 07, terça-feira - Nº1274
	1922, Março 09, quinta-feira - Nº1275
	1922, Março 11, sábado - Nº1276
	1922, Março 14, terça-feira - Nº1277
	1922, Março 16, quinta-feira - Nº1278
	1922, Março 18, sábado - Nº1279
	1922, Março 21, terça-feira - Nº1280
	1922, Março 23, quinta-feira - Nº1281
	1922, Março 25, sábado - Nº1282
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